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Trabalhistas Pedem a Renúncia de Éden
Para Uma Solução Pacífica no Snez
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ÍESIIVÍ RECEPÇÃO AO FAMOSO
CONJUNTO 00 "OPERA DE PEQUIM"
Partoinmtarai. *»rritor*« e jonwlMa» n» carinho»» rwrpcio ««*«rtintavi tt» Chln» Popular

(TEXTO NA S* PAO INA)

Metalúrgicos e Aeroviários Aplaudem
A Denúncia do Acordo Atômico
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ATENTANDO CONTRI 0 DIREITO DE OPINIÃO

TERGIVERSA 0 60VERM0 NO RESPEITO
ÀS LIBERDADES CONSTITUCIONAIS
INTERCÂMBIO OOM
A CNINA POPULAR

" íoram ontem .divulga-
das, .imtoüs no centldo de qwe
se abrem as melhores pm-¦:--...> para o desenvolvi*
mento do .comércio exterior

•-.'.:«. Informou cúltlma
Hora» que uma mtssfto -eco-
•¦•:¦'. chinesa te acha entre

nós a llm de promover tro-
<3is mercantis entre o Brasil
i o seu pals. Venderíamos à

com:i,ui na -í* PAG.
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0 PRESIDENTE DA REPDDUCA DIZ UMA COISA E 0 SEU UDER RA
CÂMARA FEDERAL DIZ OUTRA - A POSIÇÃO DO DEP. OUVEIRA
BRITO, VME-UDER DO PSD, CONTRA A LEI DE ABROLHO - TtRÇA-
•FEIRA, NA ADI., BRANDE ATO DE PROTESTO PROMOVIDO PELOS

JORNAIS SINDICAIS

12/ ANIVERSÁRIO DA
LIBERTAÇÃO DA BULGÁRIA

Nesta ttuniSo. realizada onlem. [oi decidida a convocação
Congresso Nacional dot Metalúrgico»

%m*w»m^*WimmWe\\^

¦JM di*. depois és. publi-w <*&> pelo "O Globo"
da entrevista em oue o Sr.
Juscelino Kubltschek nwuii-
íestou sua orientaçlo a res-
peito da liberdade de lmprcn-
sa, declarando que seu ponto
dc vista coincidia com o do
Sr. Herbert Moses sobra a
pretendida alteraçio da lei
que regula, aquela garantia,

íala aos jornais o líder do
PSD, «Sr. Vieira de Melo, para
atribuir ao governo orienta-
çao diametralmente oposta.

Segundo o presidente da
República, o ante-projeto en-
comendado pel3 ministro da
Justiça—que aliás p:lcmlzou
publicamente com o Sr. Mo-
ses, sustentando a teso absur-
da de que a autoridade poli-

0 Projeto - Rolha
& a Irresponsabilidade

CONVOCADO 01 CONGRESSO
Nacional Dos Metalúrgicos
gM setembro de 1957, se-**•*¦¦ rá realizado o I Coneres-As declarações contraditória-, de personalidades governa- ,.•» mentais e de figuras destacadas do partido majoritário, i so Nacional dos Metalúrgicos.;i oposição flagrante entre as palavras e os atos estão de- f O local definitivo (Porto Ale-niunstrando, e com clareza, que existem divergências den- | gre — R.G. Sul ou Conselhei*,.ro. i &0uVer!L<? a resPe,,°, *» "ecessidade e <U oportunidade | ro Laíayette - Minas Gerais)ia lelrOIha. Figuras reacionárias do governo, no seu afã II- I será dentro em breve anun*bertlclda, procuram explorar ressentimentos e aproveitar | ciado,

[irovoeaçõcs, para envolver e arrastar aqueles que estão tra- I A convocação do Congres-talhando, e com éxlto. por medidas práticas em prol da I so foi decidida ontem, em"nninclpaçao e do progresso de nossa pátria. | reuniüo, pela Comissão

N5o 
é novidade que as medidas liberticidas partem do mi- I SSí 

P«™anente da
Mistério da Justiça e dos órgãos policiai que l£ 1 I StíSS.,iiijordlnados. De lá surgem os fatos consumados, que o pre- I 

-Meia'urs*cos*
sildento Kubitschek afirmou Ignorar. Dali partem o.s parece- $. A Comissão Executiva dosres de encomenda, pejados de grosseiras falsificaçóe;. B 6 I Metulúrgicos adotou aindau iii.s.no sr. «creu ubhius quem pieiieia uma reíorma cons* % as seguintes decisões: a)litncional para anular as franquias democráticas assegura- I Congratular-se com o govêr-das pela-Carta de 46. Entre a lei-rõlha, aue tão Justos è \mk- É nn -iPla denúncia do acordo, .._ pelanliiios protestos vem provocando, e os objetive* da reforma i atômico Brasil-EE UU e pe-constitucional não existe contradição. A lel-rôlha está con- 1 las novas diretrizes baixadastida na reforma Neren. | sóbrg 0 assunt0. b) Expres.

Em quo circunstâncias ocorrem tais provoca-çõesí Kvata- 1 TJ f ° Scnad0, *?ân,iar? I°'
mente no momento em que so fazem vitoriosas dentro 1 

deral e ao Prcsidente da He"
do governo as reivindicações patrióticas a respeito dos mi- á
nérios atômicos, quando se faz indispensável e Inadiável a %iiiudançii em nossa politica externa, no momento em que |se levanta a luta organizada do povo contra a carestia, ^'(iiimilo as massas camponesas se dispõem a conquistar seus f-direitos e o Congresso tem que discutir a extensão e apll- fcação da legislação trabalhista ao campo. Nestas condições, p("•Ias medidas que já tomou e pelas que deverá (ornar ne* Ícessàriamente — porque impostas pelas necessidades vitais 1
ila nação — o governo está sujeito às pressões e represa- <|
lias dos imperialistas ianques, às exigências absurdas c re- íl
trógradas dos latifundiários em defesa de seus privilégios %caducos. São condições em que o governo necessita do mais %amplo apoio popular para poder enfrentar os espoliadores |§Ianques e aqueles que servem a esses espoliadores. -^

pública seu desacordo iam re-
lação à anunciada lei contra
a liberdade de imprensa; c)
Apoiar o projeto Aurélio Vi-
ana de regulamentação do
direito de greve; d) No ter-
reno da previdência, apoiar
as iniciativas da Comissão
Regiunal do Congresso de
Previdência Social; e) Apro-
vai* as oontas da Conferên-
cia Nacional dos Metalúr-

gicos.
A Comissão Executiva

tomou conhecimento de que a
Assembléia Fluminense aro-
vou e o governador Miguel
Couto Filno sancionou uma
ic-í concedendo a verba de 80
mil cruzeiros, para custeio
das despesas feitas na prepa-
ra«"ão da Conferência e com
a impressão de seus anais.

CONCLUI NA 2» PAG-

ciai itu-, poderes para apri-tn-
der edições e mesmo fechar
jornais—deveria ser enviado
a ABI para ali receber critica
c sugestócs. Colcld.nds com o
pressente do "órcâo tutelar
da imprensa", como chama a
A. B. I, o Sr. J. K. teria
de concordar em que oada
acenselha a revisto da legis-
lação sôbre a imprensa. O 11-
der do governo na Câmara,
entretanto, anuncia que o pre-
sidente da República assinará
mcnsag«em na próxima terça-
feira, endereçada ao Congres-
so, perfilhando o mínstrengo
g«erado da tcimlsia reacloná-
ria do Sr. Nereu Ramos, a

CONCIUI NA V PAG.

P??PBiP4^||!?*^gj^f^^^ v5j|

W^t^-ÉS m»*±. :Í-ÍÁ

iKfia IkL .al

JsB^g*^*^^WK^^^^^^^B*^^M*^t4^B*-.^^^^BÍDBSS*.^sjMK-^^y

^^Ba^_ msÀSáJLSsSmm MW-^W*?-* - ->TC^^hH

tmmmls^tm^Çâím
amwaSmm ^CVB B.. -^L SssmnJmmrÂL^tflCLAl A/XJl-1! *^ws\m

ti 11«^^^^ ATÉS-ifSÉWtMm^ÜLsWtVt* -¦— - ^&1ÍMJ*^*!m*7$.mmm
iMBHAg ¦ ~sm^ 

Mrtmt m*-H ^P-**-^*^^-,*-*^l BDt-ffll HiflBIStt m *Wplm ÈÍ5I I^•--WHwwiwBnnsur* *rr-. , ÍWt»\^\^[,Jwmmmm
I «, '''^^'^s^s^maWtWm.

A República Popular da Bul^árU ft«eja hoie o« 12» tui-vversáirl-s da irvoluçSto «popular que.derrubou a camarilha memar-co-fasdsta, que empolgara õ poder bafejada pela Invaslo de*exércitos nazistas. Libertado o palí. Instaurado o regime demo-crátlco 4popuIar, há do:e anos a pátria de George Dlmltrov venexperimentando um desenvolvimento econômico e cultural queiá a transformou dc um pals agrária atrasado em uma nação de sflorescente parque Industrial. O clichê mostra a represa de StudentíKlandenetz, em construção. \Ampla reportagem na edtçSo da pró-xima tcrça-feiraQ

Nomeado Álvaro Lins
Efflb. em Portugal
O presidente Juscelino

Kubitschek assinou decreto
ontem nomeando o sr. Álvaro
Lins, embaixador plcnipoten-
clário do Brasil em Portugal.
Ao mesmo tempo, em «carta
que dirigiu ao conhecido es-
critor, pediu-lhe que fique à
frente da Casa Civil do Ca-
tete até a nomeação de seu
substituto.

ATÉ A GRANDE MANIFESTAÇÃO DO DIA 18:

Um Comício Por Dia
Farão os Estudantes
Concentrações estudantis diariamente, contra a carestia, a partir deamanhã — Os conselhos de bairros e entidades femininas levam »campanha aos lares dos trabalhadores —* Amanhã, comando no

Moinho Inglês
***>/*>-^-^-^-N-^*^*--->^W-*>*/**4/\/4>^/V-*>-»

POMPA E ESPLENDOR
NO DIA DA PÁTRIA

A quem serve, então, o sufocamento das liberdades demo- $'^* cráticas, o garroteamento da imprensa? O grupo da áí
(lanterna», que tentou demagògicament-e agitar 'a questão % \atômica, calou a boca ao primeiro aviso do patrão amerlea* % \co. Passou a novas provocações e calúnias, a novos insul* %\íos e acusações tipo carta Brandi. E não lhe faltou éco — |ísi estão os reacionários do govêmo para completar a obra. pjNa realidade, a policia nüo visa os órgãos da Carta Brandi, 4.mas a.s liberdades deme-cráticas,•púbHca,,

Cura pompa e esplendor, e revivendo glórias do passa-do, íoi assinalada á passagem do «Dia da Pátria», 7
de Setembro, em todo o país, sob a inspiração da inde-
pendência nacional. A data foi comemorada pelo govêr-rio, pelas forças armadas, pelos trabalhadores em seus
sindicatos e pela juventude nas escolas. Antes do tradi-
cional desfile, houve uma revoada de pombos e o chefe do
governo procedeu à revista da tropa. Executado o Hino
Nacional, teve início o desfile, durante o qual se destaca-
vam òs canhões de fabricação nacional è armas tipicas de
defesa. Nota que merece rnençáo, íoi a participação no
desfile dos ex-combatentes, que, além disso, programa-ram várias solenidades, inclusive bailes e churrascos. Na
foto, os «Dragões da Independência», desfilando pela Av.
Presidente Vargas.

A CAMPANHA
EM MARCHA

H" imprescindível que -*-*.

clubes cubram 50% de suas
cotas até o dia 15 próximo.

Leia, na quinta página, a
Campanha em Marcha,

33o sufocamento da opinião p

*
Na apuração de ontem do

concurso da Rainha da IM-
PRENSA POPULAR. Esteli-
ta Marinha recebeu 3.580 vo-
tos, alcançando, assim, a lide-
rança. Em segundo lugar ficou
Iolanda Firmino, que, até a pe-
núltima apuração, vinha' como
autêntica líder.

*-M>-%v<-^^\-^^>^v>y«/

ti gora, diante d& repulsa ao famigerado projeto de lei-rò* 0 1*rr lha ajustam-lhe o rótulo mistificador de projeto de lei f. I
ie responsabilidade. Pelo que se vê, pretendem ir muito I |mais longe. Já n3o se trata somente da Imprensa, mas de -| I
tôda e qualquer manifestação da opinião independente e pa- titriótica, da crítica a qualquer ato oficial ou homem público. |íEstão em risco as liberdades de associação e manifestação. j|* liberdade sindicai e de pensamento. Lei de responsabili- í§-
dade contra o povo, para encobrir a irresponsabilidade, a im* ||punidade dos reacionários, entreguistas e vendepátria que, i^
no final das contas, afinam pelo mesmo diap&são americano «^•iê Lacerda e Pena Boto. íj

A opinião pública está vigilante e nào se deLvará enganar. i|~- No âmago de todas as leis liberticidas está, o entregtds* |j
mo. Qualquer violação das liberdades só aos >\
i-Kíerfc-inos interessa. O povo brasileiro está de-
.".ionstr:*ado sua inquebrantável disposição de
luta e compreende muito claramente que as
im.iic.as às franquias democráticas visam fe-
?ir de morte a causa da Independência na^«íionaL
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gEIS concentrações e«to»j
^ dantis, c.nco mesag d*
propaganda e três Conferên-

. cias serão o ponto alto d*
mobilização do povo carIoc«B
durante esta semana, para al
grande manifestação contra>!
alta dis preços, programada í

\C0N('1,Ü1 NA 3* PAO. \

NOVO ATENTADO
Á LIBERDADE
DE IMPRENSA

Grave ofensa à Con»»
tituigão, as medidas
contra a revista «Ma*
quis» - Enérgico prtf

testo da A.B.I.
desnecessárie

nossa potlcici,
iundamentalmente con trè>

CONCLUI NA 3a «PAGINA,

TORNA-SEressaltar

Terão Início Amanha ar
Eleições dos Comerciários

Apelo do sr. Jaime Correia no sentido de qHé
os comerclários dêem uma demonstração d*

unidade comparecendo às urnas í
A PARTIR de am-inhã e até

âs !S horas do dia 12 ps
comerciários «^riocas acorrerão
às umas para eleger os novos
dirigentes de seu sindicato. O
pleito naquele prestigioso órgão
sindica! que congrega a maior
corporação desta «apitai vêm
precedido de grande expectativa.

Das 3 chapas concorrentes,
a chapa encabeçada pelo sr. Jai-
mé da Silva Correia se apresenta

i com o seguinte programa:

.' 1 -*-¦ Ampliar sucursais nu n»
lias Norte e Sul da cidade;
-• 2 --- Lutar peia c«M«4*'*'t*tí*e*4r4'<fl&t<
do saiário-familia;

3 — Abrir tussa «sartefra i&
empréstimos;

. -,. .-f-— ApiKentadoria iaterjni
para todos os comerd«4rios;"'. 

? —-'.Con-aretízaiçâo da. Séam-
aa Inglesa; .. 

'
6 t- Melhor SscaliíaçSo pasno perfeito cumprimento das !«ís

CONCLUJ NA «? PAG.

18, NA ESPL ASTiLO
PROMOVTOA PELA COMISSÃO PERMANENTE CONTRA A CARESTIA
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AMAINA, HO OATttt

JUSCELINO DISCUTIRA COM OS ARMADORES
lUritlnu» 0 fttBttdft-M w» ¦ÜMiH__É_í têffiâ-fttrtv «a DNT, —

lMI'l<Kft&l PÜFULAfi <M4ÍK

Prrjtidirial à NoM Pátria a
Tnm4«rmaç5o daa Ferrovias
rm FmprlVuo de Capital Misto

Amanhã, .'r^gui*
mento da Inquérito
l*arUmenUr 4» Nov*
Ettl.4*. •*» «IIiaiuÍI»
A CW*_»m**# fuii' ¦« •!•« 0»
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u«r» tomar j-tw-içà» »« Mo dn úm,oio itaitott-M «-«jirroô-* t,j,<_-i„n,*_ DiVilt, demonstrou o abiurdo do'*_ nfcSEn ** 55 33»

a, # _,*-_».. «_**__. é .««* nin projeto de transformae&a da» ferrovias em ÉÒ- m.W!Ít!!»W»tom M
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Frütita RcMD^O a» Faniiüto
Conjunto da é)\*rn de Pequim*

O mmm _\ t__ti_t I ^tt$^=,1!CT^
Mg •_*»•** <*** ***** **** ^ Mfftl«» «n^-Tr^l.
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povo Pronta a «itflifl de um, (rente 8ffia«6BtS

«i«l«e»,

l_m íatta
eomum de íerrovlôrioa e marítimo»
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Sm na »j> a tte «t»V«i_ríluniart^aMlii »» DtVT. jptwfgiaá______53_ipotaant ia „',' iu,, ,tr"/*»¦ /;s"» «••í«i,.í,»'i.._'' lr ¦••¦•iJijS' ^^ eí*u,sw*
Ufa* «f^r»u?í ft»_tUi|i__ii_i>, te 'hmiIIIhw* e ail_»»^f^ ^<*n'4^ w j|S«.alt «mõtt^iíw _»a.-46r ,(ft;.-.a..j(J__..._>< p|y 0MM.M
ia A ««a«r_«Ã.i-i «te #lâ«_*»*« **» ¦ ¦«**•»• Vim Jf"1* "m* *e***,ia,fts!* murtunMi* O» «lií&ais *te í;» e .s iai-t-__s«« ita ee*f»««te \er>
W^tift* *«_, Hiíinim** |»*«lk«i i«|wíi^.. «.1*1» »mi»s ** ^-(^yyj^ 4# f^^ NanOMl i._.í.,__i a pnMadl uaiwlo*-Ig*
j^j*» em lutar «te »t)WpamM|MI e*»»!***»» o_sp(#-i*5 • »**» ^ |víi,,.;.-;k'.s p_»t Iffãb #*»*«> tnsiá-i «te reéitw etmèmie®
te Mnetatntoa jir««*««r- m _^ ,_. ||^iFtwn*«ii_- w» i»*-«í«rtel» **t ,i« t«fr«Ai_4 r_iai«ii« e ftam-

4a ,t....«' «í --,
a t*r<«t e»*M:;í--_.v« aara
«ltf_-n_.tt-» a metem «*m»_íb_* «*w
iai-_» i..i.in.* » wiem «-. -
laáML a CMMHM. í-»n|*>**«*«*MM_*I____! •pteíf*** »»* _n_m* AemeniHa a»*»»»** em *****1 qradOI-M. O Ba_g pmHjm &Umít U.4« ajw_ea«_ um

«»r

¦ M«l aama i#m_* f*-*^*»-' o* aims-te***. caateda* ____*ISnESvü dhawiii daMM_|fi ¦..- .* .: •» . «¦: -. ••¦;
. >.,„,;..._üi_*.:<r «te ..-.«_**•* wi lt(l,ToBcitànrtfrfiMj ._**_*»n<i--'•te. wwa «|íii««te f*l« *"»P»

_iu*J»iii «'«li ir * '¦¦¦¦-».»¦

JOCOÜ MAL 0 AMÉRICA
MAS VENCEU DE \ X 0

\

MMMI »-i»--»-_>»^%«a'¦*-*»¦•* .*.*«¦» * *

¦anariUR a -.-«:.i»-ir .-.<.¦ ;,i..i

Ide 
wh* at*_mU*ia tum o •*> ma* m *:>.., anigo e«_r aili

r<h„ «te «i»-r«nir a p*m__m ^ «te pn»)-*'0» l1**" "***• ¦•>
tímo a* mn*>'*0o _\ ti***- lute, |» tel _prw.a«te na e_m_
,».-. -milia a «er «teftegiwte j fa ndnaL maurante «ia*

j»MBia _í-«_fihsi.i--. i*'o i-1 »í_«s*«j(»l««*íi_.* prajudl-Wi*.
ptMiia «te %.*w «te «iu* a paul ;.*...: i-y :.i>t.:>. t.\
*--i i.t-. «teu» «**r m_t« <w***fp*| i'«.-:.-!-.(«* I.-.Ü-.1- í«« m n«-.1:«>f.
ta e ««üa _¦ ¦ -«----w em (erma «te |_,..r _!(, itãblteo. o ««.«oi»«i
ar_<*« «nt»r«l l_*m»« o wn_0(ten Uisi.|j«i CltagM Pcrelie. ea»

SSw PÍ5(_fda,Si w*- •? "uw e e ft"!,e d
i-.c,.*..- .-,¦. .:i, «te ten^iiite». Wbiw ni!« w *>wp_Jm«eii
«» mSHlilti,: ..*,»» ¦ |.|.,;cl» « e:*<.... l-S.
«ia iiaiHloim_t_o «tew rr_iin__)
r*•..*-£«-.!...-•» «tes (-timiaa «- _m
prfsa. auiárqulraü «te navega-
çé»,

i .'_!_!H lambam o «tepctatte
tt :..r-I J...S* «tr ,'«->KÍ4 tr miir«_-
íi-.rl!.,t,:. i «te !l-.f-:i !i«r'.«¦} 4 «te»

MbalhM
__ 1Ü >»*¦ gLg^gjLg* aÇSSl^jSSÍlSS 6 *» »«*lta Nacteiul <U* »dmim«l,a«tef- 0. I^i^ins,rrft_4^«, AnMM a-tew •|MP>0 W"gp gg522 rJ-irM-U» rts Msrtehs M«*r* «f^ts «te Igualmente ,W

ftV,m «««te patifa Ueoieo a um maiullr». fluao fale «te, pro|«« * '/^ÍL"'^^!^!tsf !e < •'• »•.'-..<•- «t(« ¦•¦- '' >'«--"'

A^isr «t* %.iiA-?t« lar *-te
i.->»« .«•-.» f*_t pOnw*»* 1*9
•ü<» a ventete é a»«» o *«*»'
juni» rwl»r«. »ii»«« «te Mw»
wn wniii» (tm qM»n*<» «te**fd»
f_«ts, litrafta* «te firmar a»

REPÓRTER POPULAR
TELEFONE: 22-8518

í<y s-trriMWti**!»».
Oi ;«ito« 4a nqulp. «te

« _n:t-* :¦•¦'•• foram _.«¦•¦••»»

i..?. ¦« »wr Washlngii» e Ro

-.-*,- i.-í«, Ifr 'r " ÍWTWVM.S. t,»«"'*'teM ** HWl» *tui d uma wurmMNa «•'IjmMiII daí lutai «te tww po*iy*.,;,-.. « .. j»ankl|»r «Urda , w ^^ tnTw>TttltfTTf<fl ^ ,»,.ivn(«- «te pavo «te*.»-» * pre* ui*. Num teíHtünia ipUio

Terão Início Amanhã as
Eleições dos Comerciários

t»«m*«ij um Jafio 4 altuia «te melto.
tenea qia»** »__míWe «te «Mil
Itmui 4uur«|u;«..».

TERGIVERSA 0 GOVERNO NO RESPEITO
AS LIBERDADES CONSTITUCIONAIS

tr_»«M>N_** «a l • Mi"*.**-»

fim d* iiua naja volad» a t»
que»* calaa.

!«¦¦.. alentado * 'i-.-. * ••
eu'.','.. «I» Jornal*» «im a
apr«**ft»_o «Ia wm_ itvliia ea»
ri«<a. «ra rnaditi«*(la d» 1 d«
fattmbre, • a prlilo d* »eu
diretor • p«**«_» qu» o a«*'m»
pinhavflm, Inelutva ««nho.
ra*, Indica uma of fi.i_._o
I,. m _lv«r *a da «tu» nalenlou
6 Sr. Kub.ttcht*. (!« * ate
«te ¦••!'¦;<'¦_''.•, o qu* hi á «
prítlea ds arbllrte polifl*!.
•nlec pada m*«mo à apt»s#n-
taçS_ do famigerado ante»
tr->i»!o da lei _e.tlnado a dir<
lba aparincla '" .*!•

A» tateai dómocriücaa «te
í«l«. uninimea na re?utsi ài
«meacai e aos alentados qua
«a *.-/•(, r*..•.!__» contra a
lrrtpr*n«a, e_tranhnm natural-
tntnle c-ta posição dúbia (te

Íovlfno, 
qua fala linijuaeens

i/ner'-., mm *e móslra
pf(.r*cn"j a levar adiante o
*lano de ll«*|U!<l»'.a-i. da» liber*
dad^ dem-cfátlcas.

tõélÇAO PO cr. Ot.fVRlRA
BH1T0

tfoi ptôvt.r.% clrcutes illüa-»-
«tenistas, e»_a otlentaçúo vem
ínéántrando crescentes rwls-
ténclas. Pofiemoa vér isro na
t.3s!ç_0 do Sr. Oliveira Br^t',
presidente da Comiasáo de
donítitulç8o e Justle.i da CS-
fiinra e um do» lideres da
"Ala Mo*3i" do TSD. Em de*
el.iráç6os h nossa retwrtogem,
disse 6 Sr. Ollvo'ra Brito na-
da rsber ft Tesoelto da C-m's-
tio de juristas do seu partido
que deveriam apreciar n ante-
projeto do Sr. Nereu Ramos,
sejundo a Informacün íáda
a's tomais pelo Sr. Vieira de
Mele. Piésiime que particl-
pàrá dé umá taí comlssáo,
6nso seja crlrda, o «1 «e õpo-
íá ao oi*e representa restrl-
ções à llberdrde do Imprensa
qua a Cnnstituiçüo assegura
plenamenfe. Ds qu-Iquer" (or-
fiíá, é man^eítando sin -pi*
nião pessoal, o Sr. Oliveira
Brito promete deíeníer fj séu
ponto do v!sta na comí-es_o
t.énleá òv° nréridé e nó pie-
liárló da Câmftfa.

TERÇA-FEIRA,
HA A BI.

fròmóVlda pelos (õmais sln-
dicais editados fiestà capital, rea-
llrar-Se-A târça-feira próxima, di»
11, às 19 horas, na A.B.I., Sa-

•___*/"".*.• '¦*¦•——¦ -•_•¦ ¦-*¦¦»•¦»*»¦—¦ ¦ '

'-, ét> (:«.**<í* ¦> •" aoésr. erusk
ato i l >i ti* proift-o conda
a i#i .»•_¦ s-.*^._ _»**k» «**.««*_!.,
a l__*f___le «W l«_t_*#«M * o «li*
itlte dí- *'H_(a # __a«_l*«__*tS_>
ii. [*.,.,,.3.- -• i - !!¦!;!.! e (alada.

I'¦(»»¦ »'•**• ¦* *,-,~!v..:»«if» o »*.

««Mo*. w#r#ado* • temaliwa
ItâiffituMta M«-i»í_i*« atei** «¦•
d»t**l*« '•¦¦•-. ""* «íilfíntl» «A-
I., a l !-* '-i_- de ittpnt-t,
(j,-?*teie,.*, unhera. «ow coo»
v !«.!, eiprtUl. o '«fiH» a v».
lerimo «.,•««!*.<_ Oito Fraierea.
A «.*•-«•*». ti.,-...,**** «b «»a-
*,.»'. f*'» ..-v.tUn.i_. earUawn»
lar** «_* •-¦'-« os rariloo* politl»
"¦« »'.-•' ' ' ">-"« «te* i."!_»'.!.**l»

«dst dó* ¦ ¦"_•¦'•(¦*• a «tes mu-

O ConMlho «te Repreien-
•entanteda IMK (Unlüo Ma-
Iropolllana dot Esludantea)
eitÁ convocando uma reunião
d« UkIos oi reprcsanlantea de
diretório* do Distrito Federal
em caráter extraordinário
para dia 11 de setembro, lár*
çnielra, ás 20.30 horas, na
VUK. com a seftulnte ordem
do dia:

1) Convocação dos 130 con»
selhelros metropolitanos.

2) Orevc geral no dia 18.
3) Comido Contra a Cares-

tia no dln 13.
4) D?fcsa da Liberdade de

Imprensa.

A greve programada para
o dia IS é em virtude da nAo
punfçAo dos responsáveis
pelos esnaneamentos cm
frente a sede da UNE. Acon*
tem qup. em virtude da on-
da de aumentos, a ftreve se-
Rtindo amiram. s. será de pro*
testo c*nlrn n carestia «*. tem*
h**m. em dofcn dns 1'hrrtln-
dós. r-m foce dn Pmntf.ti A 11*
herdade de Imnfensa. Essa
derivo de (^eve d" nro'e«to
p0f ^c«:o« t^s e _*>'*etos d-n"»-
rá srr airnvada na retlnlfif»
de Wrça-felra.

PROTESTO DA
ASSOCIAÇÃO

ItfTER-AMÈRICANA

NOVA IORQUE. 8 (FP) **-•
O presidente da Associaçüo In-
tcr-Amcricana dc Imprensa, sr.
[ames Slahlman, editor do "Bãn-

ncr'. de Nashville (Tenncsscc),
enviou üm telegrama aó sr. Jus-
cellno Kubitschek, presidente do
Brasil, para lhe pedir que rèjêl-
te um projeto de lei qué, afirma
ílè, terá por eleito restringir á
liberdade da Imprensa.

p» "O 
píojeto de lei que vos

(oi submetido _- declafa o sf.

'......-_.•. — cooutlul pst» r_*s
..:-._ (..-íf de - jí-Ií : . ¦<¦ ÜV" "

A (f > .'. «':•¦!, '¦¦• 
por V.

a.:, t um* I.*' <> ',* * **•¦*¦
¦¦ '.1-¦'¦ * ove a litenteae da lm»
•Mí-n-j» *erh r*«{_Mr*J*, k*3o
•pttwltdas per Iodos ot povoa
Uvrn".

INTERCAMItO COM A
CHINA POPULAR

«•«IM 1,1-.l, I •• ••.ISA

China Popular algodfto <to
(ibra lo,nga (tipo mata)
cacau e ateai.

A outra informação, parti»
da da ftádlo Jornal do Bra»
•II, adlania que o ministro
da Fazenda JA teria autoriza-
do a venda h China Popular
e _. República Democrática
Alcmft de considerável quan»
tidades de café.

dai Brande* página* «nanrj, .^t^hiii** t__i
padoraa nacten_K itemon*» » ,_,*», „e.,i»«.ti como ii'.->>i final, qua io*
das ai «-onqul-las «to iioüjo po**..* «¦.¦:¦ t ¦!-.-, -.»¦*«.--¦» e numero
• >» i-i1"

iroxiMiuo na M fainaai
a 1*1 da

FISTA Dl
CANDIDATURA

lfo]« daa 18 aa 32 horas,
será if «li..-•''. na Ataoeia»
<3o AU#Hca Flortnçsi, cm Vlta
«io «.¦ .:-.., i_i. i-.,i.» baile em
homenasem a Senhorila iMa»
ria da Cone? Icüo Lima can»
«i:!.!_ a rainha «to T^nla
Club ¦!<• Madureira 9 conta»
rá rom a prtHenç.. «te temo»
aa orquestra Marajuara da
Iteverlno Araújo.

I) \ I I O IU A
1 A li MSI \ 1)1»

(ÓMII,I.IM_> I O

De M .{um ntal

NOVO ATENTADO À
LIBERDADE DE IMPRENSA

7 _. I.*:(if p_* IM ¦*'«,., r.„.
lM«_.m_l p*opor<»o«»l ao «li*
«•:.»• «•*;«_»«_.

S — Oteer a <bf*<Ao do I.A,
PC pst* um *!**-«f.(«» «í*«'_«-',

— ti!,'. »íJ.» <»«• uri it si d.
r._!-«i»m*«-..i «(* «_M |.«. i-ü» pa»
,é O* «. fi.aitoi do I A l'('r

10 — Mscuifrifo dai i''iim»
l-.UJf« «to «m<l:«_!.i «MM iilvfii
atual-.

TODOS AS URNAS
V—i (•r,_f_..v. fellas á lm»

¦ ,*r._» o tr, }~m C_«n*_s tea»
«,a«« um apite tm **a_hte d* «t-_»
i A» os «c«_r«l__t_M_ m **__*»»
.•t!*i» »:«:/.-». nio êtiim d*
«tãr em» úrtaa®**r&i&ã «_f irfi*
lUdr. «_í«_i|*«ii««>?wte a* um** ps-
m -JtMtiiar «•< »»>io »».- **•
fjurf (ar o «.-,'!.'.

-» S.fii m_s «te* l«Mt*M «1*
viim *« torrMpdedklol «•* í-sIj**
«,••« ro* ***aaso* ' _*it*.«l««>f_te
no e!»l*llvo dt mum **l»te_?»
, ' . •« ,•¦-¦'• ,l'r « .-..-• «•• I.I.' I

nua lo«biosí©««í*«_-*tei — «a*
i >• • ¦. o ff. I»»f»w Owiría, *i«m«I
..l.'.'1'lf c ..«.-..Mil iMíílr ,.¦ *

UM COMÍCIO POR DIA
FARA0 OS ESTUDANTES

TAYL0R VETERANO
ESPIÃO E COLONIALISTA

<_l..ll,l>_\tl ÜA 1» HAü
seral Ianque, lium momento cm
que 6 póVó bfaSÜcirO conquista
Importantes vitórias na súà luta
pela emancipação naciôfldl.. . ,

Ém urtia entrevista concedida
a [ornais da capital o general
Taylóf íriforma qué veíõ ão Bra-
Sil participar das comemorações
dó dia da pátria, E' Interessante
üotár que (oi o próprio çjcriefal
quem févelõü ô õb|étlvo dê "sua
viagem é do qual nada consta,
nos comunicados oficiais. Mas,
pa ihBSmà entrevista, õ general-
descobre algumas póntãá dó Véu
cjue èíitôttfê óS VerdadelrM obje»
UVfts de sua viagenii

De sua "folha de serviços" cons-
ta que pertenceu âó serviço de in-
têlif-ênciâ artièíiêàtid (êsplOrta*
gém), íôl comandante dò '8*
Exéríito âftierlíano de ínvàiãO
da Câfélá, á velho pareèlfó dò
«tual embaixador dos EE.UU.
aó Brasil «m eu]à •eoftipâtihia

dtllóü" Côrttrâ 0 povo cófeanò.
Revèlâ»Sê ãâSlm qüé O giíncfâl
Taylor é "«"Xpert" em operações
colonialistas.

. Velo visitar as missões rrtllita-
res americanas no Brasil e é um'"ifltêrcssâdo" nos problemas da

"defésà continental". Essas sâo
as duas questões mestras que
Implltám ém dêpeiidlfidla das
iiósáãs (6r«;as armâdãS ãòs "pláriôs
esíratéglccís' do còmahtfo ãmé-
rlcàtiò, do qUai lai pârt* o ge»
fiéfal Táyler. Tendo por base
IdélaS de "délésa contlrientãt"
còttió essas é qiié (õl assinado o
acordo militar Brasll-Estâdos-
Unidos e que deputados amerl-
eaiiõS péreõrreni o nosso fiais e
(àíétn Ieri(J03 relatórios Sobre as"necessidades" de nossas forças-
armadas, cóm um conhecimento
de causa que multo brasileiro
por al não tem. A presença dés»
se colonialista fardado tôrna^e
mais insólita ainda por tomar
como cobertura as comemora*-
çÔês dá Indcpertdêníla. Êsse ve-
terano servidor da agressão aós
povos veio reforçar O grupo de
préssSo americano sobre o go-
vêrno brasileiro.

Ghega na hora em que o en-
treguismo tudo (az para manter
ós acordos atômicos e quando
ós Imperialistas tentam atear no-
vos focos de guerra no mundo.

Esta é uma visita que o sen-
tiniento patriótico dós brasilel-
ros repele. Go home, gen. Taylor.

(««.n.lii.K» da I.* l-*tln«l

ria no grupo representado ne-
tn revista «Maqulss. Prcllml-
narmenle Julgamos até Inju-
rlosa aos vcrdndclros «ma»
quis» a nproprlnçáo desse ti-
tu!o, d.,(.no de rcsjiclto.

O fato 'l<? estarmos cm
cnmpo oposto aos dos respon
sávcls por nquela publica
(.•Ao. entretanto, nfio nos lm-
pede de protestar, com tôda
energia, contra a volíncla po-
lidai que os ntlnglti.

OPORTUNIDADE
Em que oportunidade se ve-

rlflca o fato? No momento
cm que se discute se é jus-
to Inlclnr-se, no Parlamento,
debate em torno da reforma
da lei de Imprensa. Na oca-
sláo cm que o debate sobre
a liberdade de imprensa evi-
dência n desmoralização da
«doutrina» pollcial-obscuran-
tlstn do sr. Nereu Ramos.

Qtiartdo ó presidente da Ke*
pública, dirigindo-se ao «G'o-
bo», faz promessas de res-
peitar à liberdade de impren-
sa.

DETALHES
Exibindo requintes novos, .

os executores da «doutrina \
Nereu» estenderam a bruta-
lidade de seu ato a opera
rios gráficos, pretendendo
com Isso, talvez, atribuir a
trabalhadores de oficinas ti-
pógráflcas lima correspon-
sabllldáde da qual nenhum

lrtqtílâtdor moderno se havia
lembrado.

É como • qualificar a pri-
são, também, das esposas de
redatores dá fêVlsla?

ATITUDE SUSPEITA
Essa grave ofensa à demo-

crádlá é à freqüência mani-
festãda em tais atentados,
reforçam a siispéltá, bastán-
te gfriêrnliaada, de que fôr-
ças quintn-colunlstas átliam
aentro do governo, pois é in-
contestável quê, na prática,
certas tropel las éabõtãm,
desmoralizam e Impopular!-
zãm a situaíão dominante,
exeeütandó concretamento o
tfio conhecido programa da
revista' atacada é dó Clube
dâ Lanterna.

NOTA DA AÉI
A propósito dêsse novo

atentado â ABI expediu á Se-
guinte nota:

«A A.B.I., ao reencêtar
atividades normais após a ce*
lébraçâô do Dia dá Pátria,
nfio pôde deixar de deplorar
ô desrespeito repetido ao te-
glmé constituído qué se con*
tém na apreensão dê jornais
e agora da revista «Maquia»
cuja venda náô constitui
ameaça à ordem nem à se*
gurança pública.— Esta ausénfcla de funda
mento para a arbitrariedade,
libelo contra seus autores é,
entretanto' circunstância que

o Poder Público deve procla»
mar, porque mnls contrlsta*
dor seria que a estabilidade
do Governo Lega) estivesse
à merco da animadversáo de
um outro órgão, que se nfto
conla sequer entre os de
maior difusfio do pais. A
conduta de determinadas ati*
torldndes apresenta um sln*
toma de alarme que aumen-
ta de muito a Importância e
a repercussão da linguagem
Usada contra o Governo poropositores exaltados. Para se
atingir, assim, um resultado
tfio negativo e antagônico à
própria intcnçfio odclnl, ain-
da menos se justifica com-
prometer os juramenlos de
íid?lidade à Constituição.

Ê de se esperar que a
maioria dos membros do Go-
vôrno, acordem em fazer ces-
sar essa repressfio moral-
mente criminosa e prática-mente contraproducente, em
relaçfio aos objetivos demo-
cráticos de tranqüilidade e
progresso do povo brasileiro»,

1II1MI.1MI. OA I* l-«0.)
pela ComlaiBo Contra a Ca*
réstia para o próximo dia IS,
na Esplanada do Castelo,

Ao mesmo tempo oa d.rl-
fctite* sindicais rcuniram-sa
para programar uma intensa
propaganda nas fábricas, a
fim de assegurar um grande
comparecimento de operirioa
ao comício. Decidiram reall-
zar comandos nat emprésaa
e palestrai nos sindicato».

CONFERtNCIA8 NOS
SUDÚRBIOS

Também aos conjuntos re-
sldenciaia do trabalhadores,
ponto de concentração de
operários e de suas famílias,
tem-se ctcnd.lo a propagan*
da do comício de uma manei-
ra viva e entusiástica, leva-
da principalmente pelos con-
selhos do bairros c entidades
femininas.

Realizou-se ontem uma
desSas c:n'erí*nc;as, no Cen-
tro Recreativo dos Industria-
rios do Realengo. Outras
duas serão realizadas hoje,
das 14 As 23 horas (com um
extenso programa de ríerea-
çôes), na Avenida Almirante
Azevedo, no Jacarèzlhho e ás
17 horas, no conjunto rês!-
denclal dós trabalhadores da
Llgth, à Est. Intendente Ma»
gálhftes, 280, em Cnmplnho.

PROPAGANDA
PERMANENTE

Nos locais de maior afluência
popular será feita uma propa-
ganda permanente, a cargo dos
grêmios dc estudantes secunda-
rios, segundo decidiu a Comis- •
são Permanente Contra a Ca-

réstia, en «ua àliima rruniSc.
A AMRS manter* me_*s de pro»
p.ig____, durante lodo o dia na
Central do BraüL na Leopoldi»
na. no Urflo «te Machado. Ou»
v_tef. Praça Tiredenlea a Ma»
dnrell».

UMA CONCRNTRAÇAO
POR DIA

8*gulndo a recomendsçllo (et»
ta pela Comissão Permanente
Contra a Carestia. os estudantes
resolveram Inteniifiear ao mflal»
mo a propananda do grande co»
mlclo do dia 18. Pnrn Isso rea»
tltarflo em cada dia umn con»
centraçflo em um local dllerenle.
próximo Ka escola* e onde ha|a
grande «fluínela do povo. A pro*
grapin.flo aprovada na úllima
reunido dn dlreçfio executiva da
Co mi*. .'.."Io Permanente Contra a
G-irestia (oi a sequlntr: dia 10
(18 horas) — Central do Bra-
sil: dia IV, (IS horas) — Praça
15: dia 12 (18 horas) — Largo
do Machado: dia 13 (18 horas)
— Largo de SSo Francisco: dia
14 (18 heras) — Largo dn Can»
cela e dln 15. ao meio dia, no
Largo do Méier.

AMANHA. NO MOINHO
INGLÊS

Cumprindo a sua resolução de
mobilizar os operários para (a»
zer do comido do dia 18 uma
grandiosa manifestação contra a
constante alia dos preços e cm-
prestar o maior brilho e vigor ao
lançamento da campanha pelo
Congelamento dos. preços durnn-
te séls meses, õs dirigentes «In-
dicais |à rstRo se dirigindo ãs
fabricas. Amanh.1. oS comandos
contra a carestia visitarão 0
Moinho Inglês.
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Trabalhistas Pedem a Renúncia de Éden
Para Uma Solução Pacífica no Suez

Metalúrgicos c aeroviários aplaudem
a denúncia do Acordo atômico

do fwvn que confia em wu*
dlrlrtínlct*, para um <'; •
intuiu de nossos filhos. Re*»

pellosoü cumprimentos - Jo»
=• Vieira, presidente do Sln*
dicato Nacional dot Aero»
vlârlos.t

TERÇA-FEIRA,
DEPOIMENTO DO GEN.
OERNADINO DE MATOS
Terça-feira próxima, as

15.30 horaa a Comissão Par-
l.tmriiinr de Inquérito sobre
MlnCrlns AtAmicòa voltará a

i se reunir pnra tomar o depol-
mento do Gen. Bcrnadino de
Mnlos, eít-presidente da Co-
miSsSn de Energia Atômica
do CN.Pq.

Caso nüo seja requerida a
convocação de outro depoen»
te a Comissão dará por cn-
cerrada essa primeira fase
dos seus trabalhos, Iniciando
a elaboraçflo das conclus6ns
qtie anresentnrá ao plenário
dn Câmara e o esti-dn do
pro|cto Danoberto Sales e
substitutivo Oscar Corre»

i

/RUA SENADOR DANTAS* Ü8-C

C«»M'llWai DA I» PAG.
coronel Nasser n3o chegaram a
um acordo forem exatas, o pri-
meiro-ministro não tem outra al-
ternativa senSo renunciar de ma-
ncifa a pefmiflr qüe outros te-
solvam êsse grave assunto".

O sr. RoScns falava cm Cá-
teham (Survey)."A 

politica de slr Anthofly
Éden baseada numa demonstra-
ção de força » continuou 6 Sr.
Robcns —• fracassou completa-
mcrtte, como era inevitável. O
emprego da força para resolver
esse conflito seria contrário às
nossas solenes promessas quan-
do subscrevemos a Carta das
Nações Unidas. Uma tal politl-
Câ arruinaria toda esperança de
estabelecer uma autoridade su-
prema liíütidlal. pfõvocáfla à diá-
sldêncla dá Indla e do Cellão,
que abandonariam a "Còtntnó-

nwealth", unificaria o mundo
árabe e o mundo asiático Con»
tra nós. E mesmo que se supõ»
nhã què essa política consiga.
abater o coronel Nasser, não
acabaria tóm o nacionalismo
árabe e certamente provocaria
uma guerra mundial".

HOJE, A ÚLTIMA REUNIÃO

CAIRO, _ (FP) - O pre»sidente Nasser receberá ãmanhS,.
domingo, às 19 horaê, pela úl»
tttna vez, a "Comissão dos
Cinco" — ánuncia-se oficial-
nente.

PARTIRIAM AMANHA ¦

CAIRO, 8 (FP) -.'"Os "éln-
eo" teriam adotado providencias
para deixar o Egito depois de
amaiihs, segunda«?elra", acredi-
ta-se nos círculos ligado* ao"Comitê". ..-.'...-..';.

PILOTOS SOVIÉTICOS

PARIS. 8 (FP) - Sob o tf-
tulo "Os marinheiros soviéticos

manifestam o desejo de traba-
Ihar no Canal de Suez" a agên-
cia Tãss "divulgou 

esta noite
várias declarações dc pilotos da
Marinha Mercante do Báltico,
do mar Branco e do Extremo
Oriente e declarou que Uffl gru-
po desíeS últimõS partirá para ô
Egito."O apêlô lançado pelo orga-*
nlsmo egipeio' do Canal convi-
dando pilotos estrangeiros a vir
trabalhar cm Suez foi calorosa-
mente acolhido pelos marinhei*'
ros soviéticos — declara a agên-
cia Tass — que Cita, cm se-
guída, os nomes de vários pilo-
tos do Báltico "que 

exprimiram
seu desejo de ajudar o povo
egípcio a manter uma atividade
Ininterrupta nesta artéria mari-
timâ da maior importância". A
p^êncía acrescenta que 

"alguns

desses pilotos navegaram pelo
Canal VnríãS 'vêzés e que conhé-
tém pèrfêltãiiientè ós detalhes do
serviço, nessa via".

FORA DA ROTA

COLOMBO, Ctdla, I (PP)mi Três novo* vapor** ingleses
das linha* do Extremo Orienta,
o "Oraova", 0 "Orlo* a o"Otrantó", receberam aviso para
nflo utilizar o Cana) dé Suez.

Foi suprimida a escala desses
três Vapores em Colombo.

ESPIONAGEM INGLESA

CAIRO, 8 (FP) - "A me-
nos que sobrevenhatn lances im-
previstos, o inquérito sobre o
caso de espionagem em que es-
tSo implicados Jâmcs Swlmburn,
diretor administrativo da "Agên»
cia dè Informações Árabes" e cêr-
ca de trinta outras pessoas, cs-
tarâ terminado dentro de dois
dias" *~ anuncia a agência dê
Informações do Oriente Médio,
citando, a propósito, declarações
do promotor geral.

II km li» mi DA I* r ms.)

vi*m agora de se pronunciar
oficialmente em tal sentido
duas entidades slndli-nls de
caráter nacional: a Comissão
Executiva Permanente _a
("iinlciriirln Nacional dos
Metalúrgicos e o Sindicato
Nacional dos Aeroviárlos.

APOIO UNANIME
A Còmissflo Executiva da

Conferência Nacional dns
Metalúrgicos reuniu-se on
tem. com a presença de diri»
gentes dc Sindicatos metalúr»
gicos do Kio Suo Pnuto, Ill-i
Grande do Sul, Estado do Rio
e Minns Gerais. Debateu e
adotou resoluções sObre vá*
rios assuntos, do que hos ocu*
pamos em outro local desta
edição. Abordada a quest.lodos minérios atômicos, foram
unânimes as vozes em aplatt*
so á histórica decisáo do go»vêrno nacional. O problema,aliás, já fora objeto de reso*
luçOes da Conferência Nacio*
nal dos Metalúrgicos e ns te-
ses 110 conclave npravndas,
previam a suspensão das ex*
portações, justamente da ma-
ncira como procedeu o go-vôrno.

A Comissão Executiva en-viará telegramas à Câmara
Federal, áo Senado e ao pre-sidente Juscelino Kubitschek,
congratulandosé com a nova
política atômica.

APLAUSO DÒS
AEROVIÁRIOS

Ao presidente Juscelino
Kubitschek o Sindicato Nado*
nal dos Aeroviárlos enviou

o seguinte telegrama:
«O Sindicato Nacional dos

Aeroviárlos em assembléia
realizada no dia 5 do corrente
aprovou Um voto de louvor
ao governo dè V. Excia. pormotivo da patriótica atitude
ao denunciar o acordo atô*
mico prejudicial aos írtteres-
sés nacionais, contra a sobe»
rania de nossa pátria. A po*lítica nacionalista de defesa
dás fontes de energia repre*
senta a vantade da maioria

PARA SEU FILHO,
SOBRINHO

OU AFILHADO
Plmpio CrS 150.0U. Veitldlnho*

de Llngcrle Cr$ 180,00. VesliUl-
dlnhus (le uigud&u a Crj iuu.uO
e C'1-5 12U-.UU-. ti&u limcus especiais
de AMAUItt. Uua dn- AUãmli.j,...
âlü - l.v andar. HUa Vinte de
Abril, f luja. Atendenius pelo
Reembolso,

CONVOCADO 0 I CONGRESSO
NACIONAL DOS METALÚRGICOS

_M. Fcrüâíjifo

JmportattorcS
_. v. \ íRua Evarisiò dâ Veiga, 4S»C.

Telefone \ \ / 42-151V

"••*"*''.,*'. r>A 1» ifAfii
QUATRO REUNIÕES

A reunião da Comissão
Exwtitiva contou com a pre»«enca dos íéguintes lideres
íidicais: Benedito Cerqueira,
do Distrito federal; Galdino
Vargas Câmara, presidenteda Federação dos Metulúr*
glfiôs dô R,G dó Sul; Aldó
Lombard e José Busto, de

SSo ^âulô, Nestor Lima de
Vóltâ Redonda e Gil Simões
Martins, de Conselheiro La-
íayette, Minas Gerais.

Até ti realização do _ Côrt*
gréèèô, a Cômisâãó Executiva
realizará mais quatro reu-
niôês preparatórias, em Be-
lo Horizontes, Porto Alegre,
Sfio Paulo e Volta Redonda.

COMPRE NO BALCÃO

Pfe5l2âSÍÍJlA0IO,lAlL D0S 0PÍC1AIS DE MAQUINAS, MOTORISTAS,
CONDUTORES, FOGUISTAS E ELETRICISTAS EM TRANSPORTES

MARÍTIMOS E FLUVIAIS
OKClAAÀCÁÒ AÓÍ TftABALllADOtUCS- ííáiurutôs m/t GEiiAi . • .

Estamo» pois,- em contato permanente eom atkoisa, digna entidade eó-lriiiã, a Federação Nacional
« «ii, -.;.-• dó» Marítimos; viemos conjuntamente nos reunindo

^^t\, , erÃíSô. Iíaclon*-l do» Oflél»l* de Máqutóa*, «S% assembléias 6 a nossa palavra esta Cômpremè-
Srf-^v?-*?-^ t-i,.**»»,»}Í''*a»vJi'«»íUlBt«». «k Bletriatewa-atti,.. «d» publloamente, de serem lançados todos os
il ^Zi?*. íia.'""•d*,. tiUVlali yém pél» $res»n» «ttèiõs legais, acobertados nela lei, até ser alcano*-té; 06 paUiioo, da* «iònlieclmento a.6* companheiro» «lo 6 objetivo da causa ém apréco.
.ííi Si0",t A 41-**n>_»»*t****»ar Bóatm Ta» que *»ta .»r».is»o, essa entidade, de sua parte, «s»táentidade sindical ostA pertéiUmeht* Integrada na também em permanente ação, tomando todas asluta em deiesa do reojustamento dot salários para providências que possam ser úteis, confiante naos «eu» fll.ados empregados ém empresas dè nave- WCá da UNIDADE e, pôr fim, «.guardando ainda

P*"0 JÇa í"1"1!js" ou ?e»ia* 'eafirmur o seu Incon- m manifestação de muitos de seus /.liados que, atra-tostAvcl 6 détlnido apoio & EíjlUPAKAÇAO SAIA-KIAL aos marítimos de empresas autárquicas,
Vés do seu Conselho de neproBentantes, com a ad-
bemnia do votos, ordenarão a ultlmu- decisão a
ser tomada, posto 1.U0 nesta urbanização é tam»
bém assunto superado a palavra dos companheiros
das resides longínquas do nossa Pátria.

Asslhl, concluímos esta declaração, na certeza
dô ter, Indubitavelmente, esclarecido a nossa posl-

Declaramos, positivamente, que a» malévolas eInsluUOSAM urüpu.uvües dliundiuu» no seio dos tia-ba..i_Uor«» «Iu luar, «ie que os.u «jiuliiaiie estaria
.„,..„.. , , ues.iiteiessadtt ou flflhíra a dita reivlnuicacão. niio u„ lcr, „.„„„„„,.;llll,-lllc, ,,„„:„„ „ „„,,.„ „„.,AS-AÜBS vende diretamente. Ca--$ procedem. -Nuo nos conlimdlrao jamais nem ubso- Cão de Orgyão Coordenador, Informando som mlstl-imlsa listrada de colarinho e_.«u-í lutamente nos Imporuo modiiicacao da orientação «cações a verdade do que ocorre nesta Institulcáo
penor trlcollno ultima moda Cr? J que temos mantido, senão a de expressar a vontade «ilmlicnl250,00. Camisas brancas dé cam-? l.vro é Soberana da maioria dá élasse quo reprcsi-n-
brala. Nova América Cr$ 160,00.) tomo», dado què a sua orientação Se baseia na re- nio de Janeiro, 8 de Setembro de 1059.l>Iusoes do albene, Cr$ 160,00. Não) solução das assembléias de seus. quinze.Sindicatos
porca a oportunidade. Uua da Al»> filiados, pertencentes ao Grupo dè Máquinas da Mft. ttEYNAT.DO IíIHICIItO DA SILVIA — Presidente
*||»i.lni,ii • 11» I (i.iAuJauia Mm^-% itlahn1 lUT A*ÍJtA M»A «m eAAj. _¦ «__.'_.! A. A^t i***".I A a! . ... r a'ftndpga,- 318 — 1.» Andar ô Itüa!
Vinte de Abril, 7 loja. Atendemos'

.. Bai. B^emliAia-*-

rlttha Mercante, êftl tódò o' terrltérlo naclonaL em Exercício.

,«a»aia'^«3!^tM>»»i<_M><*_a«->fl__*<>^»___»^ _>a,«%^><_.w..^o.f>,*>oAi L^,,,
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VBNUA AVULSA 1
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-AÜSINATIJIIAS»

8 m*eè(- ••<>.••.••..
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<i meset
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200,00
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NlTBHÒI . Kua Visconde úe
Ilrutual «64 aob saio IS'

i"i;i'itoi*UIJS. Kua alentai
Uma 12 I.» indef sala i

«JAMHÒsV Kua -Jofto Peíso»
I2A «obrado
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C#*í«*»í» i tm ie J«uslcr» ft*
y#f«t4* e |^*i4f i#^ fâ
f« U OjmWm 0.0* SÀuetm tt
te mm <m m^mm «2,000»=
mu Hi 4mm*&a im im»
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IMMwWMIII fe *#!** **fc*
mn steim» m mm #f«*»
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u |»»ii;it-.i rf,'ipda.

O gr. ile>k»l aMtnaluti en*
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tre m \*mii ssibes m nttai*o HMtdrot*. N>M -r tem o
\ne*ma »|»tiii*c» «ittt w C««n»tí

«io« dncos:

1.* a gmtttakr «14 hUuai^o
«O prtMknto .N"s*wr - aae».

r*.t«lta úm eoneaotncSoi ml-
tiMpr» oootn 9 Kgitu;

2.* A %«mi4wte OV |».'4-.-\j|»r
41..ÍS4 t".t|».à'l t»»I»f!<_»>. O W
««¦vi Na««-«. tunlinua o •"<«
Hoykal, r^j»-, »., o>mlié *!¦»»
Cincu «<|U0 *lC j»fr5c».,)ia pn,.onu o Jprrtaluta - }utg«« quo corar e»i»<t a«»-u.;.»ü nem ne-tk.mo.ki algum poda *rr <«n. nh(Jmít rwtn,at.Miteistlu itapontovrl. A íiii^. 3) A n«*«»klU d* ««pei»

ç5t» tesorpctwfwlmcni». gnvo ia( a sobetania egipclai

Pedra cm Cima do Projeto Dos Trabalhadores Rurais
Ainda nio começou a fundo- restir» oe urgínda. um novo ra de Melo tentam pôr uma pe-r a «rniíMâo IntcrtMrtldAri* projeto, ctaboiado à i-.^«.- Am dra em tíma cto a*»unio, p»taemenda* ,- *utMiituiivo* aprw- detcaruo do eiptrito do» «un»»,;:(.»-. ita Cftmara, por
wi<!u cüirt?o*litktvi das ban-

..«du. para elaborar novo pro
Jeto de extensão do regime
Leis do Trabalho aos trabalha-- • (-.tt-.-.., da Contollilaçâo daa
lí-re* ruraU. O aeõrdo teicrl-
io) fot tdto em fins de agte-,
to, em face do grande nume-'
ro de emendas c substitutivos
so projeto 42M, em tomo dos
*)UJt* nâo foi possível chegar-
so a um entendimento. O PTB.
que se vinha opondo às tentati-
us da UDN-PSD de esbulhar
os assalariados agrícolas e co-
tono», tomou a Inldativa dc
t,ropor o adiamento da dlscus-
tio dn matéria por trinta dl&s.

sentados ao 4.m Os srs. Vlel-
ra de Melo e aíoiuío Arlnos
comprometeram te por escrito,
com a proposta do sr. Feman-
do Ferrari. A seguir, o proje-
to 4.264 foi rejeitado.

MANOBRAT
Faz, porém, mais de dez dias

que tudo Isso ateceu e a
comissão tnterpartldária esti
completamente parada. Mais:
até o momento n.1o moveu uma
palha, enquanto vai correndo o

fundiário*, que haviam mobilí-
.- <¦:•¦ (òdas as suaa ít'»«»;.ii com
o fim de impedir a extensão
ao campo da CL 1 e de aua \*
};r»:.i..u. complementar.

Um recente acArdo. pauod-
nado pelo líder da maioria, de-
termina que, para evitar «atro*
pêlos» e «prívtléftlo5>, cada
Partido representado na Cima-
ra obedecerá a um «esquema»
quando qulier pedir urgência
para projetos dè seu Imrés-Tt».
não podendo pedir mais uma ur-prazo de trinta dias. Nesta

marcha, chegaremos ao fim do géncia enquanto os demais nâo
prazo « nfto haverá o projeto .¦»..•, f-rse direito. Acontece
para vir a plenário. Ao que pa- „<•» o PTB. na base desse ncár-
rece (e os fatos sâo bem elo- do. teve <escalada> a urgência

Itiando viria aõ plenário, em quentes) os srs. Arlnos c Vici- j«ira a -.. • ¦.,-, bancária e nâo
———. será o PSD nrm a UDN que pe-

-«^ dirfto urgência para o prole-
^^^ ^>V 1^ /\ x*v IT> to dos trabalhadores rurais. Tu-
/ %r V/ I S_ y+* \ I I _ do Isso pode *er mera colndl-

dénda. mns o fato é oue. se os
riC* 'J tv .&¦¦ ¦'
M\é $ 5 ¦*' m..
W.V .. - "¦ Ut-. 

'-• 
m,Hfr:È/'à: f&\k?m\

Interessados n3o defenderem
seus Interfsícs. os representan-
tes dos lntifund'ários nfto per-
mltlrfti nem mésmô que o pro-
jeto venha a plenário.

A 
Caravana passa,

do mundo a os
. contornando as comédias funestas
caravaneiros abaixam os olhos.

•

SERÃO PâDLICOS
CS PROCESSOS

DE PGZHAN

AS gazelas, arrastando os filhotes, fogem das costas ára-
bes para os desertos, apavoradas .om a aproximação

dos espaventosos monstros colonialistas.

ESPOSAS, 
desesperadas, aguardarão, em vSo, os maridos

que os canhões imperialistas não deixarão mais vol-
tar; enquanto, nas tendas dormem as íuturas vítimas
do mesmo agressor.

PARIS, 8 (FP) - Numa
declaração feita perante a Dlé-
ta Polonesa, o citada pcia rà-
dio de Varsóvia, o sr. Joseph
Cyrankiewicz, Primeiro Minis-
tro Polonês, reafirmou que os
próximos processos dos amo-
tinados de Poznan serão públi
cos, e se desenvolverão cnutnn
estrita observância da legali-
dade».

•íNão temos nada a escon-
der nessa questão)-, acrescen-
tou o Primeiro Ministro, que

4J A nriWAsikfeMtç Ae mm*ti
» tntttta ..!-*«su..- de aowpt-
vi*>. «rm tw." trntpM <- y t u>
en» e# navioi Ae t*»».»» ti* pi;
ur*. m$un4o o eomMMlo d»
IM»,

DESACORDO

Nos dreuiot egípcio* e «»>
lijtngelroa airibui-M umi
;.!•»' -.» i.'Hi».f«a!H.j. a» ICV«-
l*xfrtt do jomaittia «?gtpdi>,
quo defina em seguids ot por.-t«« de •:- • a«ct>rd«j «tura o C«-
:¦¦'¦•¦ .!"-¦ CiJKO O O ]'!»-..: ;, ..-..
Nanor:

1"' O Egito OMM do estar
de jcouki mm o projeto quo
lhe foi ¦>;-£'¦ ..-*•..-..!•• i«., i:-
mIU sobre o »¦>¦ •'.¦;.• uneniw
d* uma admtntsirafáo coniro*
tando o Canal de Suez. na
qunl o Egito e outros palse*.
designados pottertormente, ?«-
rtam repretentadot. Mesmo
sôbre essa questão, escreve o
Sr. HcyK.il. j Egito 11,1.» disse
simplesmente nâo. Explicou
«eus f» .1:!'. de vista, levando
em consideração nâo somente
a questão da sua soberania
mas as condições prátlcaa da
llbenladc dc navegação no
d nal.

Prosseguindo em sua expo-
:...•¦¦ do ponto de vlsUi eglp-

do, diz o jornalista: «o Egito

PRIMEIRA CENTRAL
ATÔMICA HÚNGARA

PAJVS, 6(FP) - A pri-
meira central atômica húngara
começará a funcionar em ptin-
clpios de 1957. anuncia hoje
o rádio de Budapcst.

As jazidas de urânio, te-
¦ ¦ r.;,-i:. ...-,- descobertas na
//:.-'.•.!.... facilitarão a produ-
ç3o da energia nuclear, acres-
centou o rádio, acentuando
que a utilização dessa energia
dcscmpcnlmrú um importan'
te papel na indústria húngara.

DA 
Austrália, onde os seus antepassados exterminaram | rejeitou os pedidos formulados mento lacrado,

os dôvos nativos. Mr. Menzies. encarregado de triste É recentemente por diversas or- sua descoberta.

A MENOR PARTÍCULA
DA MATÉRIA

ROMA, 8 (FP) — Um cien-
tista italianot o Professor Ezio
Falia Caravlno, teria descober-
to a menor partícula da ma-
teria, irforma a Agência Ansa.
Esta afirma que o Professor
teria feito entrega à Academia
de Ciências, desde 17 de de-
zembro, de 1955, de um docu-

comunicando
os povos nativos, Mr. Menzies, encarregado de triste | receniememe por qivc__,<_s ur-

ão perante a história, quer impôs a escravidão ao I ganiza:ões ocidentais, nn, senti-missão perante
Egito, país de espirito e de lendas.

I
FOSTER 

DULLES,, acusado por ter recebido cem ml- á
Ihões pela internacionalização do canal de Suez, pro- p

move reuniões, no escuro, em Washington. |

1
| JtjAO há crise em Suez. Essa via marítima, qtie liga É
I 

™ o Mar Vermelho ao Mediterrâneo, está em perfeito 0
§ funcionamento. Crise há, mas para os imperialistas. ú

I

do de enviarem seus observa-
dores a Poznan.

«Não admitiremos* prosse-
guiu o sr. Cyrankiewicz» que
se transforme um processo
judiciário, normal na-Polônia,
num espetáculo internacional
que atinge o prestígio de nos-
sos tribunais, e põe em causa
sua imparcialidade e sua com-
petência».

Todavia, de conformidade
com o procedimento que esta-
belece que tais documentos sò-
mente são abertos a pedido dos
sábios que os tiverem entre-
gue, a Academia ainda não to-
mou conhecimento do envólucro
remetido pelo Professor Ezio
Falia Caravino, já que êste
não fizera seu pedido.

São desconhecidos outros de-
talhes sôbre essa descoberta.

tvio *%U> Ae imlm ttitfMHitO »
i*(«HUr um cmMtôle u.ict.w
CiOMl «?¦» CaitãJ. M..4 «Ui
pronta m tmtttst mm empe-
lat&O ::..rít._...,.:..,. .Sr: ,lU.
rm ' ' -J»«| ¦¦!-.» :!-.-r-,:. ... :..-:
ix#ie |'tr!rj.i|,f ptutefevr • li»
imtotoe ae Mvgac&u no C*
nal» A ón^fa j»!..»!^-.,! • «i|t*ii
•'•• garan»tr ttta m «-m.ii.- o o
POVO tgi|HÍ« «» O Kt.-uüo
rg,|tç». tí«? «uirj mawtrs, a
autarquia tnitrnadonal en-
> -=i»4t.'í.i.4 do Canal aeverta
»uiMi.»r que *e ;«¦¦....t :<¦:•> m
*-íi|>tHrt r*skienl«* m»*a rmi»
l»ra là lívar uma IArç.t tn•..-i«i.ni-:. ii quo obsrdecerht as
suas ónlens. Naturalmente.
lv»o è tm|io»slvd>.

PELA FORÇA

O Sr ii >.«..!I j,(,.-.-.. ., ¦: «s«
uma autarquia ínteniaclon,.!
for Imposia a torça 00 Egilo.
ela nâo serta capaz de prote-
g^r o uuiai. r.ia |.ioj.i,a tera
nrcvtsldndu de protcçâu por-
que cada egípcio a considera-
rin como símbolo do domínio
estrangeiro usurpando o Canal
aos seus legítimos propriciá-rios. Pode-se dizer que a au-
tarquia internacional nâo d.i*
ria solução ao problema, mas
criaria um outro.

Quanto & cooperação inter-
nacional, o Egito está dispôs-
to a estudá-la em detalhes.
Se a ques»áo é a liberdade de
navegação, o Egito está dis-
posto a discuti-la. Se a ques-tâo é a não discriminação en-
tre os utilizadores do Canal,
o Egito está pronto para exa-
miná-la. Se a questão é a dos
direitos de transito ou da mu-
nutençüo do Canal para gu-
ranllr o trafego nas melhores
condições, ou a dos grandestrabalhos a empreender para
levar em conta o aumento da
tonelagem dos navios c dos
petroleiros, o Egito está pron-
t0 para discussões francas».

Concluindo u sua exposição,
escreve o Sr. Heykal: «Tal è
a situação hoje, sábado, 8 de
setembro, cm sua verdadeira
luz».

O jornalista havia começado
a sua exposição negando que a
missão do Sr. «Menzies e seus
colegas tenha sido um fra-
casso.

«Em sua carta ao presiden-
te Nasser o pràmeiro-ministo

australiano havia definido bem
claramente que o Comitê de-
sejava vir ao Cairo para apre-
sentar a explicar o plano dos
«18» sôbre o Canal de Suez-
Em sua resposta, o presiden-
te Nasser, por seu lado, con-
cordara em receber o «Comitê
dos Cinco», nessa base. Por
isso não pode falar de um su-
ceso ou de um fracasso do
Comitê». E disse, ainda, o Sr.
Heykal: «a verdadeira ques-
tão é: terá o Comitê s° desin-
cumbido ou não de sua missão?
Êle apresentou e explicou os

quo » h»»t*m eiüwdo. Do-
lamino lOAts ss i4»!t<u4<.s
J • Sa t*:r.':, O Mdtl cfipítO
jmhIi i**>!"u ombiraqn a
iWfglllO (mi f.t.r:» tê» 4m
umi-*--* «k sua mtt.tôo».

PltOVOCAÇAO

Ofoenou quo o presidente
N4t*íf nâo quis perguntar sv
tir. Metuies o quo significa»
vam as declarações do min(s>
iro australiano da D«fesa *f>
bre o envio possível do Exér»
dU> 1 .-¦•.:. .- para o Medi-
:<-n.i:»-, a fim «ti- tomar íir-
ie na batalha do Canal do
Sur.- Obmrvou. apenas que o

Íirlmelro-mlnistro 
auitrallsno

ulgou útil, rxpontaneamcnie,
dar » ésse resfièlto uma cspll-
cação ao presidente Naster,
que a a«eliou num esplrit*
verdadeiramente amigável».

Falando, finalmente, da at|.
tudo da delegação egípcia
•.•-'•!¦;¦•..».»•: .i- . »1,1.,.-...- •'•¦

gabinete Ali Sabre e o minis-
tro de \»;:»n.ii.. Estrangeiros
Mhamoud Faouzl) p.-rante o
Comliê Ae Suez, 0 Sr. llr-y-
kai conclui: <s delegação nâo
se contentou simpiesmente em
escutar o que o Sr. Menzies
e seus colegas Unham a lhe
dizer- Ela apresentou c ex-
plicou seus próprios pontos do
vista. Mais ainda, suas Idéias
íoram ao encontro das do co*
mité Menzies em numerosos
pontos».

O Sr. Heykal repete cm
conclusão: «Nossas condições,
falar cm sucesso ou cm tra-
casso vai além dos limites da
missão que havia sido confia-
da ao Comitê dc Suez. É uma
tentativa feita para lhe «trl-
buir poderes que o próprio Co-
mlté jamais reclamou».

itii«rit«.t»ãitat« _«*i.!..!*•*. a UF-i
tm*tm s meemet empm*

Um Wê eofttiíiíèp* mmta

duio MMdnra^ *->-,*í*oj »
Pra um* lotado 400 vw» omh^k **m o Os mum lor*

• »'c..it. s ínwiçini da e*Ao- nee^^orts^^cisstt os stibton»
e*e%á 4s« sobtu *t«i« o trota v6r* «ftstttsss a umo ot***l*l»
mrte&Ao uAtnux n*a pedia eeo ro p»iísi*iw i»sra qw« o ptedutijsumir- s#)á outoodo » pescas vts. v*a«

Pais «*.!«¦. =);-.. s Dorém sur nnsm ot eoRipiMOrea pnbni
gfr*m ©tr» düifultai*; • »p»?. os tlig««ln;w.» ^m iH» m ton.
stíSí. «t»t fns<»*1fik«f otiran marfem ae lucrai gstaflil^i,
etirc* o a pre*** A« produta no ns* puós tAta * Hsç-i» ç cem
m^ff**> renrii» A* ao» «tltp» eta 01 p««i»ifi»* pecuarista*.

O ie»--j.«*»>a tw Uontovtdeo,OPÕEM SE 0$ tlIRtOll!- r.ift.tu ««-ints. #\um\a s verd*»
rKXjti IANQUES «tetra *«.u£-<i (tara o problema.A aui<i«t-_>v4« guternsifwn Traia**, prtraowuuente, 49lai oUipukva, enirt» ouiia* «^n

«!<«),.*? que o* e»»p^rt4ilofei. o
BMMm uma filtragem dí?'.-.xixi »n;.4iii..s.I,jr que nsraniif'
s* a absttrrimento Inierno na
rniro*afra. Mas liso nâo inte
n-4ta de nenhum modo aos
gradí"* fris«rtfwos monapolls
ia*. Caramlr o abastecimenio
na entre-tafra •- Impedir os
pedidos suctsMjv'08 «te aumenio
de preço que sâo impostos ao
consumidor sob o pretexto do
«wasfez.

ewttcgutr rmom fi^rraü^ qu»*,
eomo o da UnUk» Aiv^ik-» ««*•
nha rapsfKIstle a? adi]uírir o
noow*pndulo, «en a neeessi*
dado «le* subwnHAe* vultosa*
a«»s frifiortlwwt r\p.n.n:»i«,.

A a.iq»l.4Câ» do nasrci me«*
cado exierc.o, tisnilitanda
ma.orr» poMMÍldadoa para .»
oxponaçdo de came. slgn:li«
cará notável incentivo s sua
produ«áo, libertando*» por ou-
tro la«to tis* Imtwiicô^s Aai fo-
gnriflcos. uma ver que at *«»•

Alim dliao. a exportação de bra» do consumo Interno teria
carne viria deiafosar a situa, eulocaçâo certa e campenpilo--. Vj dos criadores pelo melhor ra.

REABILITADOS NA URSS
TRÊS JURISTAS EMINENTES

MOSCOU. 7 (FP. - Um bo-
leim da Academia Sovi6Uca dc
Cl£ncta comunica a reabilita-
ção de três dos maiores júris-
tas desaparecidos durante a dé-
cada de 1930, c que foram, en*
tão, denunciados como ^lntml-

juristas Pachulanls o Tchell*
pov.

O Boicllrri da Academia
acentua que os três emlnen-
tes juristas tinham sido Injus»
tamente acuiados. E»« rcabl»
litaçâo. acrescenta o Eoletírn.

gos do povo». Trata-se do srjrè conseqüente As decisões da
Ivhylcnk. que foi procurador XX Congresso concernente &
ânus dc Vychlnski, c dos dois^luta contra a Ucgalldadq.

PRÊ^iOS LÊNIN
MOSCOU. 7 (FP) -

Anuncia o rádio dc Moscou
que os Prêmios Stâlín Inter-
nacionais da Pa: serio supri-
midos c substituídos pelos
Prêmios Lénin Internacionais
da Pa:.

O decreto do Prèsidium do
Soviet Supremo da Uni.1o So-
viética, que dispõe sóbre cs-
ta mudança, tra: a assinatu-
ra do marechal Vorochilov e
estipula que todos os Prêmios
Stalin atribuídos dc 1950 a
1955 deverão tomar, agora o
nome de Prêmios Lcnin. Do
mesmo modo. os Prêmios Stá-
lin atribuídos, (além dc rc-
latlvos aos esforços pela
Paz) no dominio cientifico,
artístico e literário, tanto na
União Soviética como no ex-
terior. mudarão igualmente
de nome, trazendo, doravan-
te o de Lênin.

A atribulçSo desses prêmios,
ainda segundo o decreto do
Prèsidium, realiza r-se-á.
anualmente, a 27 de abril,
data do nascimento de Lênin.

1'-:'-/-.___--:._->< v-'^4 .*' Smm^m. ¦ '.^________L 
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Rebentando cabeças a colce de fuzil, 
'Assim 

apem as expedições
punitivas de Rojas Pinilla contra os camponeses de Chaparral»— roíim*

li
í ENQUANTO os lordes nadam em ouro, os pobres egip- g.
i ™ cios têm, apenas, algumas migalhas de pão com sal ú
I e cebola. Os lordes proclamam que essas migalhas de pI pio com sal e cebola íazem falta em seus astronômicos ^
I orçamento*, Ú

¦*• ÚI
I f\ joíYial *Birasil-L_bano> anuncia que os ex-diretores da |1 " S. A. Canal de Suez estão distribuindo cheques fa- |1 bulosos aos jornalistas dos entreguismos nacional e inter- á
1 nacionãL f

ROJAS PINULA: O GENOCÍDIO NA AMÉRICA LATINA (I)

EXPEDIÇÕES PUNITIVAS E OE CAMP
Iniciamos, hoje, a publicação de uma série de três repor*

•age-ns de autoria de nosso confrade colombiano, Ramon Paz.
&' uma denúncia viva e dramática da situação atual' do rico
pais irmão, cujo povo sofre e luta -contra uma das mais san-
grentas ditaduras implantadas por Wall Street na América
Latina. ,

5STA0 abarrotando a ilha de Chipre de soldados mar-
"" cados nas costas com o mesmo destino dos exerci-

tos de Hitler. Querem, agora, assassinar os desarmados
homens e mulheres árabes. -

i

* I
^SUBORNADOS pelos «fundos», do Canal de Suez, jor- |*T nalistas desnacionalizados preparam as fogueiras do f.
colonialismo para matar e mutilar jovens estudantes, la- |j
vradores ou comerciários, com o slogan r>n<?Rndradò no g
ventre dos lordes: «O pacalo e, desarmado Nasser está g
ameaçando a segurança da ínglnferra», 'ú

EjvOGOTA, Agosto (Correspondência de RAMON PAZ, espe-
K> ciál para a IMPRENSA POPULAR) - A imprensa desta
capital noticiou' discretamente, como um ato corriqueiro, que
«o general Rojas Pinilla adquiriu a Fazenda Berástegui,' no
Departamento de Córdoba», onde se encontram algumas das
maiores usinas agucareiras da Colômbia. Trata-se de uma das
últimas «aquisições:
ditador vem se tornando um grande
imensos rebanhos de gado.

Porque há guerrilhas na Colômbia — Camponeses atirados dentro de fossas, trucidados U
granadr ?s mão ou fuzilados a metralhadora — E o tirano Pinilla adquire uma fazenda após i
outra — Violência fascista contra operários e estudantes — O governo mais caro do mundo -J

O P. C. apresenta uma «plataforma de ação imediata»
repressão da ditadura Rojas Pinilla não se exerce somente con- ALÉM DE TUDO, UM GOVERNO CABO
tra os camponeses que deíendem as suas vidas e as suas ter-
ras contra os interesses dos latifundiários e grileiros.
UM DECRETO CONTRA OS OPERÁRIOS

*
jQkS íwwsw.onss do «Pacto do Atlântico», oceano prop.ie-^* dade de todos os habitantes do g;Íobo terrestre, que-tetti rapazes de países desprevenidos, para a. invasão do
«sa! dè Suez, propriedade dos árabes.

NOTÍCIAS lOO/US
í\ üêputado libanês Âdib Furzelli, que conquistou a
y* admiração da classe estudantil e dos intelectuaisbrasileiros, partiu para a Argentina. Dentro de uma se-'¦ttittá:, estará de regresso ao Rio. ondf receberá as home-
ftagíus da colônia árabe.

Em 
BOGOTÁ', como em toda a Colômbia,, o custo da vida
sobe verticalmente. O peso. 

'ç,olèpfiÇ)|i)íã".çie.' desvaloriza,
enquanto sôbre a população aumentam, os encargos tributárioü
com o lançamento de um novo imposto-denominado de «ordem-,

ísrdelteja7prnTlIararr'avõ7dasVuais"o atual eM resposta às justas greves dos trabalhadores da indústria pública», cuja finalidade é levar um.reforço de sessenta -mlr.
ornando um grande latifundiário e dono de C do cimento em Buracanga e dos marceneiros de Cali, a llioes de pesos ao orçamento mimM. ...... q^ ..,..,

ditadura baixou o Decreto 753, que praticamente tirou aos ope- A renda nacional na Colômbia ^é. calculada em sete bilhfie*.
Enquanto isto, à ditadura Rojas Pinilla prossegue a série rários o direito constitucional de greve. Mas, apesar do terror, de pesos por ano, dos quais o govênuv gasta cerca de três t*

sinistra de matanças dos camponeses que lutam pela terra, os operários continuam lutando. lhoes, sendo assim - como se diz aqui - o «governo mau.
Após o massacre da região de Chaparral, ao sul do Departa- Também os estudantes, que constituem um setor democrá- caro do mundo». V',,"™;;,™',_<....,,,.«..*-><. At
mento de Tolimá, outro crime de genocídio foi cometido mais tico muito combativo, não se dobraram perante a ditadura Ro- Entretanto, à medida em que se agravam aL^afmédi 

a&recentemente no município cie San Luis, no Departamento de jas Pinilla depois da matança nas ruas de Bogotá. Através de ^^5fe^^^^-^5^^^ft^Wj|5^^j^Antióquia

jEALECEU no Líbano, o Padre "Hanna Habib Boumaroun.
. Os seus parentes radicados no Brasil mandaram ce-letwar missa, ontem, na igreja d»? >s F\ de Paula.

§[ £*CSJÍ0 divulga todas a*. nütlci«s sociais e cultu-
,«ds da colônia árabe. A correspondência deve ser

í ^tigidz. à esta Redação, endereeda ao S. K. Mossadegue.
Ca'^^^Si^^SSÍi^ I

Uma (expedição punitiva do Exército, comandada pelo te-
rierite Enrique Rodrigues, assassinou mais de 50 camponeses
no lugar chamado Mulas. Depois de obrigar os camponeses a
abrir grandes fossas, empurravam-nos para dentro delas e os
matavam a granadas de mão e a metralhadoras, em grupos de
seis, cobrindo-os de terra sem verificar se alguns ainda perma-
héciam vivos. '

Nesta região as perseguições atingiram também os opera-
rios da êrhprèsá petrolífera Texas Oi!, pois mais de mil íoram
ali dispensa rios e ficaram sem emprego

NEM OS IiVUlOS ESCAPAA»

OUTRAS 
expedições punitivas do Exército percorreram os

municípios de Purificacion, Natagaima e Coyaima no De-
partamento de Tolüna. Em Tororó, região indígena do Depar-
tamehto de Cau ca, foram covardemente assassinados pela po-
licia e o Exército 38 indígenas.

Estes e outros crimes semelhantes fazem com que os cam-
poneses fujam para às montanhas a íim de unir-se às guer-
riihas, que se mantém e se desenvolvem no meio de iutas mui-
to difíceis, contra um inimigo ieroz, superarmado e dirigido por
oficiais da Missão Militar norte-americana.

Par maif bárbaros que sujam esses «iows da 'governo, *.

uma" greve, 
"impediíam"a 

nomeação de um Coronel do Exército enquanto cresce a inquietude até nos altoscírculos;^da• Indd»
para reitor da Universidade Nacional. Em Medelin, que é a se- tria e do comercio, Rojas Pinilla e seus parentes se enriflU*
gunda cidade colombiana, realizaram uma grande manifesta
ção na aual carregavam bandeiras enlutadas e cartazes com os
seguintes dizeres: «Justiça! Fuzis, não! Livros, sim!». Exigiam
a liberdade dos presos políticos, entre os quais se encontram
proíessôres da Universidade.

FECHADA UMA UNIVERSIDADE

A 
UNIVERSIDADE Livre de Bogotá:, Instituição democrática

fundada em 1923, foi visada pela ditadura Rojas Pinilla,
que resolveu fechâ-la. A ofensiva contra a Universidade Livre
se verificou em virtude de ter o seu conselho diretor nomeado
reitor o dr. Gerardo Molina. A imprensa a serviço da ditadura
militar declarou que era intolerável a presença de um «comu-
nista» na reitoria da Universidade.

O dr. Gerardo Molina, antigo reitor da Universidade Na-
cional, nunca foi nem é comunista. Todos o conhecem como um
simples intelectual democrático. Mas a ditadura maneja aqui
também o pretexto do anticomunismo para fechar a Universi-
dade Livre, em cuja defesa os estudantes estão se mobilizan-
do numa ampla campanha de unidade.

Juntamente com a notícia do fechamento da Universidade
Livre, divulstou-ss a da prisão ds alguns ds seus proíessôrsa,

cem fabulosamente.

P1ANTAF0RMA DE AÇÃO IMEDIATA

Â 
OPOSIÇÃO NACIONAL e DEMOCRiUCX porém, conti.

nua aumentando. O Partido eomuiiista-da-Colombia, pa*
ra orientar as forças nacionais e cK_nd'él'atrc'ElS"'é*o£^recer aô
povo uma saída nas atuais condições, está difundindo uma
«plataforma de ação imediata», com os seguintes pontos fun*
damentais:

I) Respeito aos direitos humafiós; anistia total para o»
presos e perseguidos políticos, 2) Fim-à violência oficial noi
campos e nas cidades; reincorporação -dos camponeses desato»
jados de suas terras; crédito barato, ájüBa e facilidade de tra»
balho a todos os camponeses sem discriminação, 3) Plenas lie
herdades democráticas e sindicais para todos os trabalhadores
da cidade e do campo; 4) Aumento geral de vencimentos e sa»
Jários para todos os trabalhadores; fü.ação.de um salário mi-
nimo de acordo com o alto custo da vida, 5) Maiores verba*
para educação, saúde e fomento da economia nacional à custí
das que são destinadas para a guerra e a repressão política;
supressão dos obstáculos ao intercâmbio .cultural « cometes»»
«mire todas as nações,
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LUCH1N0 VISCONTI-Um Diretor Vitima
Da Censura e dos Distribuidores
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a- o© f>âhíi*«> brasiMrat, o que
A llfM-ft.i-x-l H.1V. f.».. ......
I*frf*tiçâ-, Ififfni fm »f4rt».i
cow n e«fi»eín*'- d*«« *»«« ni
ir.t» í:r ****** >"¦*-'< •'<*'* mui»
io psra ., .<¦ *% f.'- c n^orxa
Ilita wja. além d» om »!»•

.evmenlo vive, tàmMm um»
©br» ile artf,

V(Menti *pe**r et *eu gran-'ie valor tem s-stlo vliimi tina
AiitribuMorft e oa ccnttire. O*
t..' que a:é ii .«.*». H*m
boicotado eus* obrttt ramo t
o caio de «Iííll«Hm«». «ue pro
.wv-elmente nAa %t*remo*. c* Ae
tStduej; da Carne* ->Vnv>i
i)ui> to depois de 3 anos not
terk monirado; quanto a n-n -i-
ra tlvímof of corlrs em «Ob-
tettkn* ifi.*:!i ¦ I. ¦•*..• r<!.:>:-li n.,
Brasil) c em ralA^*l «»?n-
go» oconieeeu apsnn* (isto*:
• censura imlíana lotlctal) tô
liovrou o I*.-- .'<¦-•* váriot cor
tes. a Parammrnt que -o dl»
tribtn cometeu novos torto*,
pretextando sua murarem ex-
<**»!-/.-! e im tru. ores br.isilel-
rei. segundo fomos Informa-
dos* estiveram de tesoura em
punho...

. Seus filmes cObsessAo», «A
terra treme», «Belíssima. e
«Seduçíio ila Carne» contam en-
tre os mais bem realizado, na
Irftlln e tfm rinmw ronsaRra-
do» como os de Mftssfmo Gl
jf/itt! ifOsíejs'one» e «S?nv>»).
>na Manfinl i«B-lllwlma»l,
CR. Aldo que fninqrnfníi *1ji
terra trenin» e «Sfnwi» ifale-
õddo recentemente) * que lhes
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FXKRKAMSi; IIUJE
OS J0C0S UNIVERSITÁRIOS
Çem et>*ttr*m«fiim *n*f**tt* t*f. h#te HMIMMkjMl MlKw r iMcanifni i4 m*. «!«» mu ._^« t:miA««iiifiw iv»

IV*Ü««, CVjat l«r-»-4lti«K« ferSül w> ké^iMc-i,

AII.KTISMO
ARH.KMtSÃ*) f»S pf»0 |»« lota m T»na« fik Gnnè*

Boi. t**m _M.10l 2* Mfcwrrt tBftttwft. Hia !**»»»*> eon Bi]meirag; J.» Qdfiava >:j».;» tk»h;¦. ptAeral, eern 13Í6 m*ir«*
>•* «»'!i:* i RAKM I* NM .-.»*- -*r Ata úi.ev As

Sul. cam ».^|o. a* ll«wn lUfiarwli. üla IMuto. caa. a».
3*' Sfftia Cunha, SAa Paula. e«fn 38»,

110 METROS COM RAItHJ-IRAíi \* Ary RMMÉI *e SA.
íM*!rtie reoeral **m ITB/Ml 1* CMM» N'»s*ini#f.ie. SAí. ^i*
Ia, cem UFV; J • AJbme BactA. iAo Paulo, oom tr2/l&

iâSO METHOS RASO* I' V)Ut»»449 Vâ_t. P»r»ftl. «_m
..-»'.»;. i* A44iB?»i6 l*fn*eh. Rio i;»*..v do Sol ee*m ....
kTOTMOi V Pranctm» 0. Ppr*». 8P. «m <*»"4/ia

AHHKMfx:.. tií. t>ts* u I• Ifarotdo Campo* fiulm»rie»
SP. cwn 37_*. i> Jaia Oil THtoa. RC8, eam SS.tfl m«rwi; *V
Maiheu» Rottrtg ParanA, cem 33.32 meiro».

p.t.v» sam» .m< *i.i.. m* ;!.. . i* Ria Grande do
Sul '»•:¦».- I* ; • r : .'.'. Ilentc-f. <:¦.,-¦; Ut-„. « _, :,i.«-;i-
PrRKhi; 3.» .sa» paule.

NAS DEMAIS PROVAS
VOLEf — . c•:...-... .*.!.!...- C«rau Z ParanA 0; Peroim-

t.i.» '.'. !.-¦!ri. di» Rio 0; Rio Grande do Sul 3. Ho Paulo a
.v.t-irtiii:... t i*.*-.- do Rio 3. i... ¦•!¦ •> 0; Utnirlio Federal 2. Ala-
fida» 1; Minas Gerais 2. t.-.-. -.¦!.» do Ria 0; Sàa Paulo '.' Ceará
S; Distrito Federal 2. Rio Grande do Sul 0: Bahia 2. Parar.a l.

BASQUFTT: DUtrtto Federal 10S, Maranhão 16; Minai
GeraU 78. Paraná Mi Silo Paulo 62. Distrito Federal 43 Os
paulistas e fluminense* venceram a» capleftata* e paraenses,
respectivamente, por ausência ilene» O JAgo Rio Grande do
Sul ^*ersus Pemamtmco nâo foi concluído devido A chuva.

TRNS: Paraná 2, £*plriio Santo 0; Rio Grande do Sul 3
Distrito Federal 0, Paraná 2. Pernambuco 0; Rio Grande do
Sul 3 Bahia 0; S&o Paulo 2, Alagoas 0 e Rio Grande do Sul 3
Paraná 1. Os paulistas e gaúchos disputarão '-•« titulo
entre si

VELA: 3* e 3* turnos; vencedor, SSs Pauto.
POLO AQUÁTICO: Distrito Federal 10, Estado do

e Süo Paulo venceu Minas por ausência desta.
RioO,

Efe^gM

Luchíno VUeontl {de mâot erguida*) dirige um» cende "Belíssima" .-.-¦<¦¦•.-..:¦* ¦.'¦/.'- , Co/n su» enorme
tjtpcrtincia teatral i um dos melhores "mctteur-cn-scénc' da península

dit um padrão artístico acima 
da média.

Agora, djpols de apresenta-
do Lurhtno Viícontl. esta-nos
umi ;.f¦¦•;¦••• . Continuaremos
por multo tempo desconhecem
do sua obra?

A resposta só poderá ser da-
da pelos distribuidores e ao
que eonrern" a censura, Isto
já é outra história...

ESGR1MA: (ftorete como arma): 1.» Rio Grande do Sul,
21 pontos; 2.* Distrito Federal. 5; 3.* Sflo Paulo, com 5 e 4.* Es-
tado do Rio, com 1 ponto.

FUTEBOL: Cearft 3. Pará 2; Distrito Federai 2, Paraná 0;
Pernambuco 3, Santa Catarina 2, e Rio Grande do Sul 1, Ml*
nas Gerais 0.

RESENHA FLUMINENSE
1 APOIO A POLÍTICA
j NUCLEAR

WMWW

Pedem-nos publicar:«Ao presld3nte <la República,
sr. Juscelino Kubitscheck. foi

I <AÜ UKSPERTAR 0A PA1AO» |
¦Si Com Glcnn Ford, Ernest Borg-
jlne e Noan Beery Jr. Em Clno*
tnhsiupe. Clficmns: SSu l-ulz. RM,
Sian. M.iii-!'., . .niM.i e Central
ide Nlleiáll.

«ShL- ULTIMO CUMANUU. —
Çom U«iy Cüfjper, Charle BIck-
íord, Itnlpn Bt-ll-imy. Krcd Clark
a Peter Gravei. Em Clncmagrope.
Cinemas: Caihé, Aztci-n, Pa.\, ca-
TUio, lloyal.'' Nfll-tonal e Coliseu.

«AMUItES EM SEHVILHAt -
Com Carmem Sevllla e Jorge Mis-
trai. Colorido. Cinemas: Presiden-
te, Alvorada, Silo Pedro, Cunracl e
Para Todos.

«RASTO. UA CORHUP<,AO> _
Com Anno Baxter. Jelí.Ch.-indler,
Bory Calliuun,..t{ox. Uantun, Bar-
baru Brltlon. e_jlohn Mclnllre. Em
teenleolor. Cinemas: Vitória, Co-
pacabana. Miramar e América.

«O rESUUnf) DU BAÜBA RU-
BRA» — Com StcvvBM Cranncr,
Ceoree Sanders, Vivera l.lndlors,
Mclvllle Cooper, Alan Napler, John
Hoyt e Oònna Coreoran. Dlreeflo
de Fnt2 l-íing. Ern Cinemascopc
Cines Metro.

«O ESCÂNDALO I.O SÉCULO»
— Com Ray Mllland, Jonn Colllns,
Farlcy Granser, ftuther Aler,
Glanda Knrreli, f-Mllp llecd e John
Hoyt. Em Cinemascopc, Em se-
funda semana. Cinemas: PalAclo
e Itoxy.

«AS DIABÓLICA»» - Com Stmo-
ne Signorct, Vera OloUzòl, P.1u)
Meurlsses, Charles Vnncl, Pierre
Larqusy, Jcan Brocluiiil, Gco.-gcs
Chamarat. Noel Rnquevert, Jnc-
quos Verêhhes. Gcorgcs Poujunly
« Itobert Dalhan.. Dlrcçflo de Ilen-
ri Georges Cloúzot. Em segunda
semana. 'Clhémnsr"lrfip'érlo e
Alasliu.

«SANGUE UE BÁRBAROS» —
Com John Wnyne, Susan Uayward,

,Pedro Armcndarlzi -Afines Moore-
head, rhomiis-GomesrJohn Hoyt
a Ted De Corsla. Dlreçílo de Dlck
Powell, Míislca. jde VIs.ü.r„ Yoting.
Bm Cinemascopc. Em segunda se-
jnana. Cinemas: Ploza, Astórln, Re-
gêncla, Rosaria," '.lffi__)"Cnlnnla!,
Mas-ote i*. P-lmor.

«A NAVE DAS MULHERES
MALDITAS-*-—'••Com K^rirna, El-
lore Mannl. Mnv nrltt. Tnnla We-
ber, OI .a Roíhniu c EilwÃrd Cia-
nellt. Fotografia de Aldo Tontl.
Em sci:"n''.-i.?"Tuinf\. Cinemas: III-
voll e Art Palácio.

«DEPOIS EU CONTO...» — Com
Anselmo Duarte, Ellana, Ilka Soa-
res. Grande Otelo, Oercl Goncal*
ves, Cntalanu, Teórilo de Vascon-
celos, Zé Trindade. Heloísa He-
lena, Marton, Wilson Viana e Dia
Selva. Em quinta semana. Cine-
mas: Rio Branco. Santa Helena,
Marajó e Seta Cruz ide Niterói).

«O MANTO SAGRADO» — Com
Victor Mature. Em Clnemascope.
Renrlsc. Cinema Pal&clo Hlglenó-
polis.

«OS AMANTES DO TEJO» —
Com Daniel G?lln Francolse Ar-
m.ul. Trevor Howard, Amálla Ro-
drlgues, Mareei Dallo, Jacques
Mouliéres, Betty Stoltfel, Glnette
Leclcrc e Georges Chamarat. Dl-
rcçao de ll-nrl Vcrncuil. Reprise.
Cinema Ideal.

«VIOLETAS IMPERIAIS» — Com
Car-mem Sevllla e Luiz Marlano.
Colorido. Reprise. Cinema Melo

«ATILA REI DOS HUNOS» —
Com Jctr Chandlcr, Jack Palance
c Rita Gum. Em Clnemascope. Re-
prlse. Cinema Leblon.

«FUZILEIRO DO AMOR» — Com
Mas.inropl, Roberto Duval, Tere-
?lnha Amayo, Pedro Dias Gilberto
Mnrtlnho e Wilson Grcy. Reprise.
Cinemas: MiirabA ç Catumbl.

«TORMENTO DO PASSADO» —
Com Carla Del Pogglo e Cario Ro-
mano. Reprise. Cinema Haddock
l-ôbo.

«OS CAVALEIROS DA TAVOLA
REDONDA» - Com Itobert Tav-
lor o Ava Gardnor. Era Cinemas*
cope. Reprise. Cinema Meler.

«VAMOS COM CALMAí —
Com Oscailto. Reprise. Cinema
Bento Ribeiro.

«RENEGADO IMPIEDOSO» -
Cum John Payne. Colorido. Re-
prise. Cinema Haddock Lobo.

«O GIGANTE DE PEDRA» —
Com Paulo Monte. Reprise. CI-
nema Santo Afonso.

«FESTIVAL CINEMASCOrE» —
Mudança de filme diariamente. Em
segunda semana. Reprise. Cine-
ma Rey. (de Três Rios).

«FESTIVAL DA COLÚMBIA» —
Mudnnçn de filme diariamente. Re-
prKos. Cinemas: Odeon e Ipa-
nema.
. «A SOM PU A DO TERROR» -
Com Victor Jory. Quarto eplsó-
dio. lieorlse. Atualidades. Varie-
dades. Clneac Trlanon.

para auxiliar a campanha e
congratulou-se com a idéia da
construção do «Palácio dos Sin-
dicatos».

ma:

TERRENO PARA 0 «PALÁCIO DOS SINDICATOS»
Dirigentes sind^ais se avistaram como governador do Estado j

Uma numerosa comissão de Destacando a importância da- visitantes, disse que tinha sa-dirigentes sindicais fluminenses quele objetivo, os dirigentes tisfatfo em receber os traba-esteve, no Palácio do Ingá, em sindicais reclamaram a doaçfio lhadores fluminenses. Concluin-visita ao governador Miguel de um terreno do Estado, para do acentuou que o Governo,Couto Filho, a quem foi solici- que níle pudesse ser erguido o dentro do possível, tudo faria endereçado o seguinte telegra-
tar ajuda para a campanha pe- Palácio.Ia construção do «Palácio dos o sr. Miguel Couto Filho,
Sindicatos». agradecendo a presença dos

PROTESTO CONTRA
0 GRUPO CARRETEIR0

O deputado Irineu José de t5o cometendo, quando há pou-Souza denunciou da tribuna do cos dias as «Frotas» inaugu-legislativo Fluminense a ati- raram uma nova estaçáo Ins- Civil; dos" Têxteis. E pelos pre

¦**mt**»mm*^»m*****mmm ^WMVWA^S*»*. \V V%*.i*%-
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ROTEIRO
EXCURSÕES

}

;

«A Comissão de Defesa dus to, fizemos várias tentativas,Minérios e da Economia Nacio- om anos sucessivos, para assis-nal, dos Operários Navais, "
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i'*,i*if04mé m §mS* pt**W*i*m$>it o à&m**
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imíMm ** *f***4m ^•<w«w*«. « mntatitt, m
imíi*;**.- **?;"«» im W*»*»* tupf**l * * ***##•#•*'

&*¦'¦***•>* #«***j _m ti e, ** *'***** #*«»*•*, #u «».
*.'mf*u* * t**e*t é* VtW, 0** *** <*0 Ato» •** I

*at »*>* WMSMfWf ** ***** *» 4***»-** lm*\ # Mm
íii'*f*lJ.

MILES
ÇiittfUe W***SH** 4* l,*f «*m«* d.*itf*Kl#. _m»k. m i

e*»t4*.&r fíí#is«*| 0* UeOUiH* Aí* 15, m ViuU •<-
hJtfÍ$tl*t'tjÍ\

e«,{H«-ii4t« «o Ornem*
JORNAIS

*ç*lrttfn $^mthntfmj**( (Mwm g*m0mim m í:i.
r*c** t«Â*bmi*i&***tlt*mmí^,'tttttto oo C****f*o e IMroê êo PD?. I
ei"» f4*t ti***l-r.VI»*'. *i*****tnml -if rdotoliÊ* tdtm."O Oéèuh'', ÍNeetí* <te Ria de Jíimeiro, &i***,l**mi.-i
*t**.*S *'»«".r-«•ti £*&>«*•, ftmHmol ie f>iwt*% ttt*r**ton*Ut *mm «.:
antro f*m mwõfwta Mn a *ona**x

REWÕES
c.efvi»« «Wu... A* VDV, r*»fti*a **%r*múieMu ãidlreien*. rert* Uo». rfu »>. »« I* tvftftt*. *» CA-i_:í-..:»i *4to*e%* 0* VOr. *l*emNli» f«f*_, **$&

i feita «ns 11, i» M aam* R_ iMvttisdf.
e»wí.fi*i BeoB6mteM 4* viw, Ai««intii#.« ptni t*

tríeifstifiârui. e_o tus !.* d* iniiubro pr«-*sílmo. pia tiwj-
ú* iti* i*% ririeOM.

ELEIÇÕES
y**e*0*tl 4* Pil«»*o.w, fum o Centelke de tt0*tm*

'ame*, ¦.-.¦-.*: 4*4 l*>,
CONCURSOS

MMIdna * Clrurcw, p*r* ramna ia escola, ü a
. w-4! o-iegn. p*iê nu# ft»*fti..t«m o fw«*yrsí», ««{* «^

rtr**r*,et& t*at* * coruttucAo do rc«iaumnt« i* !**--¦¦'
N'«rtun»i <if M't .»!rf.,s_ p_r* <onl<*tâo «ta nma |ü:
d» tsf ii.ii u Ai *i*** * i-i-» Unc^da* e**a minuta,

Mmuiffio dt KducíçAo e Cultura, tòott a Iwtíf-
detieitt do lirasil. para r»ludani** »*<ur.dariit*t r
0* tratMlhoi at* IS _k> oumNo vimlouro,

ESPORTES
C**f*x*a* t tetro* Ha VOF. Portkiptri de» mJoc* ¦

Primoíero", tm iote,, bo*t>ut!6 « t*tm$ d* me*o. Itum*jitt con» Samuel W*-*tet. no DA.
Ciência* _fr©iidmi«-ot do UDF. ProQrommdct torne*-.-.-.-.}«umi do íutebol Totó. Pntttnr Waldtmor Ptlegn

no, «o DA,
l Jogoi da UDF. Serio rtotuado» na próxima quintt-na, com o conoirao dt */»orro faculdade*. Informaefat *m

AÃ dat Faculdade» da UDF.
I Vet-Med. Na éltima *emana de setembro, rmlitoe*'

da comptticdo entre at tqutp* do Oênciat Médico* iUDF t vtteríndrw. At provo» no V. Rural.
CURSOS

Medicina Pilcossomüilca. Continuar* «nanhâ. com
aula do dr. Demétrlo l»cryaíiu. sAbrt os Fatò^s emorti;
nali da patolopla da p*\c. Auditório da AMDF, Senado*
Dantas. 7-A — 6.» andar, às 80 horas.

Rcumatoloela, Dr. Waldemar Hlanchl. Inicio amanhS
Aulas As «•Rondas, quartas p sexta-feiras, daa 20.30 ,TI horas, na Santa Caaa. Informações prto telefone *20ice

Sim; ¦-..' sobre Titrnclcllnas. do Instituto de Mlcrobí"
logla da UD. Inicio dia 17. As 17 horas, no anfiteatro deFarmacologia da FNM.

Crimlnologla, terceiro curso do Instituto da UDF. Abtrtas as mntrimlai no CALC. Direção de Roberto Lira cBenjamim Morais, catedrâtlco da FDRJ.
EXPOSIÇÕES

Nacional ie Direito. Instalará na tegunda fliifaiCRí.disto mês uma »ôbre mindrfoa nfdmiros.
Nacional de Arquitetura, üma de fotografia* do me-numcnlos e obras arqititctdnicas do Brasil e de Porttittnl,no» séculos XVII e AT///, com dclo de palestras Kwli \cativas. >

^^^^^^^^/VWSyV\AAAAAAAAAAAAAAA.AAAA *-t^mJk^ ^'**r~**r ~ — — ^-- —¦ ¦— — -^ *r •*** *W *** *^X^^^V4^%^%_'^_rl_í^_^\^_í .

) RADIO E TH f*«W«SW^WW!(«.^^ VALfcN nfll^pm m*$m**m*mrM
Temos côrca de doze anos em desfile. A TV-rtio rcaüzoiide Rio de Janeiro. E como uma movimentado de cümarasocorre com todos os ari^ós que espeíocular, audac;osa. So n:u-vôm tomar um baniu» de osial- mento em quo desfilavam os

A COMISSÃO

A Comissão, estava Integra-
da pelos presidentes das Fede-
rações dos Metalúrgicos; da
Alimentação; da Construção

congratula-se com V. Excia. pe-
la vitória da nova politica atô-
mica. (as.) HERM1NIO PE
REIRA, presidente; TOMAZ
COELHO ABRAÇADO, secre-
tárlo; ULISSES SILVA AMA-
RAL, tesoureiro».

alunos da Rsi-ola Naval, che*
gamos a ter a impressão qutas lentes da ettmara seria Js
um momento para outro ai;.-*.-
gidas pelos punhus dos ca.-lt-
les. Ou quando passavam ui

PEQUENOS ANUNCIO:
(FONE: 22-3070)

¦IM1UU: um/k* » rmrmende no» teus amtgu* » Durante,
..mata «e^do 4* 'PeviiEN(i& ANüNtilt 18' o.. CrSj .lu.iX ptn eêk Sev, tumiiém um turtettn dt

teu vnnttl limou* 22-3070 * joía-ite mtttrmncfie*
_»ôbij_2o*no onuncMir oom êxito a i&onimica

meriie.

fyVMA OPÜJtrÜNIDADE
Vende-se uma Mucrida pani ca*

àa, lamaniiu uêqüelfo, mnlor 1/3
HI1 iiilndadü püra-fOrcu e luz.
Tralai c/o si. Jüüü ^elga, à rua
Borja Itels, 329 — Bngonhu de
JDenlrt-. ¦•* -

VENDE-SE um grupu compres-
»r ile ar p/ plsliiltt de pintura,
Jatu iliretu par» • lüll LlDrus -
motm de l/S II. P. Ver ti ruu

Arai-ô, f.2 — Ricardu de Albu-
querque.

MOTO INDIAN iti. c/ side-car
3..20U c.t. - Vende-se com facl-
lidade de pagamento ou troca-
86 por terreno ' beni lui-iilizurio
«n Nova Iguaçu ou adJurêttrluB,
& Rua Arará," 53''-"Ricardo de
Albuoueraue..

ATENÇÃO! eoro CrS li 000.00
e entrada vendo uma cas* poi
acabar, terreno cercado ie ara
me árvore» irultleras « i»floo. O
restante em prestações mensais
de CrS i 4?ü.ou s/luros Tenho
ótimos terrenos residenciais, lu-

gai saudável, clima de praia -
tratai aos sábados. .i«min_..s t
feriados no escritório vila Sa
Ures estacai, de fai-ienclu. ra
mal de Campo Urande - .ala'
com José Cunbt. Tel.. W-HW
n» nxrtn rtw mnnná

tude arbitrária tomada pelo talada suntuosamente, com
grupo Carretelro, que vem grande pompa e festas e
procedendo a demissão em anunciada através de farta e
massa de trabalhadores das extensa publicidade paga nos«Frotas». jornais. (Da Sucursal de Ni-Disse que, segundo foi leva- terói).
do ao conhecimento da Fede-
ração Nacional dos Marítimos, fnada menos de 85 trabalhado-
res já foram lançados ao de-
semprêgo, estando outros 233,
com seus nomes numa lista pa-ra serem demitidos.

Alegam os concessionários
das «Frotas» que as empresas
nSo estão em condições c!e aten*
der as justas reivindicações
dos seus empregados, que es-
tão em luta por equiparação
sa'arial.

Estranhou o deputado Irineu
José de Souza que os Carretei-
ros a.egassem motivos econô-
micos para a «degola» que es

sidentes dos seguintes Sindica-
tos: Padeiros, Construção Civil,
Metalúrgicos de Niterói, Ener-

De semelhante teor enviou a
mesma Comissão
aos srs. General Henrique Tel
xeira Lott e deputado Gabriel

tlr à parada do 7 de Setembro.
Todos os nossos esforços fra-
cassaram. Viamos, no máximo,
as balonetas desfilando por só*
bre a cabeça da multidão. Dtan- tanques e 

'demais 
viaturas, paste de tais Insucessos, termina- savam raspando.

mos por desistir. Em smtese: o trabalho <!aPo.s este ano, assistimos câmaras da TV-R!o foi ól.nio.
.. vu.,vu a í°d? t -'i0^ conÍ0r,1ivÇlmen- Apenas em alguns momentos
telegramas f? lns{nIad('s num caixote, no „ ünageni e o som íutr.Din.barraco de nosso vainho do .ias sao detalhes Ihsignlflcan-lado. Dcc-d.damente, os mlla* (es diante de seu bom traiu-

gia Elétrica, Farmacêuticos, Passos, da Comissão de Inqué gres existem: E um dê.es se
Têxteis, Alfaiates e Barbeiros.

(Da Sucursal de Niterói).
rltoJSôbre Minerais Atômicos», f1'""» 'c_evla°! j5? 5UC, "*?

lho.
Quanto

(Da Sucursal de Niterói).
L'upi, gostemus

SUA GELADEIRA ESTÁ COM DEFEITO/
O Sr-dispõe du camarada líamos, merflnU-u-oletru-lsta qi«-

conta com oficina àpHretlmUii pilfii consertos dc <iualouoi miifcu-te geia.ii-nus e mulurcs Substllulçflu rio unidades niicrta e fe-
.-hadü. a .preços módicos Atemiese u quuiquei tibea liua llen'nue nnitcnux., 85 ¦- Meyer (Ça.ambl) - Tel.: ti) .1963

S O C í A I S

ANIVERSÁRIOS — Transcor-
reu dia 5 último o natalício da
sra. Léa Azevedo Gomes espô-
sa de nosso companheiro de
trabalho Jayder Gomes.

Anlversariou ontem o sr.
Afonso Celso cie Oliveira, lei-
tor e amigo da IMPRENSA
POPm.AR. |

A data de 7 de Setembro |assinalou mais um natalício
do 4—nalista Reinaldo Andra
de da Lima Rocha, nosso com
panhf'ro de trabalho.

Aniversarlou dia 5 últi
mo a srta. Geny Nicolaewslty.
diretora di Ó.-narti.Trito Ju-
verti] da Biblioteca Israelita
Brasileira Scholeim Alecheim

. FALECIMENTO
Faleceu no dia 3 último ó

operário Antônio Soares da Sil-
va. catraeiro da Companhia
Usinas Hime, de São Gonçalo,
onde trabalhava há..25 anos.

Ao seu sepultamento compa
recerám dezenas de operários
do Hime, que muito o estima-
vam.

Deixa o falecido viuva a se-
nhora Maria Paula da Silva.
Companheiros que vieram co*
municar a sua morte disseram
ter sido êle um leitor assiduo e
grande amigo da «IMPRENSA
POPULAR». (Da Sucursal de
Niterói).

é feito por ente sobrenatural, !na,s <ja narração de Oduvai-Imãs por estes pobres vlvcntes do Cozzl. Apesar de suas ta-
quo habitam a face da terra, .acteristicos habituais, estava! Assistimos a parada de 7 de mals sóbrio que o Manoel Jor-setembro melhor que o sr. J1L ge, que procurava dar .anE gostamos, principalmente, do c„ni,o de emor-üo exagerado, ootrabalho da TV-R.o. As cümo-
ras alternavam-se ora cm vis-
tas panorâmicas que pagavamdesde as proximidades Co pa-Ianque oficial até a Igreja da
Candelária; ora em «c.oses»
quo fixavam desde as botinas
até o capacete dos soldados

ÚMÍMEÍ
| Atestados, carteiras, certidões

registros, procurações, natural!
zaçOes, pas-apurtes, Prefeitura.

to Tratnr diariamente na oiga-
nizacâo J Slauelra, í Av Mal
Floriano. 13 - 1» andai lAnliRa"ns l.arKai rei.: i3-.SH.tli Gscri-

tório fundado em 1939.

Um aspecto da Escola de Samba Chico Viola, colhido pela nossa objetiva fotográfica domingo último
cm Volta Redonda.

ELEITA A NOVA DIRETORIA DA
ESCOLA DE SAMBA CHICO VIOLA

VOLTA REDONDA, 6 (Do
correspondente) — Realizou-se
sexta-feira última às .eleições
para renovação da diretoria da
Eccoía de Samba Chico Viola.
Concorreram duas chapas: uma
encabeçada pelos srs. Eurides
Antônio Araújo e José Evaris-
to è uma outra pelo sr. £é
dro Martins de Carvalho.

O pleito foi bastante cóncór-
rido. Presidiu os trabalhos dè
apúraçáo vitoriosa a chapa do
apuração o vereador Walde
mar de Paula Coutinho, presi-
dente de honra da Escola. Sã-
grou-ce vitoriosa a chapa dos
srs. Euvides Araújo eJos Eva
risto.

APOIA WLADINÉIA
A Escola de Samba Chico

Viola fica no bairro do Euca
lipal nesta cidade e é uma das
mais conceituada. Por 3 vezes
venceu o concurso dos disfi
les carnavalesco em Barra
Mansa. No disfile do ano pas
sado tirou segundo lugar.

Dentre outras numerosas
entidades, a Escola de Samba
Chico Viola é. umá das que es-
tá apoiando à candidatura da
srtà. VVladinéia Werneck Cou-
tinho à Rainha da IMPRENSA
POPULAR. O sr. José Evaris-
tó é um dos seus mais catego
rizados cabos eleitorais no
Bairro de Eucalipal.

rio Mércio Xavier
Primeiro Aniversário de FJocraanio

-« . j_. **- f>

Granda vend» de

0'J,SC
mm

saldos.

LUIZ MÁRIO CAMÃBG0 XAVIER,

de
amai'H-1 llua da Alfflhricga, dlS1 i— 1.» andar, itua Vinte de Abril
7 lójà. Atendemos pelo Reea:bòl- !

senhor, e filhos
convidam seus
parentes e arnl-

gos, bem comi' aos amigos rio seu adorado e lnõlViriáv&l Pm. sograe a vó - DEA1ETRIO SlERCIO XAVIER —para assistirem a mis-sa de l.c aniversário de seu desaparecimento, a ser cèlebruilü r.oSdiu 10 do corrente, segunda-feira às 10 horas, na Igreja São Fran-cisco de Paula iLargo de São Francisco). Sensibilizados agradecemantecipadamente aos quo comparecerem a êsse ato de solidaríe-dade humana e crista.

MORRO AZUL
M FESTA

A Diretoria do GREU do Mor
ro Azul tem o prazer de con
vidar V. S. e todos os humil-
des Brr.s.elros a tomarem par-te nas festividades que farão
realizar no dia 9 de Setembro.
Com Inicio às 14 horas e até
às 23 horas na Praclnha da
Rua Alvares de Azevedo esqui-
hà de Aires Cazal rio Recreio
érh Jacerèziriho, festa em hc
ménàgém a Pátria.

PROGRAMA

As S horas Alvorada.
De 9 às 13 horas corrida pa-

ra meninas è meninos;
Das 13 às 15 calouros In-

fantis;
Das 15 às 17 desfile dos alu

hos com o pavilhão Nacional,
retimado e cantado o Hino a
Bandeira, o Nacional e o da In-
!?pendêhcia;

Às 18 horas cerimônia no co*
reto oficial com apresentação
de .'ários Generais. Coronéis,
Oa1 ''ãe.-, Jornalistas, Radialis-
tas. Presidente, Vereadores,

cputados. Professores, Presi
dente e Diretores da Associa-"ao Geral das Escolas de Sam*
ba do Brasil ,& "artes Escolas

desfile. A parada em si já é
um espetáculo completo pera
os apreciadores do gênero. No
que diz respeito à narração. »,
TV-R.o levou dcsvantatpm. In
clus.ve porque o Manoel Jor.o
em seu entusiasmo, andou t*:..-i-
do umas (opades no portusne-s.^A TV-Tupi, porím, aprec. t-
ton um espetáculo estático, im
remos que em matéria de r.f
mo, o da TV-Cio foi clnema.o-
grafico, enquanto o da TV-Tupí
foi teatra*.

De qualquer forma, foi uma.
satisfaç?,o para nós, assistir èm
todas as suas minúcias, o des-
file de nossas Forças Armadas.

JPREÇOS DE

tóersárioü!
ySapatos para homem

§ De Cr$ 212,00 por
Cr$ 268,00 por

Cr$ 492,00 por
Cr$ 700,00 por
Cr$ 350,00 por

Sapatos para senhora

| De Cr$ 52,00 por
Cr$ 106,00 por
Cr$ 159,00 por
Cr$ 212,00 por

1í "
".

P ai i

1ss

Cr$
Cr$
Cr$
Cr$
CrS.

Cr$
Cr$
Cr$
CrS

I1
I

ii ê 9 |1í
y*
%165,00

195,00
350,00
380.00
275,00

I

40,00
80,00

120,00
180.0Í'

\t*\*T\ . íl* èm •

Sapataría mais CAMARADA do K-/:

Av. Gomes Freire, 275
. -
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HoJ». «tealn»©. dis 9 «Je «lífr-bm n'«HÍf3-
fltümo da Campanha des 10 Milhar*. nSo •*•
canfldcra çtmt btm qotm simb nSo t»t 4-1%.

m "Zílls Ma8»lh8tJ* c "HtnriijBt Dlst" apto-
vtllaram o (criado, enfoexatãm o iAt»do t
(icarais parado*. Ot "SelfmbníHMi* aptoai at-
rcdondaran o pí et t-.tta. Enquanio i»so. o
lldtr t o ele* empcnham-tt •»»»**. |y.4 digna
dt stu» patronw — atí agora Minerva, d*
olhos vendados. oaoUm A düOncla e <*.'.•dladof.
"Florlaao" nio K aasíev» »tre es aíotraole»!

{UMAgpTM
|!l.lKy *i,.A,VníítAl»i.

QMH) Kl
ÜiVAIAW tKt,1( ,r%Mlt,"* UA t'AS  is*

gLSKjZNO rEIJWITO .............. 37A

<>>,.**..,».*•«....

;¦-<•34

i»i

t ****•**•*##*»-*

ousa ursaimo ...,•••••.......•,••
tmt*«v «

VEÇtiWãJt ««sJEffUR
CAMARA !H» UIFflfffO
VIMV.WDfc UK lAtltU .*,,.,.*..„.,
MOJíTIIJnO lAtitAIO
lAKUEL BONFIM ..................

13IWI1Í Ot

ÍJ8Tt*SJ^ üE ADrul« ?*evAftTAoo
BUJÃ MAIIAUIAKS.  3J.J
WOKMÍfA GONÇALVES  39.1

W»

Mlmmo
».i

KM

¦1
5>.n

Jí* "' ^Ka3 I^^mh f^S ^Ul Ul

¦ C- _'^l |jj|iL

^1 HE£9^_I^____; iíi- <*^^^^^l ^H

^. ; "?ü *m*S| ^Hk*^ *:'í*!*_M______.
aH^. »^ f"' * itfy, tm m mU T^fLmWmm&iS*>*Mmt."'¦¦• i.-:,-^«i^Hl

ifflWff^^ iffl^BP^I ' ' '"¦"'^^Süit '''*' m\Wm\\mm^\\\\mm\W^^***-^*^'^*^-^^ HlBHl
S^WJw^%éfiMM»l9yi^ MlRv

'¦¦'-m'&'' WLW ijàr **Bg^ IO Lm__I I
èmmWj*" ^SloKvlí^i^Er*3^^pW BP*

RV--.: ^mS^^ tÉI U» &C\âr*mmmW Bl

CLUBES DO DISTRITO FEDERAL

Awít* H*fc<r>Sttl ....•..«.*....,.....
c>n<Y9l ('.-••• .,*...,«•.?,»„.,,.,
?,.-''--¦. i'....... . ,„tè# ,,,
NII» r*xsnh«

cmifpo *»
tm*

H7'/r

••*••***•*•*»••**
*»**«•**•#*•**••#••»•*•*•••••••••

91.9
*A7

ANORUN
VINAORE ,.
ItAIMUNUU CEI.U\

GRUPO Ei
GONÇALVES LEDO 30.6
SETEMBRLNOi ..................... 80,0
PUBUCITAUIOS W
CIPKIANU UA11ATA 0,0
LIMA OAItlUHX) 4.0
BARROSO 0,0
THOMAZ GONÇALVES .............. Sfl

l,IMM>|l||.|||||.ll

dnuro n
? lií- ÍV-I.-1. H.' , ..*..,,.tm.,.m,..*.*
tt O* N'-i'.f;::'»r ..•...<•%>•<*...«.•,
C««lmlrw Abtftí ....*..,*.,,.,,,,..,

«miro K
n tte AMD ..«.«*.»!.»?.»..,„«,,,, NOU
31 de tiu\*mltt* ...............M», 8141*
H^i>f«ç«o frsklri ,„,„ ,„. «o%
I AlmSf «.,»,»,#., .ii..,............. 0t*3M «te Junho >•«..«....),.....,,.,.«. s?,5*^

QBVFO F

í
Ogpbülo

OUAI UPIRIfNOIIS iMORTANTCt
Ai-.*Brf«* ¦ «f-ns »$ _"«*• M «mihshi4«í §» trnntuêm

th*_ im«*.i*» «a twmu f|£ ^v_ u MlHmi ** Rfe*.
-># »í MMM W 4«* 4* l?***W A «UH* r*|«c.«tet* « a fe»
fMft»**. í»v*f»««» *sm#í*r fc» te_#fi« «s p«^imm tr.-.*» m
|o dm «.príww.i*» utif^f rff«Vf«(« *o« amis.<* <Mifct>
üsm «Hhísrfis pef í«^iís4i{f ft&f, M-MImI, «ft. OMfttoiij
**iK¦-»! r «|t|# ,iMc*n t _>*|í«o p« Af.etwmt..*., mtmtfe d-
«tt f_v*t:,:*} t* i ièdt« || mt»- f««M*k |.-,«i« nu» «*:.»rt*'
i*» i*f<Mti«4<6«« m** p*»ii4' »*«» {d#m»Wi*i»*'*v m tmüm

H« ***** H**.*»s fwinátir* i««MImís 4^e •« f^^f«y
e*M iAn|ui|,4mcti(A ént |«h AH imi<ki«« s..v;,í# ai t*
-.ak (Wjllltolll. *«m«» ,j,i *h»é wffve-Sf «RM

A fxtmeiM é « «»*ii» dte e»r li#*ld_. ««Um, a_Mi «m tm
t»» um mateftai» a» c*mt# bttt.it **t* <^.-. « . i.j. i*«
elb | wíw jk4Mb d* «»Uto ém p»Hmn\t4vft» <*•. tm»
t*ete tt» éttimtàit*. Ceteea- r*m% etpmtcai******* st"»m
«e. p«f r • - . s Ç»m ANir psfths # «pt«* e»m rl*r««»
i* As |V«l»e Man* Uma » -i tiefin -, • e . , .f., .»*, c
e«**w«!*#is d» Dwb|»»rImi fMttlisdit 4 *»mre liam, o* p**>
Mm|» ít» c:-.i»J-t-*-s # Cfttrt<- «.flirs i.,#.l«,., -. r-.. f^ h«f4 ü*
fi»*' 4* pwt««* q«f nl» p»' fWtpiomtirm w . ri-.ttttf-
Atm Mt v|s|i»d»* mi atlneiA». ,-.i_» ..«u 1»-..trAc. 0*1***- H* \

! r. ' >:i r ;.'r |V»|_. :r « «fl*** i-.,» íjís «e e*M| t*W|«<««*», «rltj
p»t«M«.i «jw. e«vKm c«»«tnbid> pre Aiinsimk» rm** e imi.
%*»**, e<m**r*x*m » até» mais pMMN, Vtytnúo » CAmi«jim
titAtlm» 0a c^mrmnha. «te. a drrtiNi <»*« <m m»lt am
t._Mli»4* MrtA |v.i'.U.. («mo fito*

11.1*
- A*

«RITD 0
OtVAliia Ont* t.i,iiit#it.t. ,¦» ."•;*o*ct»r Cnnllcro ...<•<>••.•«......,. sn*
Tupi .....,..,..•...¦•>..•.•..,.,.., Jí'i'-
Om* Ollrrlr» ....è*.» 26,05*
15 tle iVuvimfcro ,....,..,„..,...».» 26,S%
íf de Mulo .1...ii,......... 13,1%
21 Dezembro .......í..ü«...»...,., '. ;i *

CJRITO D

Barão de MauA ........^.i*........ SIJD%
Antônio Rodrígoas M,\%
' -'P'* -  .. ................i. 83«
Jull'is RoMmberf ta. »..., 17,6%
20 de JwwJm ......i .è.„„,. 27,5%
Alvorada *..*.... 10,5*
Monteiro Lobato 35,0%

l* de Matfo ..t>t<*«itM.Mk.(......
Autora ......•••«•...•.Mt...,»,.,.,
« do scieniDro .»••• <•>...«.........
FioHano l^xoio ....Mti.K..•»..**•
Esperança ..........nt..*«•••»...»
Matia da Oraça ....................
ArMtkfes Cairo •••••#«•*•«••«••••••

?3J"t
10.4%

WJ6%m
29.7*
3i,4rt

RIvSlJLTADOS GERAIS
HtMlSm4o ttt
A r<f*!i:ar

•*•••••*•»•**•#•••*

.........................
J.67UXM» - !&.}%
W.ÜJ.7W.C0 - IU*

NO RIO
t>4 Caikxa  7.J09.00OO3 «-
R<-»h:#*k> »it oteett  \V-l i:U\, -_ 200^
A rtalitar  5.J9S.Í7J.O) — 7*».0?i

VANGÜARDEIROS
PHIM^IRO ESQUADRÃO

Morlano ÍPelxoto  S0,G%
Revoluçfio fi •!. ir...  *¦"¦¦'

SEGUNDO ESQUADRÃO

21 de Abril .........i..«.>......... 9S,07r
1* de Mtrrço ......<...,,.....,..... \r».v'.
Monteiro Lotato 85,0%
ArlstMes Calre 34.4%
Corcovado 33,6%
21 de Novembro 33,3%

' '¦' 1 I » 1II'»' ¦ 1 IHIMaMMmi^MHMMaaHHMnMMHBBiMBMaM ,

RESULTADOS DOS ESTADOS
Oúffllüftei Crtrlitoos ...... 1.004.127,00

rat.RMos 1.899.013,00
Hnrítimn* ..... 200.000,00

.», B Fluminenses .... 00.000,00
Mineiros 42.500,00 1
Paranncnses .... 15.000,00 í

Diversos 53.580,00 [

TOTAL ......... 3.642.220,00

1

í>

-t-*-*****-****^^

VILA MAR «e

Com lotes a partir de Cr$ 500,00 por mês!

3&sÉÍ*ísIk2Í6!sP-níííBm^tmY^'i ^/ÊKv*' &!t\. Fpn ^^

»/ ,#P ,.#^ xSr aWWw$& / +& tlMal KI1 Q IKil
m^klM0 Ar A*4m\W

¦ AI^^Hb ffl I vAV í yA*5 || ^4W^ÍPw^V VC** A* K-mm*mm*r*-m^. ,\ ft' ' Lmmtmlm*'" Atm^mmt**^^Z—l *M T^m*9******^^^^^^^^^^^ '^^J^mm^—mmmmmrm***"* ******* * %^' T^ ^üll .ft^* ^^^TH______l___________________t_Í^B^yi^tt5IBMBHV?^^^BIP^3J^^K^

Ilotes a partir de Cr$ 50.000,00 - Financiados em 100 meses, SEM 3URÒS

Ágorá, aáais dò quê
üsuhca, o Sr. deué có-
tirhecer Vila Mar dè
Ciuaraíiba, para ter
iiha idéia do que ela
i e de quanto rea!-
«nente ela o interessa!

Compare a situação privilegiada
de Vila Mar dè Guaratiba, à
beíra-rhar, 'em relação aos me-
lhores subúrbios da Zona Noríe
(Cascadura, Madureira, Cam-
pó Grande, Santa Cruz, etc.)

Loteamento urbanizado ser-
vido por linhas règuláres dé
bondes, ônibus e ÜotaçÕes;
dotado de luz, fôrçà é água
com abundância. O melhor
abastecimento de gêneros ali-
mentidos do Distrito Federal

Organização dâ Vendas dita PLANlt
Loteamento intvllo no 9." oficio
do R. G. í sob n..os 227 e 242

Maus um notável empreendimento do

CIA. CONSTRUTORA

Paira residir ou para lucrar com, sua vertiginosa valorização «^
sempre agora © «eu lote de ttrreno cm Vila Mar áe Guaratiba,

ÁVEUIBA 13 DE MAIO, 15 • 17.» ANDAft - 7EL SJ-9544
NO MílEfi: CINE IMPE3ATÔR • LOJA "6"- TEL Z9-UÍ?

(Reserve sua condução grafuila pelo Tel. 42-8150)

¦ W.

NERVOSOS Desânimo. Anyústla. Fobias.
Insônia. Irritabilidade. Ner-
vosismo. Sentimentos do tn-

tenondade e Insegurança. Idéias de fracasso. Esnotamen
to. Dificuldades sexuais no homem e na mulhet TRATA-
MENTO ESPECIALIZADO DOS DISTÚRBIOS NBURÕ-
TICOS.

í. . Hi li « II h 1». OlitUmento.
Dr. J. Grabois

Membro do 'Bociety
for lhe Psychologi-
cal studij of Social
fssues" - U. 8. A.

RUA ÁLVARO ALVIM. 21 -
18" ANDAR - TEL.: 62^0*6
CLINICA PSICOLÓGICA

II i

lt E 20% DE DESCOüm

***Wk?íetiTk mSÊÊ
% mmn W

*x&Sm\\\\\\\\\\\ **.**< ^H mm i

EM ÓCULOS ESPORTE
, 10% DE DESCONTO
EM ÚCULOS DÈ GRAU

287o DE DESCONTO
* ;SS£%W • AMfLIA«ÍÕES. MATERIAL

FOTOGRÁFICO • CONSÉlRTÓS EM GERÀIíi

ÔTÍCA SÂO MIGUEL
Eárgo de S. Francisco, 23 . Sob. Safa" í

tapama— -r — i
r-m-ít*! ttmmi -íi fcarre

' s E_ It*í1*Ií1™SSÍ I

m

ÓTIMOS CORTES
Corte de Tropical Cr$ 380,0_.

Corte de Cambraia pura 14 Cr$5S0,0ü. Você deve aproveitar por
que é uma excelente oportunida-
de de AMAUHY. Rua da Alfânde»
ga, 318 — 1.» andar. Rua Vinte
de Abril. 7 loja. Atendemos pe-lo Reembolso.

NOSSOS
INDICADOS

CAFÉ HARMONIA
éij-.h&s nacionais e estrangeiras.
De i ido para todos. Ambiente ds
ortE-.jirn ordem. Rua Pedr>. es-
cesto. S0 - tel. 'J3-4491 - Saúde,

0 CAMARADA
Maflelias sBiiüUas c aparelha^

.Sas. materiais oara uonstrue&O
em uerai - yrecos nunca vis-
toa que se <U camaradas po*de Jazer. Kua Maria Teixeira,
46 - Osvaldo (Jruz.

LEILOEIRO
EUGLIDES

l.s3iiJEirjj uuhiiuj freaivis, ffle»
Mis, terrenos, etc - eisi-riiúrta¦A. ssiáv d« vendsts. Hua uu uj»V

lano* _lb l*ei. £.' I4sw.
. imii íik>«w.iiii|.i,iii.i.|JWiw.'m..  mi 

"ÍPÍ

*\> irAUOR
Mancai Torres Barbosa

£&evutb qualsqusi eervicul íi
tnívels estofados, uulcnões ús
molas, capas, cortinas, decora--.
C8es üo laT e reíorraas em geral
Fina Gonzaga Duque, SOa lal*
ÍaÚ-SSIIa Orçamentos S£S2 tato-

ij_0__Í_iSS.
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PAGINA a ÍMPiiFnVRA POPTTMn

I

Jl

'¦?.-'\:

>*i«6
uma** *»w«»»»»wiiii.ii>i»n>»»<*»%»i«i^i.».<*»M*ni , -v-iv..

Dirigentes Camponeses Irão Amanhã à Câmara Federal
- -, I vuvúàl>.Wvy

I

sí1>s*ib><bb»«

Nuntrru***. «l«|tta;*acÃ«a tlf* tliriijt«ft>
ir» 4» DJUT*AA (Ti-iH.** ».«•» I»*»"»
iJort** tu tfahall»a«,.«rr» Agfiruta» lio
Hrtíiil» r lUrliibrt»» lia .ti*?rl...i-* ....*.
Sim '-ralo*. Mura»** fiHadoa irá k it-
w«r«a l^r*»» amanh;., »* 14,311 h«.ra«»,
» fim tlt» aviltar «i* «Mm *^rl»nt«nl*.rr*

r litlrlr» |«artiliãr !««•. I»»»»*. ftMtit-tttta
trin.. Ítala,],,* |*r!„t, ÍMU^railtr» .ta
rs*r«*i«*ti<»; .lulauinil.» «I.. |«i.«j I.i .!«
i« i «jll «II •»*....< tiÔiirt** A «-»trHr»d». «Ia Ir
tíitla' ã" tfãl.lih -.Ia %tí lllrlu ftl»al |
a* \ !«irfm*'í*a |>ti.<iv-.Ít. «jUr ratstu mrtt-
««•• í«ratíta»ta«» Hu 1'amilà ronlra taa

••fi.' aiilra. .. % «.itt.ll. ai. r «v- '»ti*, a ,
|)|M f. .ata f tfl.t«»»t a£f »t .-ta» r |.. t,«|r ,,,.,
Umi-Qftw

ía nr rll«..||lfall| Ur ,la f jijtjta!,
ttr itlr i.Htrm, r? chír ,r li! a li». , t)«J«, «f*
fcal,i/a.;«»r» da I r a I «, íília.K.N à
llfAB

fcÜ/fl Sindical
¦.sas****** ¦ aff*ai*aira*sia.air» aaaiari.rai a, «a mm «*, a m*s*a*a*tmm»*im*, «t ^mur si tai**i*ai«*8*hfti raaw ¦ n a ¦ nmm ,m m+~m,m.t,.*.±ê>*-~»**«*.ti~*m.4* )0A0t00MHk0iAt1ti\0l0k *¦""*¦ *'**¦** *«-«¦ r -u ¦l^-\r*vx i^-frrtji i iiitas^B^r^Wi

ti SAO MUlOt

t|f smmiméê Dmm §\àmí «rt*» ** mmum Á»*m «Km td, II11! •**# Kg» * •*** &»mm t &m»m ét

iT* A***Egf*** **Í .^******* W»I*»T» SIM «ta» C****»

Pffv.drnti*ii«». F.*M*M.6r,o dr Navi»f»ç|e

Desviou a Delegacia Regional Nais
De 15 Milkões de Cruzeiros da Caixa Única

DA ARRECADAÇÃO DE 32 BULHÕES KGüO MIL CRUZEIROS. APr>»
NAS 17 MILHÕES FOKAM FORN ECIDaS A CAIXA ÜNICA £ COM
DESPESAS DE MAIS DB 16 MILHÕES, CONTA APENAS UM SE-
TOK DA CAIXA COM 8 MILHÕES ft SEM CONTRIBUIR, O CO-
VÊRNO TIRA AINDA A METADE DA RECEITA - EMBOLSA O
jDOVfcRNO AS CONTRIBUIÇÕES DOS EMPREGADOS B EMPRE-

GADORES, DEIXANDO A CAIXA A VER NAVIOS
Jt>|Mirt.,K«in (!<• MAURÍCIO M.MKIDA

(Tt-rrHrit dt- umn .•«'ri»-)
I. II « I, l.ivJ« «U« C«li«a« «tr> ai*»n«ftlfttl«lla

• |'ti...» i,r>i>a..t«iii»ii.*u>a rnt «alta In.va.
««ru» »»t rm *». r««i... |«a«» ji am * «*Vf*>t«4rr
tt* «tlm !»-:• -.*- i* lt»£l«i.al. Iitt lin. .Ir l'»\l. ti-.itil.j« «Ja» <
ttr|Mv:. «U I.t .- ft ¦ ... «k1*.Í.i «tlt «?. l-atll»
tMMtt.ni >t i|ti*«ni!a dr Ct*9l9 ew' sao.ao iwm «m
tavr a pcr.a «to . > in». «j«»v «-..mu «r«1«tirr. rtí-.
*«tí..« . . * -.;*.! -!.«;¦. • li |. ««. i» It. ji...tj| vi
forneceu » falsa « m.» l«i» i;.«**i.0«i.i.m«, ,i,.

AUTO-ALARME NÃO PODE
SIRSTITUIR TELEGRAFISTA

ÍMaísir «Ias »**1»í«Vs Ue-
Htírr.ln dO *<04i$O tfiUtft». jt»
i-.a.< 4c Rto\&it:Uè<iiyman\eíiJí&?s.
l-firít X <x- í<:x% > J|-.!l!rr>:

Oos l^rií»*, «wtti pMM prt>
jutit» t*3«3 • irsteeo omtml
0J» í-s-.i'.i I !x-.i r, ; ft ...,.

nc-j-utf-.n-.-.r |-sr* »ua» inp«i
Ise^e*. o Bhwt*P*tij .N*r»i>ni»lirllrlln.to it* rr*l.r!».!< t|,., Ul,.,, » ,.wil.*n*r

ti ».»»..iTil.i«,lji,,r„|- a, «,(,-,,,,,|„,,, ,|„|aia
r,.V» t.ll.l».». fm ahlrrli.nit.iilr a »rtu..4., ,.„

...*• rtrUittata um fri„.,tt„ r|UP mirante (lulmará^ it«-»«>. «11
..ul».. «úo rr» w-nS«. o (n; .!„rf,(„ aa «tltttta r» «*"»r «ÍV 1'of.*»* f C«J*»«a*. O **>•
tal»*» i-« '••'*.» «ia «i««al *<-riii«m**. ria* rm r»- gulnie ii^fgrama: T
taitt. «Ir mnemà»», «i»«- nut. n»r, r»-»lrfrmij*j - «i*ii«,,„ v„t.,n.i a«*a|....,.,..,ii.^, » njTut »rr »IW nH,,te, „.,„. „ drm, «O ¦JHIWIfaio tsachiiMi a,-
HMH.1.., «..«.'fi.,..,.mai. «,„, ihr» ii,au. «era1 l»««»»««*-»>íiraM.'»«. «^0|i*ran

nwi 0)m Pt-f-o» «te (BTtlttVto
D*bbbbsb1| |»»r» «.Ji» cn.Mt.Mir'
.--',.--!'•-•. . ;*õr»Ulí!vr nrf.u, pr» .
.!*¦.-rt. sutaitiuir ui Mrv-ij '
ti.i* A*t!>»u»i«w- a um jj«
rtlha r»vi-,(»i,«ti.rí.«,- i ..a r*
etiia «?* *«f«al »•:*.¦••• .{o
«ãtfttrro. f«âo raNtitairMte ,j
aitattf^t «luta A «il o ataim.»

}t» t*í6t*a êm ftt^Wmti-
IÍBJ í?*ú :..;•..'¦:;, j e.-1; i: £j|.
fi . .- i..'m • í.3eHô fiai ífási-
SWi .".: » i» ,-iS-t :-t. i . , r
«ã* <* MBJalM «J«** Ml
eíhmBaf « í-.l , » Piiüief^j a »
C*ft»«ifct. fíí**i.

KirtrteúU»
Nr- {.!•.'. tííi.,1, JU '..- J; ;»

htsTCft *k*fft f*at»iMi» nata
«4é|* ra*s1es\sll <»# |J>rfi*fia*
HveA«.« Naojaeal «|a *|f^*wi|í*.,
«ri otUtali elel|>»ic«*à c «M
*«|»'*«««*fa«-*. CN cíeuitnt-
IÜ» i..,:».r»íí; |U í»;,; ..*«t0 jj>
W«. a :líi!» Cjííê t-.»J,Tr»,JiJt.
•lã BiitiW «ía «.Bffrííie j *

Corrtlorta

Ot eemUsfv* «*; »»-;•.; *>
«r*pilaiifa>;: í»; ií ..»•!!
«*«»* |'iíiur.... 414» -h. |8 e*?). 

(.ara tiVetft-tn a .... t»:
ir«. ü, r o cr«m«rtK» nwal
«*«• ||ft «U«vt*fal«.

«^li[i.*»i»>*aTftt*-ftraliiftt*-aTi

Oi mf*#$$êm m mofa
tàrm de mv*^ki 4» Ps*-
«n«í> f«*«|if»l i*ffii»aM t#f*a
ale4{*«í ê«Ft UM J3n>4sfâ!ô fíí*
0l+*m« 4U «ML

Drapackantra
i

Aduaneiro*

cau «w«rf*4» pai-» a pftv
»if!M> t|ta |7 « pl«5ia ft* f.j««
•u. a>.» iu.» aiv.tiK*ra 4$ f>M-
|»at!H»ftlr* AttlitSfWlfOa ttd
Rte vjc JajSfttO 0 pírilo vem
<)Vi>9«maa4i> ;.«.«¦.!* tr,i*r*«.
M m Mtt, (UqMta eafpw»-
«*âa

Mr|-»ítifÉl,u»
Cl f^Sf»»!!» 4M 

*fl*«*|ÍR*

*#***• IH#4ltV# «M AkA & fe

¦ üm fji «««ui ráifg *«*.i»H*

tirpie)í iw $mm m»-
t tú *t «ti. i* <m_m § tkiox
ila,

iMliu»»- -. iír t aíftr
J4 e*«& ilAt«# :> p*»;s> {K4.

f« t«ri«s«|»» lí» í't*,»t**« v|vie
CTlttOTIrtB) *»l »l#l## pê-r* rajpivt^iotii Pirttifft» «t* |'MM.tato 

?****» S**»tB»JSMra**>
ras * ••= li-...s.:.».*•:a tr ( im%
= 'f*a^'»,'-â4>*s «te fn»3*v m*W
í*'jj4«i par* a t««»:ts?«ij|4 |t>
t|a í©}féfi!»j més

.M.-,«.H!*.ri-rv- t MlÇOS
t siia «**.«e*jtes tini a

vits»íí«.i. t|i# 99 di «i^f*^,'.
piCiliíva *i e--5t=;tjVí'» llfi *rtnmsçla a* t*«eit»« # ae,.
mi.i* «Jtgiiftí *4!Kiitt.rif|sjjiva(
«te iittttteaia *..s r íüiüKt*
irfc*. M#i1i»N:ir«i*. JMa©< e
|i«1ISSí|Uffri #«| t»4fÜ|«..CÍ
lÃtetltmi. C«»«wf«tl aa
J.r-Í , UH-.a '.:.-.: a ..» af» «|e
i.;-.;.íi:Jc ,í.r :-.!»^,ls (*|',) £;
Wsiriit C*itms dm tVrte*
Alv4r«> «»* :V.hi!a a SrHtAiiite»
flWWtllfi

Marcrnriroa
«Va í*ú,i»*j 4m. 1*5 í«# ra«*a*t*>B8lnji *«*##*«» sai t»s*ê» ata**»

IWi ** Hái «M ,^»*iíW*a» «W TtuMnad^ttt Têwtti'- A m» A'mi
t ltmi%> »t «j$. <jv^»»Ai «fia ,p,ti.*> a «*»«***»•»# «te* #»»»í,>**#ai!«**fw
jv. paét&x de um*»**» de *XJ c-. fe^ta.

»Ib41«|.. ti.ti..ti tu «alv» pnr» .*.«>.• U».;ul. Ia „;,., ,„,i, ,,,„ (.Vrm, mM, a i.t-l».l. dn mm •«*•
(Ir- ti.; I'. . .« .«.'J..U.I. I.* ,. r|un 'It-flttnt ia (J tola- .. li* ¦

torlt» t»irj«ar*»«l«« |»«*1««» tliu; «ir, »Ut4lVal» |.*ii .
mfim.

Ora, «ni" i«'l- a « ••»• i i«í* *nil«la«rr*
aus r\.:, .-.,-, .¦ . tt, ni. ar-«>», t.riittt vlnKa -•
ll»,«>- .." > -mi'.-- 4» f««-iv.. »»• <i (-.....utr. ai»
Katlia «te « mt'lttV* t* .Vt» mil «,ti..li«-,. s«ti»
l»«ilr.. •- iJVt* < tt •*!,. ¦.;¦: •> »* rmpr*.Raikirt*»*? t amn
fM-ritt» .. .it ¦¦ v •;...- .!. (aln, r. Ti-h, -ml» a ml-
K«.!lit .; • R tu "ti- v <- ..i"« mil rni/rlr««. «allv
lai. r a* ttrapetaa «tue alaalsu rannirraian*?

at-n :«.. »  « ti f« ICO «.nti.wi
Sr-;.;.., .li. iu.4  Cri AM.M9.Q0
S-»v .•.•-- Iluri.iilalarts .... Cri 5u».«;i.ii.t.n
lv-••¦.tt  «ts !«;;i (.im.iii.
S. A. M. I». L*. ..-Cr) ii; ui..i.«i.»
B» A. I». S. :..... CrS a lu.i t.n.ui

Xur.\l.: CrSJ0.817.000.09

O QUE BECLHAVA9! AS CAPa

IMt lll-» li.lt M

\m  M.itai eotno thla «ini »<-l«»r da «n
llaa CAtS «|ui* . Iiaini-r. Mt-.-» «ir «rfor £«5, ttt«lr.«.«It. w-:«ir vinha Mlbfawailo, anlr* «Ia lu*i<i,J
a Itallr* OB -.ru» rti.ji-;,„, rtutl titiu v.tl.4 tttrn>
Ml tl«* Ir5 II «IW.IKW.OO. A afftraitat^o «Ir eoavitrilmit,. « ,ii, riiipn-va* «uat. t lm «liada» ítt-íhrism, romo aimla loUrmi. r+*m Imporlànrla,1
«lu «^rir qm. a -.iitia..'i.. »inin *,, manlmtlo mal«!«>:« mrtin* •• .niililir.n!.» rnlrr a r•. Ii.t «? a riinrt-»-'
f«3«» «Ir ausl.to e l. n.-ii.:.,». c«m 6bm «llnhrlrui
tKKlIa rortlar ., rrfrrido »rt«ir i ..rt|ti. ,, rt-rotltl-
iiun .. rra Irlto dlrrlamriKe a «n»u favor alravtH«le rJtf-afeHo no Ocnro d» Bm*»ll.

Ma* com a lu»vSn. o «n»lor rm rautot «|i«t*•»rm*,r«» |,;,-, ;,„„ de um «.uprinirnln mrnital drII mühft-t. dr cruzeiro»,. •>.*.¦ -m rntüo a «Irprn-«ler da I)?lfí»nr!a Ite-jlonal. «Ta <i«ial já latamcM«.r.r.w. «jnr «u*» lhe tomrrr 8 mllli.Vs r 500 mil

do etim Htt •¦«,:..-- «olieiu fOm
vf;.. .4 (iK.Vi.lrl.. i.t, RO Mtlll*
0o «te t-j.-Ur.wer ** t" -*?-:¦«

«tes Raa»tel«.í>j*l4U«IA» ti* ,V|» I nâO «j|r»ft><«e tí-fc-iMIsca ã H«V«*-
riraJÉ UÉJXWa fa«teu ao al-»gütaa, Awi»aUrmr. m «ti» r*^

ltv*t?f !»«?«*» rv*j;ul»tte. nJ*> «ti»
para o aui«imaii«ra rftrtuwr.
Attiaatamt*- n^o «u-j.>«j a «|*
nal «te **•«¦* ««¦¦ ir.»fn4.»i O* iv*
fioa «te pr*..*.*gelr«>* nàa píívtrtri
r nao <!«-wm ¦«,:, « «im •«.
me .- uma <tetuman!«tatte na*
vrgar com a|***na* um «vu-,u
tettralltia. Inu-Tprrtar tel* nAo
é I sia qurm apenas «,«MT. mas
nara quem iaml>tJ*m r-otte So*
Iteit0 a \*«T*:r>t*,s «wvjr o eon
i-nrífl*!» furltliea «Io Miníitè
rio d* Marinha fAUre '¦-''. ¦¦ at
qutHttVv dr radinteleiromiinl*
¦ t..--¦ v que e o úníe© érrao
comneierne. Solltíto «Je ***o**Mn*
cia Informar aual r»-«r«il.imen.
to rege o serviço «te raiHo de
«*•*»¦»» a-.-i»»-4'»> fl»* |««*l •»••»**%••%•»»f,

me suiwttitil um r3»«l"o*»'e>»rj|.
lista, dois ou Ires auo alarme»;
rob-itHuMo o% ratHoi?:.'".!^!!-*
tas,

I criKeirrm n*:ro*dma«!amrnte.
, * ,,ara 0'•*l•, taram o% 17 mllhik*s *o arH*na«iComo se pode ver. ludo i«l«>rou. Os males 8 mUhOe* t SCO mil rnizeiro»i foi para a Calvaateco ..ni. s da ftitulo o anlcclpadomc-ite n;:on- Cnlra? «ndi- estão os p*aneJnJore«i 0 rvciilorcntados prlo* sr*».irado» ativos e Innllvrw «Ias «Ia fnsBo para rrspond-r ao nue pral'earrm?CAP» o pelas entidades sindicais ai estão so «íue rcs;iostas poderio dar eltxt a lúdo Kso*»

SERÁ ELEITA
DIA 12 A RAINHA

DAS COSTUREIRAS
t.Vvc.,.!.-.í ao !-.-:x'.. no prõ-

limo dm \2. quMia-ftiia. ás
19 

': in. o conto/M qot
apontará a 

"Rainha ..'... i.t
ít.fr:.-... de 1956*. empolgan-
te . -i-.f-.f promovido peto
fi.-j .-.¦:.,-.. ¦• luetml e Rt-
ervath-o «fo Sindicato dot Al-
falarei t Cotíi/retra»,

Naquela . v-.»«..!... será ftl-
ta a última aoitraçio tle vo-
tos. na -.¦.•¦¦ «te Sindicato,
fjirpo de SSo Francisco, 17,
t* andar. Aíê agora, o con-
curso «>cti *f«*í*Vi liderado pc-
Ia irta. Dora Cru:.

l>v rN-»,.'..' ,.,. ,| Jtu
S9* \'»-. ...t«.i. chefe
hineie «te !•*•-« i- ¦;• u «to i aii
O •.*•¦•• r *. : •¦: >r»'i !•••:!

«Com H-frl.-!. ia A lí.rla dl-
v ni *.t.(a par «•».¦•.-*¦ matutino «ob
o titulo «Teva qu*» chamar a

i .ii- para ser attmdiao no
IAPI». . .•»-' -r •¦¦¦¦¦! ter havi«Jo
eoulvoco «te parta do ir. Cs-
ctito «te Silva Ramos, porque
du ¦..:;.¦••.....•.*. efetuadas por
dMerminacáo «te sr. Presid-ín-
IA ficou .. ¦•¦ ¦¦'¦• •¦ > '¦'¦ que os
tato» focalizados na reclama
C--o da que te. traia. sAo lo*
talmcntf d«?vronh*dd«H «te«ta
Instituirão.

Entretanto, caso o sr. Ced-
Uo ratifique a sua queixa, so

, licitamos o seu compareci-
ficando as comrwnhías de mento a «iste «Sabinete para

nave^a^o com «ta grande prestar melhores esclareci-
economia. > mentos a respeito a fim de

CEClIJO DA SILVA RAMOS
DEVE COiMPAKECKR AO ÍÃP]

!«- s* t

*BJBJBJBJ*BJaTe»*W^

QUEM C0MPRI
na fabrica

Cordiais ¦ -i-.., .-r., Djalma
Ssntos, presldcnto

quo sejam tomadas aa provi-
«'(nelas que o caso exigir,
dum:

Aguardo a publicação da pre-
Knir. ficando ao v«ata intrt*
ro dupor fará qttaitquer outro
ewlarrcimcniij qur *o»w»« o a»-
sunto. julgar «»>iiu*c«;*siArts.

»io»a» l-Uurtaçoc*. Kuv
llw.il, Nascimento, chefe do
úo Gabinete da r>n*^def>cte do
IAPI».

Para confirmar os fatos que
denunciou, o trabalhador Ce i
dite da Silva Ramos deve *• '¦'¦
k nossa reda?lo buscar o me*
morandum acima transcrito
e dirigir***- rvcattniormente ao
Gabinete Aa Presidência do
IAPI.

SENSACIONAL
ftAMISA EGÍPCIA

Rrvoluti.ir.4rio uncamrnlu <J«
AM.*t!'l!*« Ct.mil* 4* Mim* l.-ir.r-Une. ¦••¦¦••,.,.:¦. .um .¦¦-¦• ,:,, en-v-icmia Grande m.»a* CrS t>*'00Vrnrm »m r escolha o »#u çia-dr.u prefenou Roa da Alfar,d«í-
Sa. 

.IfB - ia andar Ru* Vintee Aotll, T lota. Aietidumo* t>e-
IO !(¦¦—..-•'.••.

SAI LUCRANDO
AMAURV ftttwtf» a V*»0# «-**»taa»salti «.*¦?•» a* «n* et?*«.«>« t*nat ae rMrti uai«Cel ívjjisj C*«f*t tt* altaa* ir*-ir»««* C«* í-««j*4 Ca»c»i «*ttfsiin* cri 7»tm T«i««

r prreu un o i
liltTM

7 !'-. x.

\:<- -.".:¦. p*io R«»r«6íí*«>.

tal»nitfitrf orreu (**«« •« •*« «naite
RU4 O* .«.!.-*.• tr,-..-. 3|t-- t,* andar. Ru* Vnii* it awí

F-EKIDAS
CRÔNICAS

í l« MlA> VAltICOMAS
E ECZE.MAS D-DS

MEMBROS
- « -!lml"...t .-.-.rH".!»
• n.lim.fi»». ,íi .»,•:, no*
««««* r««i . .|.i!r,,i., aa,
cneaia d« *u*«r« Stxia-
ri* ."mpír.tlu-

UNAPASTE
A v.rr«> twt Soa. (Wm*-

da* « na V. O. r «*u*
«'¦i-ivi -.-; - lllu d» Ja-
nelnx !«. P.

rm^\&^">*vr^wwtvomv mm Bta«l«a»|a*a^^ imUltVirA

TIC-TACéotal!

'' i^»

CONSERTOS RÁPIDOS E GARANTIDOS
PRAÇA TIRADENTES, 31

¦f? •' Sn ^/^ríy!FSx\y^m\^r^^{mLm\ ^ ¦ * ^*W

fft)S.M

SALVE COSl*ÍEDAIVnÃO!
Grande Sortimento de Balas, Doces,

Biscoitos, Caramelos, etc.
PREÇOS BARATÍSSIMOS

DEPÓSITO DE DOCES
MONTE CASTELO

AGOSTINHO DE REZENDE
AV. SUBURBANA. 10.H6 - TEL 29-8028 - «CAS-ZADURA

MARMORARIA UNIVERSAL LTDA.
Execula-se Qualquer Trabalho

KM MÁRMORES E GRANITOS
NÀaONALS E ESTRANGEIROS

(PREÇOS MÓtOGOS)

Rua J. Torquato. 1^2-Bonsuccsso
TEL. 30-5719 - R. RE JAINEJRO

PARQUE NELSON
Já à voada o SPARQUE NELSON», em Bangu. à direita da Avenida

das Bandeiras

4
PENAS 35 MNJJT0S DA PRAÇA MAUA

0 «PAR(MJE NELSON» está projetado dentro da mais perfeita e
j moderna técnica urbanística, com ruas calçadas, água, luz* praça, 1

escola, etc...
PREÇOS A PARTIR DE €R$ 80 000,01)

com apenas 10% de entrada e Cr$ 720,00 mensais
Informações e Reservas na

IMOBILIÁRIA SBRUIDY LTDB1

PEDIDOS: RUA DA CONCEIÇÃO, 74

- €«!MS*MSSv*WSS

| *!""P*-^^
*3

AVENIDA MARECHAL FLORIANO, 6 -
TELEFONE: 43-5570

4: ANDAR

SERVIDORES PÚBLICOS

classificados l E' Possível Fazer a Classificação
em Imnliato Suntento de DespesasMÉDICOS

DB. AÍ.CEDO COUTIMIO - Terças, quintas e sábados
ias 14.30 ás 18 horas. Bua Álvaro Alvim, 31 - 3:' — s/ 30r'— tel.: 52-3316.

DB. ANTÔNIO JüSTINO PBESTES MElíESES - Cli
Bica geral - Av. Vila Peçanha. 155 — 10' - s/1.303 -
Diariamente das 12 às 14 horas.

DB. AI.FBEDO EUGÊNIO - Clinica médica - Ilomeo
pastia. Segundas, quartas t sextas-feiras, lai 16 às A horas. Teia.: Consultório:.'3-3753 e,res.: 25-5098. Bua Sete dtSetembro. 310 - I» andar. -

— iv ao podem os servidores carregar o mf amante Iabéu de culpados ria1!, |?ão eíeit0 e nâ0 causa-0s Jet0* em substituição ao art.l
pela caresfa da vída respectivo, medida.

DB. IIEANDOLO FONSECA - Segundas, quartas e sextas-reiras das 14 às 18 horas, lua Álvaro AJvim, 31 - 3' andsola 302 - tel.: 52-3315.

de vencimentos reconhece que ministração organizada e efi-o "lano: ciente 
e um «imperativo le-«Constitui uma das aspira- gal».ções da numerosa classe dos

: DB. ABMANDO FEBBEIBA - Clinica geral - Diagnó*.tico e tratamento eletrocardiograma - Diariamente das 9 às.17 horas, menos as quintas-íeiras - rrav<;ssa Manoel Coelho. 206 — Sete Pontes — São .'Gonçalo — Tel.: 5763.

Abril.
Maio"
Junho

1955 1956
100 100
1Ò1.G 100
104,6 103,4
105,1 102,3
107,4 108,1
107,9 106,0

ADVOGADOS

I V^ Aprovada pelo última as A f t^vtcst» • «< <í
fsombléia dos servidores públi- ¦aiirma a UJMfeP em exposição de motivos a Ser enviada ao Presidente Pendência da nossa economia,* c) — Seja sugerido ao liderl
geos com a participação de de- da República ¦— Os aumentos de vencimentos sãn efpitn«s e nãn palita*. fÍÍa-laSA gai.âncÍa e _a espeçu- do governo na Câmara Federal,!
pzenas de Associações e Seções xr~ ^ auuiuuiu» ue ve.iLimeutu*3 hdO eititos e nao causas Jaçao. As reivindicações sala- que faça constar de seu pro-l
gLocais, a UNSP enviará ao sr. 

~~ •¦•->¦-«¦»»*- — ——i.—,.-.  - *....---. ^ *~i-^ -¦. .,.„. ,.,,i„ .-«. „,„!. s„ „.._ ^ .,„,„ ....„.,..

|Juscelino Kubitscheck a seguin-
pte exposição de motivos:
^ 

— Os ssrvidores civis brasi-
geiros, pelas suas mais repre- o ^no: c;ente e um «imperativo ié- Janeiro
g;entativas e atuantes associa I «Constitui uma das aspira- gal». Fevereiro
|?oes abaixo firmadas; mui jus- Coes da numerosa classe dos 5) — Sendo assim porque se Março
g.amente apreensivas frente às servidores públicos federais e impede a sua imediata aprova
grecentes medidas visando a base fundamentai em que ção?
gprorrogar, por mais dois anos, deva firmar uma administra- I 6) —Segundo afirma o no--|o prazo legal para elaboração Cão organizada e eficiente», e bre Jíder do seu governo exclu--ádo Plano de Classificação de que duas providências distintas siva e basicamente, porque:
^Cargos e Funções, consubstan- deveriam ser tomadas: l a) — E' impossível proceder-
gciadas no projeto 1.776 de .. | «A da concessão imediata da 'se à classificação sem aumento
prJob apresentado a Câmara dos melhoria de vencimentos e a de despesas
^Deputados pelo ilustre lider do exame imediato do Plano de '
^Vieira de Melo, e não encaran- Classificação».

servidores públicos, parcela terceiro
que são do povo, sofrendo com idêntica
êle as mesmas vicissitudes, es-! 11) — Adotada tal soluçãoItão firmemente dispostos a estão os servidores plenamente?-

| marchar lado a lado com o po- convictos, advirão os seguintes-tvo brasileiro na primeira linha benefícios: %
do combate às causas da cares-
tia.

Daí se conclui:

CUMPBEUENTO DA LEI

10) Todavia, passando

a)
b) serão

vidores;

será cumprida a lei:
atendidos os -ser-

c) a prorrogação fixará o im-l
de- cio dos encargos financeiros;

DB. LETELBA BODBIGl/ES DE BBITO - Bua ÁlvaroAlvim, 24 - 4» andar, grupo Í02 - tel.. 52 4993.
Dr. SENVAL PALMEIRA — Av. Bio Branco. 106 — 15»--• sala 1.502 - telefone: 42-Ü3S.

DR. OALHEDÍOS BONFIM - Causas trabalhistas - Buagao José. S0 grupo 1.40$ - telefone: 22-7276.
*'.*• DB. MILTON DE MORAES ÍmIrBV7^ DBA NORMÃn

DE MOBAES EMEB17. advogados. - Causas trabalhistas¦-"•^Cíveis - Criminais - Direito de Família - inventário.
Rua.da Quitanda. 30. 8." andar, sala 812. Edü. Santo Anseio.
Telefone: 22-5879. Das 17 às 19 horas de segunda a sexta-feira.

DE EMMO DUABTE - Causas eiveis e criminais -
Avenida Krasmo Braga, 255, 8' andar. Grupo 303 — Tele-
fone: 22-2534.

í|do com agrado tal dilação
í^eis que seria êsse terceiro pra--^zo o criador de séria dúvida
j quanto à futura proposição de
% um quarto prazo — têm a non-
|ra de, com a mais respeitosa
jfvènia, submeter à alta consi-
^deração de V. Excia, as seguin-
?tes ponderações, sugestões e
^solicitações:1

DB. HEITOR BOCHA FARIA - Causas ^Sveis comer
ciais - Direito de família - Inventário. Sua do Ouvidor.
169 s/917 - TeL: 42-6475. - Sorárií,: dB U .ne 12 * rip iü_q*"» l&Sfl fcoras

3) — A providência imediata— aumento de vencimentos —
íoi tomada com a oromulgação
da Lei 2.745/56. A medida ime-
diata com a sanção do art. 55
da mesma Lei, aquiescendo, as-
sim V. Excia. em sua alta sa
bedoria, com o prazo de seis
meses para a Elaboração do
Plano para que segundo dita
mensagem.

«Dele fossem expungidas as
injustiças e os desvior fenicos

sr. Presidên- proclamados proferinc o lm com
|te da República, tem manifes- experiência adquirida :.a discus-' tado por várias vezes a dispo- são da matéria e no i .conheci-

sição de dotar o serviço civil mento das reivindicações apre-
de um científico Plano de Cias- sentadas refundi-lo de forma aí.sificação de Cargos. Ainda re- torná-lo instrumento e icazx--' centemente, na Mensagem de 4) — A Classificaçt i de Car

?'12 de março do ano em curso, gos é pois uma .rjusf .. a$p'ra'-, remetendo ao Senado os au- ção do íuncionaü-smo.. um uu-
tógrafos sobre os novos padrões trúmento básico para ama .ad

# BASE FUNDAMENTAL

I D V. Excia.,

b) — Conseqüentemente se-
ria o pais lançado em uma no-,
va investida inflacionária.

7) — E' evidente que o fun-
ciòhalismò não deseja ver o
país mergulhado no caos.

Mas entretanto não poda na-
turalmente concordar com os
argumentos constantes da Jus-
tiíicação sem imediato aumen-
to de despesas, uma vez que a crescimento do custo ds vida
remuneração é distinta da
classificação. Segundo porque
náo são as melhorias de venci-
mentos as causas da elevação
dos preços, dizem os próprios
dados estatísticos oficiosos.

tidamente à questão, atendendo dl será o~plano impÍantado|
era ?üma de absoluta tranqüi-iao fato de que por um lado,

consoante o art. 2." da Lei n.«
2.710, de 10 de janeiro deste
ano, as vantagens do Código de
Vencimentos dos Militares pas-

lidade;
e) ficará a

munida, corri a necessária ur-p
Iadministração^

.23

gencia para ser organizada

a) — No mês que se seguiu
ao pagamento do aumento
(marçb-abril) — houve um des-
censo percentual no custo de vi-
da;

b) — no primeiro semestre
do ano passado o custo de vida de julho de 1937 e por outro to destinado 

"'''a^fàze^atuígirf
elevou-se em 7,9%, enquanto que as vantagens riècuniárias com proficiência *o<-seus * 

rins#que em igual período deste ano da Lei n.« 2.745 foram còncè- preciõuos: a realização do bêmia elevação atingiu a 6,9%. ! didas recentemente, solicitam búblico. ""I
c) — o aumento não re-

percutiu portanto no ritmo do
Ex- 12) São estes, Éxcelentís-I

COMBATE A CARESTIA
8) — Da, Revista «CONJUN

TURA ECONÔMICA» de julho nela alta do custo de vida ou
último constam os seguintes M- da. investida inflacionária. A in-
dos (fazendo os meses dp is f
neiro óv l0^ ? à° i.9R?> Igual * ,;
100):

os servidores públicos à
cia., data vêniã, o seguinte: simo sr. Presidente^ os astoectc-P

, a) Envio imediato de Men- que os servidores se permitem!Oo censo de maio e junho dê- sagem ao Legislativo dentro ressaltar, imbuídos do maio*** es Ive ser levado à conta das es- do prazo previsto pela Lei pirito de colaboração cònscie>-,-P
peculações face ao propalado n.» 2.745, propondo a classifica tes de que assim procedendo és-!aumento (em maio) do salário ção de cargos e funções, à oa- is" -'-' .- . - ^
mínimo. jse dos princípios gerais já co-

9) Portanto, Excelentíssimo nhecidos;
b) — inclusão no texto do

projeto de Lei que a acompa
nhar, de dispositivo assim re-
digido:

i «As vantagens financeiras
dos preços reside funda-! decorrentes da aplicação desta

merit rlmente na malversação lei serão devidas a partir de 1
ias nossas riquesas e na de- òe julho de 1957>'.

sr. Presidente, não podem os'
servidores públicos carregar o'
infamente labéu de culpados

tao nao só defendendo as suas|legitimas aspirações como tam-lbem os sagrados interesses dal
própria Pátria. |

As entidades abaixo, na opor-ltunidade, aproveitam para apre-ásentar a Vossa Excelência os|*'
protestos do seu mais profundoí;respeito. íf

Rio de Janeiro. 5 da Setem-^.bro de 195S>. ?.
mmmmm^^ wvv\mmw^
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Af (*<;f:l|*s «jri.iA*» furmar

lirnim,

DOTAfOQ»! AiimiiH; 0^teft.to 441-,-a, -ftgnl * satan
Ss-sim;: iw» ¦» (jauífj OarHfl'
cha. Jo&o CaiU**. rautintio, W-

ialii Altiola da Qsm* Msl-
c*m — («kl*©* 13.13 hura*.
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* Esporie Independente *

MESMO QUEM GANHA POUCO PODE
03TF.R UMA BOA DENTADURA

rAOAMKNTOS r M ir.n -uhis B FINANCIADO»
\!i.-r um... ;n,¦•;,!,'.<. í.nin na miiVrlor cwno na Inferior

l*(i;ili's iimívtJí • i¦"-! -i- • n tltat, Conaerloi em 80 nilnulo^,
ttetòtttiii da t!cii(ml((ra, Tddo rápido. Prúle.-ic própria. IK5.
.%-. fllIOORO, «na Etpfdlo r.c.-iiiiori'*, 2AS. «of». Próximo oo
S.IVS da »*..*• da ll.-iTidcIm. Diiiriumcnlc dc 8 As 10 honis.
Tel,.* í ' -. hiUmotntr*-n e urcamentos sem i-ompromUno.
PíXYlfiS *!..'. i k B ÜBNTA0ÜRA8 EM NYl.ON.

„.E O VERÃO CHEGOU!
CAMISAS SPORT DR TÔDAS AS
QUALIDADES E PREÇOS - AR-
TIGOS DE CAMA E MESA -
TUDO A PREÇOS DE QUE Sô

AmiC,UEM FABRICA PODE VENDER

FÁBRICA
CONFIANÇA DO BRASIL

R. da Carioca, 87 - Próximo à Pça. Tiradentes

FILHOS DO SAO JORGE
JOGA COM 0 UNIVERSITÁRIO
Temia (lií-.ir.-fiil-.-no último Awím formará o Filho* do

| dominco (levou «bolo» do Sâo Jorge - Nelima* Reinai-Ianque», o Filho» de S3o Jor. do c Amara; JmIp!, Tonho e
. sr Pilar.*, hojo em »c3o: su» Milton: Dlrdnho, Carlos, NI-«inlpe principal c-nítwtara lo, fmllo e Chico.Universitário, do Inhaúma. O; Na preliminar, .•*«•.!.'.. emlocal do rnrontro trrA o t»ra- confronto a* equipes do a*.mndo dj A.R.M.C.O. c o Fl- plranle* do doía dubetlhos do S.1o Jorgo é apontado

JõCO DE CAMPEÕES
O grande enrtaz de hoje no

subúrbio do Honório Gurgel 6
o encontro que ati d>s|uita-
rflo as equipes do Vila F. C,
campeão da(|uela localldndc, o
do Expressinho da Tijuca, ou*
tro grnndc campeio do futebol
independente.

O grando jogo, cujo desen-
rolar deverá ser dos mais mo-
vímontados e empolgantes) cs-
tú programado para a partoda tarde. As duas equipes
Jogarão com Idênticas possl-bllldadcs de vitória, isto ape-
sar dn vantagem de aluhr em
seu gramado quo leva o Vila
Futebol Clube.

Ouro Verde Busca
a Reabilitação

Com duas derrotas c:n,*,ceull-
vos, o Ouro Verde do Honório
Gurge! lentari hoje a tarde,
jogando com o S. E. S. I, da
Meier, uma rcabllitcdora vltô-
rln. A "parada** será *-*ura, des-
de (|ue o atíverrárb é (U> bôa
categoria, mas há coniinnça
entre os do Honórb Giir;|cl cm
çuô um bom re-<uttadi seja
conquistado hoje à tarde.

Formará assim o Ouro Ver-
de: Ney; Monc.r e Machado;
Colico, Djalma e Dsxiga; Es*
curinho (Ney II) e Cunca.

ARAXA X DENDÊ
nepif-seutado pela» .«¦--> equU

j't« Ce i:i«'l«.(4-» e a*píranicf,
o i: !-•¦¦• !*'.".'!'. da Ilha do Go»
vinador, «tuarA h;Je à itmle
em Jacorepasuri, em ifl4i.it
•mlslotias com o Araxá F. C.
Serão tíoln club** de renome
no futebol Independente em
confronto e, certamente, as
pctcjM agradarão em tMa a
Unha.

As equipes formarão r-.y.-.n:
ARAXA — (amadores) —

Antônio; Carrasco • Polaco;
Tlnico, Paulinho e ironi: Jils-
to, Nilo, David, Alabano e
Joáo. ASP1HANTES - Altair:
Aifcu e Pedrlnhn; Paulo, Mo-
«caco o Edson; Manoel, v..- •
Hélio, .'.,.'.'. o Silvio.

DENDÊ — (amadores) —
Balca; Waldir e Waldir II;
Nlco c Walter; Manoel, Ga-
liiardo, Tido, Hcrculona e Jor-
gtf. ASPIRANTES — Ari; Wal-
ler c Português: Hclton, Bira
o (vanll; AIc*o, Nardo, Hilário,

rnÊPe. iti . JL - ík 'as*-1*^\ ^v*-***"v f *• > *rP -*~3.t^\ '* * -as? ... jta .4 wEa2iièsaSLjE^M^\ , >< ' * 4
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GAItRIXCIIA, faforoto ponteiro do Botofooo
I **¦***•*-*• -^mVmmt+mtmm-*********^************. m*m. «-«--.--.,.-.,¦„¦,., , »Jt0SaUmmftWtttmmmmmmí, -u«- 4. i. «. >- «.«-VylJ.$\mm pode assumir n
lider-unch de sua gerkção

...,.«,«,.. 11
Ser* dlspulndo hojo á tarde no 3-3 Olfantle, Dlat RS tf Mi,, uiumh- riirmnHIlHiuiumij üa Uivca mun ura 4 Dlük. M HcnrlqUè ...... r V li?' ?\7i\ «u-iiumi«Uiunüc itsiiUu r. V. de caula «»ique r» ivv, ua i.uu HAUUPV — I

M.i-...:-.i,«, «Cdicriuin ''» P»tti.- - ¦•» « m~.- i...j ¦«. .. H"»'1' 'l —. " *""!'""
cu
d.l 11 .44;*! ¦ *

da c.i-I.it,muü-^ «Celleriuin do l'olran- 3-i lima Urd, U. Moreno 53 í»nru«i°-~\. ifl fl I«™. i «nas». Esu* ano. o clü-iMcj das í6uu»: 5 Jlck. J. Vitorino .TT..'. M nX"Ll.rS*isVeÔo00 1 T.nrffa imvii Ki-iiu-flii oprcícnia um £55"! *** tavaim,»» — itum>
campw iiuincruw, Uo qunl vamos -t-8 Slmslru, a Marinho .. 53(iMliit-u.-, por¦ iircfcríniin, a l-iire-i » Ublm, ti Castillo 53 -i 4 ti,Ihu àllili-nia-Si-rr.' 4 «.,,,, .ü.i, ,.*|. _<U)_ -"i 1—1 ti

EXIBIÇÃO EM CORDOVIL
DO ENGENHEIRO LEAL

tWH

AVISO
AOS TRABALHADORES, ESTUDANTES

E DONAS DE CASA
Colaborando com a CAMPANHA CONTRA A CARESTIA,
a Camisaria e Alfaiataria Brasil-Portugal convida a todos
a fim de verificarem nossos artigos novos, por preços

antigos
HA 1001 MANEIRAS DE SE GANUAB DINHEIRO...

!,<¦¦¦ sunhiim vendendo, mas niitru» ganham comprando na
ALFAIATARIA BRASIL-PORTLÜAL
Preços da Praça: Nossos Preços:

Calçn Coruiga, «ür$ fc'10,00 Cr$ 135,00
Camisa p/ Motorista. Cr$ 180,00 ... Cr$ 135,00
Camisa Popular, Cr$ 150,00 CrS 110,00
Camisa Social (Cambraia de Linho)

CrS 350.00 CrS 300,00
Biusões desde Cr$ 80,00 — Cuecas desde Cr$ 25,00 —
Caii.-a Tropical (Diversas Cores) de Cr.$ 350,00 por Cr.$
300,00 — Calças de Linho (Diversas Coros) — do CrS

520,00 por CrS 400,00
ALFAIATARIA

ÂCèita-se corte a feitio — Aviamentos e Mão de
Obra dé Primeira — Preços Populares

Rua Capitão Rezende, 656, B — Lójà —•
Meier — Próxima a Estação

j . '.* rn*** ájkÊk
f ;i :':'.,-^-y^m':- Éisf **v

¦:¦'-:¦ ¦¦-''¦.-¦ •"¦ '¦'¦ •''¦-' 
! :. ''¦"'!¦-''¦;!¦'¦ ¦¦ ¦'¦¦'¦¦ ..'•'" ;.*í^.:: :.',:: ¦'¦ ¦-¦'¦'¦¦¦ "¦ '¦','¦

14 . • mi' ¦':-¦-¦ ,''''(,
>* Í0y ;:.:'¦ i-.í '-%,,,"•íi».;. Aiw :i ¦ '--iiy- ¦ :í'á'. ¦¦¦*¦-.

tüGANCiÂ
-DISTINÇÃO.

A PREÇOS
MÓDICOS

jos* fioM.es
(Alíaiatc)

Itní il-nlfi Ribeiro,
33 — I Andar
Sala I — Tel

43-.HM3

^affyé*\ml'j*am^ M -

aY ' • J /
rllV7:7

la Muclindu. i:.:-;i- tem um mag
iilflco !..:..:..-¦ na arrln *5c i*en-
llrmn-lo nu giar.i.i. lomarA o bas-
tfio üc líder dns «Oguas dc sua gc-rac&o.

—(o)—

rnoanAMA e MONTaniaa
I.* i'..r.-4i — As 13,50 hi.ras —

Uno niclrus — CrS (13.0110,00.
Kt.1—1 tliaficz, I. Pinheiro  032 Uotafogo, V. Cunha  53

2—3 Mlnuz, U. Moreno  654 Ullranmr, E. Castillo ... 85
3—1 Arpagonc, D. P. Silva .. 55G Uluno, M. Henrique  55

(o)
. ?Ám r&.rt0 — &: l4>4» h«r«« —l.tOO metro* — Crt 63,000.00.

Clndi-relo, t\ trlcoyen ..**" -p* » Wadic d'Or, J. i !-¦- ,i ,y Un ;.«"'.'< ii'i. k cistuio
l—l Hlo Negro, o. UliOa K».

DO
• 3—8 Utorãi J. I3uffi.'u

2—2 Heleno. D. Moreno  BC'
4 i:i,:.'ih! •, J. Marchant ...
> l'i:i, A. (t. Silva liitilll

3—3 Ventnnero, O. Almeida4 Uuoyant, U. Cunha ...
4—5 Tino, J. Mnrcnnnt  50» Tento, E. Castillo  50

—(o)-
. h\ Virco ~ A» *Mf hnro» —
1.300 imlros — Cr* 63.000.00,

-,: 3—5 üuty,,U. Cunha ..
IS G Ciill-itc, M Silva™ » JOnlq. U Uns •••••••

4—T'Cllnrfl, L. Uliiz 
8 sinfonia, o. UllAa ......
> Serrania, A. Cardoso ....— —(o)-

1—1 Kl Kaqul, J. Tlnoc-o- Illnstf, D. P. Silva .
2—2 Ml 13o, P. La bre ....3 Blnsí, D. F. Silva ..

Ks.
50
a*i

«.? rArro -
1.400 ni.-lr.l-. -
((j!3EXriN(*.*4).

A«i 17,10 ttnrns —
CrS Ro.ono.vu —."l

- liBii 1—1 Salnftuclrn, D. Silva
50 . 2 Ovlcdo, D. P. Silva .,

4—7 Petcr Pan, J. Marchant
> Ian, B. Murlnbo  53

-(o)—
2.» Páreo — A» 11,111 hnrns —

1.000 mctriig — Ci5 63.000,00.
Ks.

1—1 Smart, J. Martins  55

«=13 -1 AmlRu, J. Martins
5 Gable, G. Almeida .

se 2—3 Desênó, n. niiiriro ..
5G 4 Jerry, I). Moreno ---- I 5 Illbui-iral, O. Almeida4—G Rei Momo, O. Ullfla 36 

2 Capiiii.a,!, D. Moreno 55

7 IJossí, Üi Cunha  50 3—0 Qul.isnma,_ O^ Ullfla
-(o)-

5.» rárco — As 15,40 horas

TORNEIO DO LIBERDADE
Promovido polo clube Liber-

dade, será levada a eleito ho
je pela manhã no campo do
Barros Filho F. C, um gande
torneio futebolístico, o qual,
programada para se iniciar às
9 horas, contará cem o cohctir-
so de conhecidas equipes do
futebol amadoristas.

O torneio será realizado em
homenagem ao patronono do
Liberdade, o desportista Sebas-
lião Vilela.

AS PROVAS
1.' prova (9 horas) —Onzei nutos,

Unidos x Monte Formiga; 2.'
(9,25) — 5.20 F. C. x Feiri-
nhai 3.' (9,50) — Travessa
Marieta x Esperança; 4.*1
(10,15) — Monte Alegre x 3
Unidos; 5.» (10,40) — Vencedor
do 1." x vencedor do 2.' — fi.»
(11,05) — vencedor do 3.» X
vencedor do 4.' — 7.» (11,45)
— vencedor do 5.* x vencedor
do 6.'.

A sexta prova é a decisiva
e a sua duração será de 60 mi-

8 Iballl, D. Moreno ' SS1.300 metros — Crf 100.000,00 —
(NtOVA i-srrcciAU.

Ks.1—1 Crlsbam, L. Llrs  52-2 Trlpoll, Mi Alveí  52
2—3 Rostocky, Ú. Cunha  524 Quàtlíissü, O. Ulloa  52

8 Sba Prlnce, J. Itnmos .
ÀjSg geVtJoirOneli S. Kranca

J0 Sucesso, 3. Tlnoco ...."11 Obreíró, U. Cunha

Nova América X Paulistano
O Engenheiro Leal atuará hoje no subúrbio dc Cordovil cm pelejaifos.-i com o S. P. P.. Será mais um novo c sério confronto em queos ahn-verdes se empenham, atendendo a que o seu adversário é tido „„.,,,., nrn ,,„„,,.„ tcomo um dos bons conjuntos futebolístico do setor amadorista: togando SrtU? iT í ' l"^3ríc«íro de suas reais possibilidades, as duas equipes devèrSo oferecer- S? „amistosa ?ue deixa

amistosa con: o S. P. fi. Será n,,is „in nrr0 c séHo c [mn(o c ^ue | J^^i™ 
"do^MiS

agradável espetáculo e 0 equilíbrio certamente marcará as ações. Vi-èando o compromisso de hoje, a diretoria do Engenheiro Leal estáconvocando os seus jogadores para às 12 horas nâ sede dò clube. Nóclche, 6 trio de médios do Engenheiro Leal. valores de primeiragtandeia da equipe. r

terreno

No bairro^ de Inhaúma, as habilidades para vencer, nras
a circunstância do Paulista-
no, estimulado pela sua tor-
cida, pederá ressístir bem è
ameaça o favoritismo dó seu
oponente. *

3—5 Hlgh Bali, L. Dlna
G Grual, D. DIaz .....

52 1
53'

equipes do Nova América de
Jacarer
estarão em confronto

i prever muita movimentação
e alternativas interessantes.

Pelas suas convincentesapresentações, o Nova Améri-ca parece reunir maiores pro-

Os jogadores do Nova Amé-
rica êstãô convocados paraàs 12,30 na sede do clube.

3—5 Hlgh Bali, L. Dlàü  53 jG Grnal, D. Silva  "52J

4—7 Ilex, nSo corre  68IVAmiral, F. Irlgoyen ... -51 j—-(o)- » «!,.8.» Páreo — As 10,10 horas ,<-.!1.300 metros — Cr» 05.000,00 —
(«nETTINO»).
1—1 Rumbolra, O. Ullôa ..... 58'2 Dama de Preto, D. P.Silva  áè
2—3 Bomarnelra, D. Moreira . *58*

4 IalA Formosa, d. Para» - -—
ranhos -.  52

2—5 Imperata, J. Tlnoco  3S-Dóha Firoca, L. LlhS .... .S5-8í
Experlôncla, nüo corre .. 50

4—3 Floretiça, P Labre .54;:
Inyarana, U. «tiunha .... 56» Canzoneta, D. Moreno .. 56..

0 PROGRAMA

NOSSAS
INDICAÇãES

Peter Pan tk\Ibahez
, naz

-Smart --• Gigantlc — Sinis-
tro

Heleno—*•=•• Veterano •— Rio.
. JJçgjig

Aiuino „— Rei Momo •—
*— *3oer-Io!e
Rostotk'*/ —¦ L'Amirál »-~ Crlsbam -
Gao-joneta r-. Rumbelra —

Florcnça
Sinfoíilá •— Cindérèla —*-•Kirtt-
Qulssama — Deserto -— Sa-

,. ;hiifltlpÍfO
PÁRA 

'.ACUMULAR 
NÒ

PLACÈ: Âs morttarlas do
O.Ulioâ.. .

W 4>

APÂRE0

ESTRÉU VITORIOSA
DO SETE BANDEIRAS

LfjfÃiM \

Ml ;
M

loto» o áreas o IO minutos de.Caiinpo Sratide

Í.0,*BSoo«J«^30 a paHir de Excepcionais vanfagorií»Cr$ 22.000,00 em preslações,
$em juros, desde- Cr$ 220,00.
«lotes de 15x50 a partir de
Cr$ 26.000,00 ¦ em pfeífcí^es,
iem juros, descia Çr$ 200,00.

;,JfC0tAS¦«t

Desde Cr$ 52.000,00
Até Cr$ 390.000,00

Ruas aberias, lotes demarca-
dos, podendo construir imedía-
tamente. Ônibus à poria, 80
trens elétrico*.

Condujão grafuita paro-i.:»„ t,B fereamenfo
íiorervn o ücu lu-rnr nos comlnPi-i-
noícs pnra ver oi .serenas, so-t»
(•/."¦scciíi su esm^romisso.

-21Teia.:-3^*21 S7-" Q 25-j.tú
ü(antl» diaj Cieis, Ihclúilve «íbnJ-ji olé 18 horet

ts-A. &s Eitmm&m mnmmMM
"Hà 33 anos só venilo for/as qua veietr. ouro
Sua Vistdnie ia iiihdiimã, fô-í-seles GÍ4 a 313 - ^

Lühamcr.h da acSrtío
eom o -i-trti.U.,, n.» S'3

*ât

Na primeira carreira -vAnW» -dêstâoàr trêâ (lóttipétiddlfêsfi
Ibanêz, Minaz e Peter Pan. Dos três-liosáò escolhido é Ibâttêz;
vlildo de um bom 2.' para Fojjareiro. Peter Pan é o mator Sã-
versário do número 1. Mina? pa**á~<f feYtífelftj posto.

• 
'¦"'.'. '-'4

No segundo páreo, Smart é o nosso indicado, pois é uma
bala e na distância âè 1.000 metrôs Vão custar a alcançá-lô. Ga--
Éantifi 

é nosso escolhido para..à'âli{)Ta"; deixando Pinta Lorde e
inlstro a seguir. ...„, .'._"',, ¦''

-• --
No páreo seguinte vamos ericontíar todos os competldôrea'

com chance de vitória. Heleno, Rio Negro e Ventanero vaó ã&~
cidir a carreira a nossa vê^Fjc&mçs,, Hèjeno quê a nosso vêr
é melhor que a turma; Iílô Negro credenciado por uma vltô-
ria facíllma na turma de baixo é o mais credentüado paraji^íormaçáo da dupla. Ventarnerò"éa terrlus. ¦ :"

. U4>^.::;'".'i .¦ ; ¦ .¦ _.Quarta carreira!..vamos-destacar Coeur de Jole, AmIgò_iL
Rei Momo. Indicamos. Amigo-reaparecendo com bom trabalho
e Rei Momo para secundá*lo;;',a'dj4^ndír,a'parelha'do Alcídfii'
Moralés como séria adversária paga..jijpssgs. preferidos, —-¦

Quinto páreo: multo eqúiliferio eivfee todos os * competida
res. Ficaremos com RostocKy, êíírwsr íorma: L'ADairai na do*-
pia e Crisbam para o terceírp !$##''''• ^ ;£~ -'

¦¦' "• '.-'í:** 
.- ... •-*---

Nesta sexta carreira, destinada a éguas, preferimos Cai£.zonetta, bôa gramática que è^RuíftbtJfra.-^fcomo todos.os animais:
que o Stud Paulo Machadórinscreve' V6)e, tem íwà dose d»U conjunto do Sete Bandeiras estreou com o pé direito no cam- - Chance. Florença fica como -ter-tius. -.-,-¦-.¦.

iflío dc futebol de sajõo organizado pela A. A. 30 de Maio, da\ a ...... ".
Sinfonia deve vencer o" «CritériúnTde Pòtrancas>. Ci*

derela e Kuty são as competirinrfls maig tcmlveu. E Serrahiá..
pode formar uma 44 de bom rateio.- - -

<¦¦ 7d' ¦"*¦' 
¦%&¦. ^^¦¦¦y^M^y,

¦raa»*uí3aci2£CT3 tsesaajsaasasattvamWmpmmmtammaitawnttam

¦¦ peonato'Penha: 
ganhou d& 3 x 2 da cçiiipc representativa do próprio clube¦ promotor do certame. A partida foi disputada na última quinta-feira ena peleja preliminar a vitória também pertenceu ao Sete Bandeiras,

cujo 2- quadro levou a me//ior por 2 x I. Na partida principal, mar-
catam pzra o Scre Bandeiras Hettninlo, Manoel e Mário c a equipe
aíuou assiVii constituída: Catalão; Mário, Manoel, Aimir e Hérminió
Aumisío (2) assinalou os tentos do 2' cuaciro. NA i-OTO. jogadorat dirigeníes do Sete Bandeiras.

líl
Na última carreira, ficarem com.mais um cavalo do Stud

Paulo Machado: Quissamã. Para a dupla, preferimos Deserto,
evoluindo bem. Pode ganhar também o Sabugueiro, que Indí-
caremos Daxa o terceiro pijsttt.
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Peças da Ópera de Pequim Exaltam e Encorajam o Povo
i.i. i »..
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idicato: Cinco Mil Sócios Racismo-Escolas Cercadas
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iSJIOM fkAx"A$JL%D*Z

1 Quatro Faculdades Aderem
à Passeata do Silêncio

ESTUDANTES REFORMAM A SKDI COM TINTA
E PINCEL NA MÍO

?

AMrMMM 
Í0 riMMfck MMjMrJl j**"* í

**ríi»-*«*i* ^âíWM **<*» entra •mmO I
W*,im C4*t«*> *» É*W««M. ** Fm*M*4ê $4- jj

j vi**»»} «ju» {nf**30-. *¦¦*** tiá.*m*ms*t O «•»}*»**«*- j
fV» #*<â*iS x-»* %•»•****#«'»•*» <** €4aat<*i «•» !

MiNW. -te *ti. «***-J«, **•«-**«•*''*•»«. 1"** ***
.i..,.».ô* j* ii|*«4if« /«•*M***«a prtTtlWptriti •*•
.U*l«i«: «I* ***»f*?i***fft,

ô# ímíIhími ** PtoMüiii NMOMl «í*
Mmm raflto *?»>** *w«*W<w m ***i «fw*!/**-.
:<Mija «*» 4«/**'M «W í«**#-4*M* «f» m*****M*é
pffef ftJffWfcf i« J|V<A»W ,V-MfMr*t d* fíiyitmmt*'
na. #»fl»i>iiA*4# ,V«*irfc'f«t»} ti> filmaria «f !-'•*>¦

,i aJAMi «*» l**«*0 i» #** 4f «/•*»«»»*>•
PnlMO M #-»f**é*»f«* de imOS tWxM*--

j ém, tm, fnjusmio. eom l*m%«$ oto4*»* o t^e**4

Jfv» if-**>*-**'¦•¦ «J* ««Ue :-'•'"' -*- '*•'"•- à f?*t-
•¦-ai'* *faj f*»fã,lii4M ..-..«,*/.. a ;¦'¦'«-.*•. i.:
FKSrftã**»» c.:„.:.-.-,:.. .-^«m» 4 'fJnfaftHaa 4*
.v**.-*•.-:., è 

-,« t» .'¦-.>-.-*. jw

t i»«!i*.*4*i *- «-«.«««aij #¦*. i ..i.- « j*t.«
«4 ..¦.i«i'<i(i;..-<t .-í!„i.i»i!la ti-. ,:r', ,., ,44 (i-
ÍW*«^»4r J« |Mf*«*ril»4 # **«WII»# O **fW*»l*rO rA

.'.«j / Çom^rmm 4m tlm*4osH* m v«u*>
mim, om fesmkè» m t'«i>.*'»W*4e ttmroi.
os m**mo*f*** *u* 0W0 «!<«»f»*fei» tfp Inrjfli
«||(«U*»4f<4#l ««aar-liiu é'ON 4*tt-**t SO lStWÍS)S*Í H
IWtffcAM- |tfriri4»"4i'-'. ««tirar «t***» l«i*«fr4i»:v-.
.ir fi^afaV*-» «»0 ^•**»>», ««ftíifAli» n »--.i*..ie.
(«Jo Os* t*kerdmtei* f*ld*v<s* em*ta*t%emtii,*

DtPOIS 00 LEITE. PAO E âÇÚQAftt
t-at^t^n^t^a*?»*.**!*» *»í*tif*iim,m***a*jai)**

Esiá Anunciando a COFAP Novo
Aumento Dos Preços Para o Sal

H4 
(.**«»« «tU« f«H «-lr«i« 1 nu •cf.ukta rfHtftm»«rti» 1

•to*-» »«re«-ir»« fio éffjil» rt|«*il»f«l!l il» »'*.r«|M»A. *4«i

, l,*l,l 4S nl-»Aaflr.. Apl-4l«»**«* t-»:!» aasftítlUIlf*». 0<| *>a1«JI>à.

bra* mméma**\\1sa 4» *'»»»í1« fü«làfM « »pf<i»i*«i»fafii
««rn «am laUiaforma dc «i«« con»t*í»iffii tf**!**»)*»* *»rl»s
mrihoti*» para • Mi* éo Wfttfat»-. .*trr«-i*fnk« it*»j«t-i»
(«K-tttit».».. Om*». «* mfjfaitMt** dx» Oimflfio A»-»»<**ftil«*«9 d«
í>tet,l4atU> Saeiotud «?» nM^lta r«*t*t,»r**fn. íhs ptO
prfOr», d*r Inteira 4 frfaV»»rUt4., ria .^r o fsaíattl tt»
brorh». t'i*"-»i • Uai*.

Na fo», oa m*Mntm>« «Io •üm***» em mh-mt ««»«¦»»*"

ã*m9m^Mm^»a******t***»**ae*»s**^*t*a****M***^a*^*^^ 4»t»»itiÉ-m**m*»*sS*M***0*St**t**si**sa*^^

; .Anif.:«-.¦- o coronel Frederico Mindelo homologá-lo quinta-feira *A* 
|

I Aumento de $0 centavo* no Rio e 56 centavos em Sâo Paulo *rfcr Com \
o aal o aumento do cafezinho

Prms* 
iv • .-.•.. rm Mi> ofendia conlra o pmo. a COFAP

V1M .!'.!': mvi. ... ..r*. m pfr^»*» dd a.»l l.a.i f,,l ¦¦ ,|i|.
¦min-!'««! i»fii«*m. o irtaftifiel è^tífkrko .Mlfidrto *«> dtx-lariir
»'". ..!-,-''..-.. qne i. . i.i» am -laMtfJo d- aurm-nio fomiri.
lado s ¦' • Inolliulo Na«lfinal do Sal o •|i««- o !-**ru à apro
«*iji.j*i dn -.'• nu!" na pr6.tima qulnUa.f<*lra.

<0 aumento — diz a labtliiiade d» pixwlucJo o «u»
COFAI* —a filiado pela ne* jkpfiurar a tvsuliiridiiite not
cíSíidadc de «o al«?mler fi c»* mcrrados consumldures».

5 Mil .Sócios Para o Sindicato

ii-»^r^M'«^*«l*>nr->*MWM*«««*^i»**l*^***^^

A maiofacâo do» |imot do
Mi • > •-- 'ii-iir¦» o tK-rgundo gol*
f» a *er dfMlcthiií^ i»*'* f0,
n,i*.K4o ífMkml nos *»r»tMr!*
ros dia» de ««lembro. .Va ...
Uma quinta -feira a COPAI'
havia i'*»-r>¦.:., o» 11--.- da
b>ri.i e do cabr-lo. depou de
aumeniar em ¦>,-."-'-. ,.uces~
-:-. uí*-.'-., o» preços dc *-*c ¦;¦
car. do leite e do pão.

O AUMENTO DO SAL
Secundo a comunltracâo «ta

COFAP, o aumento do» pr«>
ço* do sal devera -•¦-.-¦..•¦
centavoü. por quilo no Dit-
trito Federal e cm Santo», de
Cr$ •¦ •¦ em Sao Paulo c de

Crt 0.38 em Porto Alegre.

Há if.rí-.Li Op Um èf-O. *-•*?.
4 da noatmbro «:<- 1933, o
pkftârto dl COFAP aítwvôu
aumento itmelfisni»? wr4 o
sol Agora, eom o penido oo
INS voltará a aprovar um

I 

••.«>«»> aumenio.
CAlTJilMIU COM SAL

Kmuora a COFAP nâo iimiia
j confirmado, a«»*«lHa se que
I nu meuma *c*.f4>> plenátla

. «em <i'w«- inciuit» o roce«-
j «o «Ji «eja apreciado o
J aumento .los preço» do café*
j .¦;:•'-.. e da media, ou mesmo
! a liberação de prcejos Axalm,

com o ¦¦¦-.•*¦• :¦'- do sal, lerla*
mos a ¦..¦.«-.-•¦•> de SO cenia*
vos no preço do cafezinho #

<!«• Cr$ ;.'*• no preço da mé*
dia. nâo se podendo dMpre*
zar a hipótese da concessão

j de licença para os donos da
1 bares ¦ caft'*« cobrarem o

que bem entenderem por am*
bos os produtos.

*>>jj.ramw*MW*»*iatfsy.y-*f*^\^!W^Sili« i^
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PREVISÃO
00 TEMPO

'.-!¦• >¦' .'¦ .-•:•*• OS v.>.

| Tempo - EtUvti.
{ Tfaprrsiitfa — »¦:¦«?.*. -.

) Vftvio» — Dt Um a »*<-
> drnr. :¦¦ :..•-.*•. í.-i

NUilraa - 367

| .Mtalraa --- IS.f

QUE VAI VER 0 CARIOCA NA ÓPERA 0E PEQUIM
¦>i^>****>^*«t***«^*«fr****tf«**'tr**^Mrf>»l«rtta*'

SUPERIORIDADE DA URSS
\A TÉRMICA ATÔMICA

Com Profundo Simbolismo e Poesia
Exalta a Vida e Encoraja o Povo

mMt*%0atm*M**t*S*M**Si**t****»*ai*t*^a*»*i**t***i^

Na concorrida'assembléia realizada quima-fetra úitima. cujo
plenário vemos na foto acima, os trabalhadores em ,-*.,*-•;•.._.. .
confeitarias e anexos lançaram oficialmente a campanha dos 5
mil novos associados para seu Sendicato. Outros assuntos [oram

, na ocasião debatidos, dos quais podemos destacar a questão da
tupressúo da comissão de 20% para os vendedores de pão. Uma
comissão de estudantes estive presente e convidou todos os tra-

i balhadores a comparecer ao grande comício contra a carestia,
| eon:--v-..-:.'_• para o próximo dia 18 na Esplanada do Castelo.
9atf*i**»***t***

OAK ..;;•¦;.. (Tornicsse-e)
7 (FP) Segundo um dos mem*
bros da ComissAo americana
de Energia Atômica, sr. Wll*
laad Libby, os Estados Unidos:
estAo prestes a ficarem em des-
vantagem, em relacáko à Unlao
Soviética, quanto ao número dc
técnicos de que dbptem no do*

itnlnlo atômico.
i Num discurso pronunciado¦ ante um grupo de personalida*

Ides 

da Instrução Pública, o sr.
Libby declarou, principalmen*
te, que -ra falta de cientista-»

e técnicos, especialmente irei*
nados em problemas dc ener*
gia atômica» era uma situa*
ção que deveria «ser consldc*
rada com a maior seriedade
pela nação

fSaJflBl
»^'»^^V*V'«^V-v^»>»'*v'«^WS/'»^V*>«>>^" Brasil-País Mais Populoso

Enire os de Cultura Latina

Fatores principais de sua beleza são a música, a coreografia, a delicada interpretação e \
a «maquillagc» originalíssima *ft Recursos orquestrais a serviço da interpretação i> Uma ;

escola formada na experiência dos séculos
li..: espetáculo absoluta-
*"* mente novo, para o pú*
blico brasileiro, será a repre-
scntaç&o, terça-feira próxima
no Teatro Municipal, da ópe-
ra de Pequim.

A despeito de sua forma
tradicional, constitui a ópe-
ra dc Pequim gênero de tea-
tro essencialmente realista,
dirigido ao povo, como men-
sagem de reforçamento de
fiuas esperanças. A ópera de
Pequim jamais deixou de
combater, através da sátira,
a tirania e a corrupção. Ao
mesmo tempo, sempre enalte-

ceu as figuras dc heróis na*
doriais, como Yueh Fei, mor-
to i,o ano de 1142 por um pri-
melro-mlnistro traidor, devido
à sua determinação dc resis-
tir a invasores estrangeires e
como Pco Chen, firme e intl-
morato juiz, do tempo da dl-
nastia Sung. Uma constante
afirmação dos valores p:siti-
vos da vida vem mantendo o
caráter popular do teatro chi-
nôs, através dos séculos.

FATORES DE BELEZA
A graça que envolve os es-

petáculos da ópera de"Pequlm
está no íato de que ela é cm

,-fç Aumentou mais de qua-
tro vezes a população do

norto du làrasil, entre 1872
(quando o Acro não era Bra-
sil) e 1950. Apenas 8 por
cento dos três milhões de ha-
bitantes alcançam os 60 anos.¦^* Várias \ezes ministro

das Finanças do Líbano,
o deputado Plerre Eddé ca
sou com uma brasileira e vai
íixar residência em São Pau
lo. Chegará em breve pelo
transatlântico ««Augustusx..
-£ Encarra-so no«u, na Uni

vers.üuüt) líurai, o I Con
gresso NfM-aOnài ue Estudan
tes de Veterinária,
***}f Keciamaliuü ínlormaçõe-»

do Miinsterlò ua Fazenda,
sôbre a uelesa dos interês-
ses üa Uiiiao no caso da alie-
nação do Hbtei Avenida, pelo
truste Light, apresentou re-
qúenmemo na Câmara o de*
putado Sérgio Magalhães.
-fo Inicia-se hoje em Lisboa.

o XV Congresso Interna-
cional de Química. Entre as
29 delegações encontram-se
ps representantes da Asso-
clação Brasileira de Quimi*
ca.
-«^ A União Feminina da

Penha ofereceu ontem
uma* festa às suas associadas
1 rua Nicarágua, 617, apt. 102,
onde tem sua sede. Compare
ceu um representante da Co
missão Permanente Contra a
Carestia.
-fo Em uma semana apenas,

os trabalhos do VIII Còn*
gr-esso Internacional de His-
toria das Ciências foram reali*
asados cm quatro cidades:
Florença, Ancetri, Pisa e Mi-
lão. O Brasil fòl uma das
tj-uarenta nações representa-
das.
¦fo Os bondes, em Niterói

e São Gonçalo, não mais
terão pingentes. A Secreta-
ria de Viação e Obra do Es-
tado do Rio resolveu fechar
todos.
¦-fo O iomoso conjunto de

«bsliet» de Londres, o Sad-
ler's VVelis dançai/íí em Mos-
cou entre 14 de novembro e
9 de dezembro, retribuindo a
visita de Ballct Soviético, do
Teatro üo.choi.
•fo O crime cia Rua Toneie-

ros deverá entrar em pau--
ta, em outubro, no Prlmeirr-
Tribunal do Júri.
-fo Esião tomando as terras

dos índios Craos e Xeren-
tes, em Goiás, e as tribos, re-
voltadas contra as persegui-,
ções do capitão Eleaqulm
Vieira Paixão, ameaçam, èni
represália, invadir a cidade
de Pedro Afonso,
¦*&9?&£^3i&<t*ft^&&&S&&*&'ttk

EM 
1850, a população ao

Brasil somava apenas 7,2
.milhões. No inicio de 1955,

o número de habitantes do
pais alcançava a sifra de
57,8 milhões. Entre os países,
pois, de cultura latina, o Bra
sü\ é hoje o mais populoso.
De fato, a sua população de
55,8 milhões em 1953 excede
as de 47,0 milhões da Itália,
de 42,9 milhões da França,
de 28,5 milhões da Espanha,
dç 28,1 milhões de México. E
as previsões para o próximo
recenseamento deixam en-
tre que o Brasil passará a¦casa dos 6ó milhões de ha-
bilantes.

A EVOLUÇÃO QUE SE VE
RIFICOU EM UM SÉCULO

No curso de um século ve*
rificou-se portanto, o aumen
to de 44,8 milhões de hàbitáh.i
tes. Deste aumento, apenas
3,4 milhões foram devidos a
excedente das imigrações,
enquanto 41,4 miUiões, ou se-
jam mais de nove décimos,
corresponderam ao exceden-
te dos nascimentos sôbre ns
óbitos.

Êste rápido crescimento na-
tural tornou-se posível em
virtude do nível excepcional

elevado da natalidade, a qual
no inicio dêsse período secu-
lar devia atingir taxas anuais
de 4S a 50 por 1000 habitan
tes e ainda hoje apresenta
taxas de 42 a 44 por 1000 ha*
bitantes. Nesse intervalo a

mortalidade desceu de 32 a
34 para 18 a 20 por 1.000 ha-

bitantes, de modo que aumen-
tou de 15 a 17 para 23 a 25
por 1.000 habitantes a taxa
anual de crescimento natu-

ra.l

Há Mais de um Rato na C0FÀP
O secretário do plenário

que há anos orienta o enca-
da COFAP, sr. Tizziano Reis,
minhamento dos processos
altistas, foi roubado em seu
próprio gabinete, perdendo
na ocasião a quantia de 5 mil
cruzeiros, carteira e outras
miudezas. A despeito dos es-
íôrços do secretário e de

¦üeus colegas, inclusive gran-
de número de jornalistas,
não foi poss|vel identificar o
autor de semelhante faça-
nha.

O desaparecimento da car-
teira do sr. Tizziano foi re-
cebido com certa estranheza,
principalmente porque ocor-
reu poucos dias após a
apreensão de um rato (Mus
rattus) no plenário, no mo-
mento mesmo em que o roe-

dor, calmamente, fazia a ses-
ta na cadeira de um conse-
lheifo. Supunha-se que com
a prisão do rato os funciona-
rios da COFAP, e de resto tô-
das as demais pessoas que
transitam no plenário, esti-
vessem livres cia ação perni-
ciosa dos roedores. Tal, po-
rém, não ocorreu. E no mes-
mo dia em que os conselhei-
ros aprovaram a liberação
dos preços da barba (quinta-
feira) um indivíduo, presu-
mlvelmente um rato, levava
a carteira com 5 mil cruzei-
ros do sr. Tizziano Reis.
Acostumado aos fatos consu-
mados, como por exemplo os
aumentos de preços, o lesa-
do não apresentou queixa à
polícia. Limitou-se a sorrir
e comentar o fato com os
jornalistas.

DUPLA CAMPEÃ DE GINÁSTICA

NOS ESTADOS UNIDOS

ESCOLAS CERCADAS PABA
IMPEDIR A ENTRADA
DOS ALUNOS DE COR
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NOVA 
IORQUE, 7 (FP)

— Os nove estudantes
negros que se inscreveram
na escola de Sturgis perma-
neceram em suas casas esta
manhã. Cerca de trezentas
pessoas se tinham aglomera-
do ante a escola, mas a
Guarda Nacional está pronta
para impor a lei marcial, no
caso de se produzirem inci-
dentes.

O General Williams, que
comanda o destacamento da
Guarda Nacional, declarou
que os pais das crianças ne-
gras tinham declarado que
tinham medo de enviá-las à
escola hoje, mas que «elas
iriam certamente, segunda-
feira».

Os pais dos alunos negros
íoram ameaçados de perder
seus empregos, nas minas da
região, se insistissem para
que seus filhos freqüentas-
sem a escola dos brancos.

BARREIRA RACISTA
CLAY (Kentucky) 7

(PP) _ Cerca de cem
pessoas se opuseram, hoje,
à entrada na escola de Clay,
de dois alunos negros, que
ali tinham sido admitidos na
véspera.

A mãe das duas crianças,
vendo a multidão aglomera-
da ante a porta da escola,
preferiu levá-las de volta pa-
ra casa,

TIROS E VIOLÊNCIAS
NOVA IORQUE, 7; (FP)

A situação continuava

ias a

tensa na pequena cidade mi-
neira de Sturgis, Kentucky e
na de Texarkana, na íron-
teira entre o Texas e Arkan--
sas.

Em Sturgis, onde nove
crianças negras tiveram queir à escola sob a proteção de
Guardas Nacionais, eom
baionetas desembainhadas,
mil racistas se reuniram, à
noite, para aplaudir orado-
res segregacionistas.

... Em Texarkana, Texas, fo-
ram disparados tiros contra
uma garagem mantida pornegros.

Em Cliton, Tenessee, a
Guarda Nacional continua
ocupando a cidade. O nume-
ro de crianças brancas quefreqüentam as aulas junta-mente com as doze crianças
negras que foram a causa
dos incidentes de sábado e
domingo últimos está redu-
zida a 382. Há 788 crianças
brancas matriculadas. O
mesmo boicote parcial conti-
nua em Matoaka, Virgínia
Ocidental, onde apenas 131
crianças, das 602 matricula*
das freqüentam as aulas.
Vinte e oito crianças negras
estão também matriculadas
na escola.

grande parte uma represfm-
tação coreográíica. Ma mais
remota antigüidade chinesa,
os bailarinos nao cantavam
e os cantores nlo bailavam.
Depois, a dança e o canto, em
combinação, passaram a
constituir forma descritiva.
Hoje vemos a participação de
dançarinos hábeis como parte
regular das representações.

Por isso a preparação dos
atores constitui demorado e
delicadíssimo processo.

OUTRAS CARACTE-
RÍSTICAS

Realiza o teatro chinês atl*
vidades em locais abertos e
mesmo em recintos fechados.
Os recursos de cenografia são
em grande parte simplifica-
dos, exigindo-se dos atores a
evocação, por melo de mimi-
ca, de coisas simbólicas.. As*
sim o artista transmite ao ex-
pectador a impressão de que
passa por uma porta, atra-
vessa um rio ou de que pe-
netra na sombra de uma ál-
iiore.
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O "macaco rei", uma das mais be-
Ias criações da mitologia chinesa

O sucesso das representa-
ções depende às vezes, exclu-
sivamente, dos atores e em
alguns casos de um simples
ator. Tomemos êsse exemplo
de uma peça baseada em his-
tória velha de vários séculos.
Interpreta-se o papel de uma
jovem de 16 anos, confinada
num convento, no alto de iso-
lada motanha. Na véspera
ela observara alguns jovens

passear/io do lado de fora. Eles

O "chln" 
fazendo 

"maqulllage''

a observaram com interesse.
Nesse dia ela não teve ânlmc
para íazer suas lições e la-
mentou que seus pais a hou-
vessem recolhido a um con
vento. Deixando o quarto, co-
meçou a passear ao longo dr
um claustro, ornado com dc
zoito esculturas de santos bu-
distas, em tamanho maior
que o natural. Notou em cads
um deles sinais de simpatia.
Por meio da dança, exprimiu
suas posturas. Êste passeio is
êsse contacto com as dezoitos
imagens serviram para enco-
rajá-la. Fugiu em busca ds
liberdade, do direito de amav
e de ser mãe. .

No cenário não há monta-
nhas, não há rapazes, nem

claustro, nem imagens. Tudo é
representado aos olhos dor
expectadores por meio de
dança de uma só artista.

A MÚSICA
Outro recursovital 'é 

amú-
sica, que não somente aconv
panha a dança, como também
engrandece os efeitos drama'
ticos de gestos e dé expres-
soes. o principal instrumen-
to para acompanhar os-cau-
tores é o "rn«,tchin"-espécie
de violino de duas cordas,
que produz sons agudos.' N-w
cenas de batalhas usâm-seor.
gongos, os címbalos e outro:
instrumentos de percussl».

A caracterização também,
constitui recurso fundamer.-
tal do teatro chinês.
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Flamengo Safsk s
Glória

CHEN KUEl-TEH (â circíía) e Chen Kuel- Li, a dupla que se destacou no campeonato nacional
chinês de ginástica de 1956. As duas jovens sSo alunas de uma escola de curso médio de Chungkin.

J Ambas se tornaram notáveis em tôda a China, cujo desenvolvimento no terreno dos esportes, no úl-
) íinio ano, è algo de espetacular. ~ -
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JMA 
animada lèsia coro"show" comandado peio

conjunto "Seresteiros de Tu-
pi", e uma sessão de cinema
serão realizadas a partir das
17 horas de hoje na sede so-
ciai da União Femin'.na do
Flamengo — Catete, à Rua
Machado de Assis 7 A. A
União que tão assinalados
serviços tem prestados aos
moradores do bairro, notada-
mente às donas de casa, está
completando 10 anos de exis-
tência. Para o evento convida
suas sócias e o.<; moradores do
bubcrc.

•fo Coisas da polícia
-fo Pagam 15 contos!
•fo A maior do coronel

Que a policia promove sua própria desmoralização, diz em
nota dc grande destaque o "D.C.", cuja redação é chefiada por
Danton jobim, elemento da casa civil da presidóncia da República.
Vale a pena insistir: é um iornal do governo que diz isso e passa
a çiíf-r coisss sujíssimes .

é os agentes lotados rece-"**<" bem o nome de cjóquei>. A
mesma designição vale para
o setor da pretensa reprês-
são ao merètritío. Então su-

Cüriio se desmoraliza o
IIFSP? Entre as revelações
escabrosas há esta: os tiras
chegam a pagar quinze con-
tos mensais para serem lota-
dos na Delegacia de Costu-
mes Diversõ.s, setor de re
pressão aos jogos. Mas, afi-
nal, a quem pagam? O jor-
nal faz buca de siri-

Na íiria policiai, tais seio-,
res chamam-se «coudelaria>

bbentende-se v.qüb os «raas-
mais» que os.«j«iqueis* mon-
tam são contraventores: bi-
cheiros e baínqueiros, ps*o-
priètários dé.:cassinos :'chxi-
destinos,, decaídas e'.rufiões.
Tiram os ¦ «jóqüeis-i. a sua
parte. Entregam' o grossodos «prêmios** aos donos das
coudelarias....

Mas há também 6 lado cômico. Nova mancada co coronel
Una Pedrosa. Estendeu sua rede para capturar perigoso agiiaàoi
que. vindo da Sida. com dois nomes, traria como missão subersiva
agitar os estudantes brasileiros. Armada a provocação, assim, con-
tra os estudantes, a tiragem do DPS prendeu Tuoran ou fubr&nMassuh. ao desembarcar de um avião da Panair. O perigoso agitado:
sstudantil — verificou-se depois ~ não é estudante, não agite
coisa alguma e ainda por cima tem «eíenfe e três anos de idsâei..
Este é a maior do coronsí Lun»'

'-BDRO v ELHO


